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President.e do PDS, deputado Augusto Frànco, anuncia: 

um o°!'°Po1°1eia"'ll!~::. ~ 
a manhi do ontem. ,.... bcl­

OOlpanta de um Clwo.tt• de 

Móoic":'t.f.:rac/:m~ =ho~ 
lllOI, quando ela N din,ia pua o 

na Papelaria Joio Ponta, 
• roa Maciel Pinheiro. 

A '°'iu (oi re,istrada na Polícia 
101\'0 da vitima. Antonio Emfdio 
.. ,u Neto, revelando que às 

'n1t::t1~&li~!'tf!~!'.1~~:~~ 
DO Cor\junto Mangabeira D -dilN 
Nll\'I em uma casa, mas não sa­
.;, nio podendo informar ,e vol­

eom vid.. 
AIUmio Emídio disse. ainda. que 
· fitava 10zinha no ônibus de 

· e. aonlt•rdo \'eículo pró­
j Prt.feitura. os três homens 
m-na a entrar no veiculo. AoRr 

da ocorréncia, o auperinteo­
Salvador Pereira designou o de­
Sc:uldo Vital para tentar en-
1 jovem . 

O Botafogo de João p....., está 
odo o can.u na Europa. Attnou. 

iodo •mp~rio Joaé l!o­
Camba ·, maL1 três .)OIOI. Ama-

.•~~,:~. õi: d, ~ : 
A paJtida comoça à 14,30h (hora 
hilia). No domingo. oo botafo­

,io a Atenas. Capit.AI da Gii­
lilllde Mfrf:ntara o Panatinayk às 

A ~J)t paraibana terá novo 
lilO na segunda-feira na cida­

Sa1ônika (Grêcia). Jogará com o 
Clube, time que participa da 

· dM&i.o daquele pais. A parti­
lliiniâo às 13,15 horas (horário de j::.: ~!i~~~io~~n1fr!~: 

oPanalinayk08, AEK. Vasco da 
f1uminense ou Atlético minei­

Stsocil~ estão sendo mantidas 
p o torneio venha a 11e cone.reli • 
IPl«ina 16). 
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rilo Borba 
deceapoio 

A UNIÃO 
O tt1tor Bt:rilo Borba, da Uni\<er• 

Ftderal da Para lba, \i aitou 
• r«laçio do jornal A u :-,.~AO 
1CJ11dtttr a cola boraçio e o 

Ql>f ,'OCH me deram com a divul -
• wmpre hon ta e verdadeira da 

da Unh-ertidade, Jã que tou 
1 pawr o cargo ao meu 1uces­

• proJ rJ01é Jack&on d arva-

!rn 1u1 conver&ft com oe repórte ­
Berilo lf! dillH defeniOr da nivtr• 

br11ileira e revelou que não 
ta na imphmuçào do nAino 

ao pall, m11 na correção de Rlgu . 
r.thu. F«lareceu que adrninit-
• Ll'Pb numa épo,ca em que toda 
~, br11ileira 1>aua por diaa 

e que. J)Or iMO. niio conseguiu 
1liun1 pmjet08 , 

o que mai o nhor gottaria 
., 1aplan11do e não conat,uiu?. 

t..-u o ~p6ner ao qut elf' rttpon-

Oota.r IOdoa 01 campi da nh·er­
dt in,talaçõee n ,~ ... equipa. 
t malf.riaia n Ml.lriot . Ma 

te, • tpoca de crise nào per: 
_, ", dlaoeBerilo. 

vai d~itir quem apoia a oposição 

Casa avn e Agricultura 
já têm novos secretários-
Carlos Mangueira. secretá­

rio do Governo e José ih•ino. 
dos Recursos Hídricos, ocupa­
rão. provisoriamente, as pastas 
da Casa Civil e da Agricultura, 
re pectivamente. em ub titui, 
ção aos srs. A is Camelo e Elzir 
Matos, que renunciaram a seus 
CftritOS, 

O Diário Oficial de hoje 
publica os atos de exoneração, a 
pedido, dos srs. A is Camelo e 
tlzir 1at , dos carg de chefe 
do Gabinete Civil e de secretá­
rio da Agricultura e Abasteci­
mento. 

Quando regressar de Brasí­
lia e reassumir o Governo do Es • 
tado, o governador Wil n Braga 
enviará cartas aos seus dois ex­
auxiliares, agradecendo a cola ­
boração que pres1aram à sua ad­
mini tração. O sr. Assis Camelo 
retorna à suas atividades parla~ 
mentares. na Assembleia Legis­
lativa, e o r. Elzir Matos volia 
a residir em Brasília. onde reas­
umirá o cargo que ocupa na ad-

ministração federal. 

No Ceará, Cahino 
defende estatais 
A criaçio ou fo rtalecimento de 

~~~ .~,~d~s1~~mte6i~b1:i~!~ 
w::~~l:~~~~~:"~~~ira~t;~~J::i 
lm· t1ment 01 do ~ ord le, de iO. 

rra rt~-~~~em r:~ ªft~;!!~~ 
rer:r ~ ral da ret ar1a da Indust ria e 

~~':1a rrt~· !~t~n~A~i~~~ ?;U.eud7~~~ 
durante reuruio d titulares das ICs 
nnrd ti nas I' no .. minino br? 
AarotndUJtna no ~ ord te. que se rta 
l,urA loro aros A miriativa. ~irondo 
o prc)prio d1rP1or 1o?erftl. e do Mm,. tt>rio 
da lndu11\rift e Comtrt'10. que prectndf' 
fuu uma a , a ti.ac-ii tl. bre o ietor na re­
pio. bem ("01flO 11 n 1li r a oond1çôet: 
pll rn 11U1t rt'llll \ ll('tit\ 

1 

Ladrão preso. Santa de 
Mogeiro t.erá sua coroa 

\ 'mtf' f' 1in1~ d111., •r,.1:- "4!'r df'tldn ,,.,.1,, 
l'uhna lnlfT'f'tol&dual da Batua C'hfo •u à 
ff'III~ ,k I', 1<.a df, .lt.i,, (?, ,.. r, uo,ya 
l.·,c._~1••ulndf'~.dtl4 an,n, rnci'lfltradó 

"'"'•· '" .. ,1.1rn-,:f'rri<i, , , ~•da. 
lln~. pa 1,....,111 d.t orl•<i• JWl'••ll■ T'I• df- \1 , 
"-·'" t-:kt..,i.11,,,nf ..a,J,,,~•t,'1Ubt•na&h1&. 
ma~ ~IC' u nf'r;a • a,11,-n• d, df'l,1" 

1 ur•~ <,1.H , n•tursl M , 1.,.,,. lauai\l 
ftlt f'C'Tld1,1ua • n•ru. df' """' br•n..·,, .-m 

um• ,.1,.,.. " ,nl~ ..... 1••hna ~ ho.M1n.• 
<lut- •'Of'l~\l•r• n,,ubat .t,"'h' qll-t'hrtondQ 

uma,-rwt11Jatn•l da l«tt,- aJudadu p,-r Ufl'I 
homtm <"Mheond... por Joio Dom,l\fW.. o e,. 
• ..,. der F...i♦ t•m ,. •d preao. 

~ado ., ~ e-mi dr PolK'l&, 
Hna , C',ou,hll, a ladrio d• cir,roe MNI 
,,-,,,JffiJ.1 l'Nlr■ n ~dio ~1 R, r Luca.. e 

..-..,..-du. J)f'II l'ohc·.,. df' ~ uu I atu. d• ba 
'fl furt•do \1111 ,&1-.-i lw.&N- da l«-r,,.-da Pt♦-
1ta,I" n.1,rD1 fl,ld.ql.M'YI nd.a<k Aqu..u ÍOI 

Pff't't.l!Ct. ~wkl /rn Fnt.rte:,.,.~ l\at11,11ne (V ~ 

""·'' 

O ,-.,itor Berilo Borba, da UFPb foi ,..,cebido pelo. edi1on11 
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Docent.e do C-onde 
co~tinua a greve · 

Em ,reve há maia de 11111 m'­
para forçar a Prefeitura MuAfclpaJ • 
melhorar H\1.1 Mlário1 e. COIINCIINm• 
temente, a1 condiçõel de eulno -
cidade. o. profeuottt do Coade t'b:e-­
nua o.11tem à \arde, no Ponto ele Cem 
Rét.. um ato público oade coDdeaa­
ram o deecaeo du autoridad• do ae-­
ter ed'ucaclona.l e fiz.eram uma expo­
a1çio tobre •u.• ait.uaçio proftuio­
nal. u, 38 diaa q1.1e o• pro(enorN N• 
tio paraUaa.doe e prometem eó ..-oJtar 
àa atividades depoia que o prefeito 
Antônio de Sou... Santos ,Atender 
pauta de re:lvlndica.çóel conatitu.ída. 
do pasamento do Mlá.rio-lamilia. , 
:~!°n.1:t!,~ e o pasamento. 

Mário Andreazza 
receberá Maluf 

O deputado Paulo Maluf. candi­
dato oficial do PD à uce:ssio do pre• 
idente Joio Figueiredo. confirmou. 

ontem. reunião com o min · tro do lnt.e• 
rior. Mário Andreazz.a. amanhã. dia 
22. No p ximo dia 29. quando o candi­
dato do PDS iri ao ~1 inistêrio das fte. 
lações Exteriorft se encontrar com o 
titular da pa ta, Ramiro araiva Gutr• 
reiro. MaJu( ~cerra.ri a Mrie de vitit-a 
• Ministros dt E>tado. Quanto à~-

m do aniversário. ontem. do mtni tro 
. lario Andreaua. o deputado Paulo 
Maluf cli que 1~ oedo ligou pa.ra a 
residência de Mano Andttu.u dedi ­
cando "tod8i as felicidad • eztemivu 
a família"'. Lembrou, também, que 
mesmo tendo mantido corwersa por t.e­
lefOlle' en,•iou pogterionnente um tele-
~•· 
A regulamentação 
do Colégio, hoje 

O Sen.odo Federal votará boje à 
tarde, em tteime de W"l'fttod.a, o pro­
jeto de lei complen,enia.r que recuJ,.a 
a NCOlhe doo .dol,pdoo daa Ao­
aembléiat Lefi11ativa1 ao ColélPo 

f!:~~d~ l'!~~Lif:~ O ~:ou;;º'r:!: 
tuhado dee.ntendlmento1 dff líde.rN 
do PD • l>~IDB e PTB e por laao, fi. 
cari. Incólume à tentativa de obttru• 

ft;,&e.;,o)~ti~ !!::::e~.~~ 
rftencar o Col ·o Eleitoral alaet.a o 
P:\l d ua uta pe.la1 e.leiQ6ee dJ .. ...,, . 

Como ae.n. •minado em re«i­
me de urg-êncla, o projeto lff' Udo, 
dl.lc-utido e vo do hoje. com um rela• 
tor a ser colhido em plenário, e ir' 
l)llra a mara doa Deputadoe. 

O dólar passa 
dos Cr$ 2 mil 
O BnnL-'\.t C't'nt ral promo,·eu ontem 

t1 46 reaJustf' d te ano na t.axa cam­
.._,al. 8J>llt. 05 _d iM d~ \ ·igtncia as taxas 
fixad.b no dia 1:, ultimo. [)f, acordo 
('Qrn t\ comuni ado Dttan :.,,; ';';,.l-4 0 dó­
lar ra operado em todn pai , a part ir 
de ho.)t. dia 21 a Cr$ .?.01 "7.00 para 
rompra e Cr$ 2.0'27,00 1>3ra , t"nda. O 
rtajusce procN:lido pelo Banco Centr.,J 
rorrespondt a uma ,·ariac:io de t , 715C'i­
t a um total 111cumul11do no a1rrente 
ant\ da ord m dt' 1 O'l"i <'Om rt'H­
pondente arie ão d t 410' em 12 
m . ~ o rorrtnte m · 11 \'ariaçio t de 
6. • 

Joaquim Cruz já 
vence novamente 

Joaquim CI-U& ,"e.nceu: 011le:nl a 
prova do mU mer.z.o. no lX CIANJoo 
de Atletismo 'Ur.alka, dbputado t1.m 
Nice. Fr-a.nçe. , ma, nl.o collffl\Uu 
marcar um novo ~rde muadla.l 
como tinha pretendido. Joaquim 
cru&. vencedor da medalha de ouro 
na rova doa 4metroe noe ;o,-o. 
ollm.plcot, marcou ontem o te.ftaJ)O de ~:::::n ''Wi[i~::'.oº: :rltln:r:: 
Mq"eOrp. O nort ... americano Carl 
Lewis alo puticlpou na prova por-, 
que compete em Budape:ete e, al,m 
dlaao, pediu '5 mil dól&l'ff e oo orca­
n.ludo,... nlo pudttam i,a,v. A&· 
berto Gu.lmarlee terminou em 
,undo luiar a 1,rova doa 800 mee:ro. 
coai um tempo e 1:44.741,.Cuha pelo 
-......wlcano Jam KOb • 
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O cerco do pen,, 
Os candldat<Jo .. tio n• boca cio 

p0'-'0 e NU pc)\,'O nio voca •m nenhum 
iltles..-Nio ~ umo pono. E uma deo. 

~~ :3~toc:r::.:i cÍ\~i,': 
pai& t.m hecta.res t depois vendA-loe'M 
rnuhinM"ionais. Que •ciuele candida­
to ,-e.n«ndo u coiNa vio continuar 
romo tio. 1aluf 6 moço I d ..... 
tt-r confian a noe moçe)I. Tancredo , 

r:}=:.~~~~~!~~~•d::; 
Dtllim. Androaua. Pa......,;nho. Gal­
, todoonolOIIGo\,._. ,._..., 

~ f o ~=':i=~-~.!t-:; 
•• país do cabo\"a pra beixo. Tudo 

i 10 ê ur.unto de converta na hora do 
almoço. no ponto d4' 6nibus, com o 
motorista ~ tAxi. nos bare1.. Em to• 
,j.,. r,c,antoo dNto lado do Atlànti• 

co. - Ei, tome cuidado no cano. Ó 
d..o dele 6 aobrinho de Paulo S&lim. 

- E quem ~ eue? 

E: ~!."õ e;:,;,.. que mantóm 

p'fu~~;:, =,. ":viu,a'f:1:r! 
Maluf. 

- Alô! E da cua do deputado fu. 
lano? 

- B nio. 8 da caaa doa pais dele. 
• Mas eu aoubo que o depuuido 

eeta:_ .. ;~~C-:.-~ ~ -: Maa foi 
embora .h6 pouco. Quer deixar roca­
do? 

- Vatt e o que de.lef 
u irmi. 

- Entio meus paraWns! 
- Mu eu nio 1au an i,-ersarian-

do hoje!! 
- Tem nada não. Os paraWnt 

po,- , ter irmã do d~ut,ado. Aqui 

guem fala 6 o Paulo Maluf. de Sio 
Pado. Meua qrockcimentoo à ""' 
mie J)Or ter uma flJha como~• um 
ftlho deputado romo Mono. Eatou • 
ordeno aqui em Sio Paulo. E dip ao 
..., innlo que •goro pelo YOIO delt DO 
dia 15 de ,anei,o, no Colqio Elei~ 
ral. Muito obripdo. , 

Foi um tele.foeRma. nnte domin. 
&O que paaaou. para a e- doa paia de 
um dopuuido puaU..no. Moluf • •· 
si1D. Dorme com um olho kbado e 
outro aberto. Seu Ntilo de corwenci­
mento é o mesmo do peru. Ct.rca a 
funOia primeiro para depoia chegar 

ao qb/cJ!"': i:ªJ~ deciaio para quem 
apoiou e votou em Múio .4..ndreaua 
na coovençio do PDS. Há reuniio em 

• .:er..lia para decidir a forma~io de 
um bloco independente no partido. oe 
•~ MaJuf. • torffm para a •·Fren­
te Lib«al'' ou se cada um toma o d•· 
tino que desejar. Anunciou-.tt, a 

J~'I:' ... ~ ªcê;:." J:r'~': 
Maia (Rjo G. do Norte), Hugo 'Napo­
leio (Piauí) e Lu ;, Rodui (Mara. 
nhio) • candidatura Tancredo Neva. 
independente do ;,,..._ delea oa 
"Frwate Ube.raJ ... Hoje u cartas• 
rio poatM na meea. A maioria dol ,o-

~~ P~à ~db>c:°~ 
g.iblica. Do contrário. hã o temor pelo 

~~!r.t :.i .. ".",o/= !_,:l:: 
atuaJm«1te, de,te túnel . Que. .e_ja luz 
ruim ou bo.l. 

Confusã,o de imagens 
Mal chego da praia • cometo o 

mau h&bito de 1er oa jornais. ante. 
du refei(':Õe:$, o que nio deixa de 1er 
um mal. 

Resultado: mill'urei tudo. Noti-
cia polític e im~m praieira. 
Con!U5io na mente.. Má djgestio. 

E aqui ,·af um conselho. leitor. 
não abra Q6 jomaL 1~ que abrir 01 ~= :: Í::ft~:.:=~d-=~: 
pre e ele,·aç:io do custo de ,ida. ~ 
con,equenclas são desastrosas. Dá 
u .ia no duro. E o dia que amanheceu 
tão bonito. tão esperanço.so. 
transfo rmou- e num e pe t-'culo 
aombrio e angustiante. 

Mu ,·afflQ! â, confusões da ma. 
nhà. tudo por causa dos jornais. -
• A praia manhã cedo. oferece su­

gestões pitor8Ca.s e ~ticas. Aquele 
.uro1inbo. por exemplo. que cami• 
nba,·a no carrinho-bom>. pela calça. 
dinha. ~ido pela baW. fadada. me 
fu le.mbrar o nosso Jl0\-0. que em ter• 

:d.dR!~~t1r:.~~= J:~~::: 
nêm. E colho todo nen m, muito bem 
vi,lado ... Ora, dirá ,'()Ce. leitor -como con­
fundir uma imagem tio pol-tica com 

;;'nªat~ ~~Z; !e~r. fôi doa 
Mait ffl que ü ,-ea, e.m minha 

clittçio oa dinh.<_ ond• dealllo 
. ;mpicamente O b..nJ c-:JCJ)#T, UlD SU· 

~~~u=~q~:~'::::: : 
uno. ~unca ,i um 1..ào i.-ucl. Cert.. ­
mente era U!%I fiki AlJ •,-;10: tJUe_ fi . 

Carlos Romero 

l.fm· ~~~:J. ~h~o?~ub~cg,~ 
esfriou 015 ne""°' , acelerou as bltidu 
do conçio. 

O homem. dono do cio, exibia-o 

=~~t~masg'~ ~':; =t:!~s~:1; 
orgulho com que Oitenta o carro do 
ano. 

Seu olhar parecia dizer: Veja que 

:~~ ~:»l~i::•=mti~::.x-
E fiquei pensando: "' nr que 

aquele cachorro é a sua grande alegria 
na ,ida. Ele - quem utie • realiu -H 
no cão. 

Esqueço o homem e a sua arma 
canina e apree.so 05 paMOS, com o pe.n­
samento noe jomai . Que cachaç ! 

de q~eª :°'~i3:t:1j{be:~~ !ai 
sair com Maluf. o_ pres~nci,,-e:1 do 
PD . Bras;I afora. Exibi-lo noo palan­
ques. Mostr-A- lo ao PQ\ 'O. 

tente~ A!~t ~:O c~i;e ~:.a~ ~t 
pruidente. O Pl'ff idente dizendo 
para o candidato: • palmu para 
ele! .•• 

Ah. quant imagens ,e conftm­
dindo na minha cabeça. leitor! 

O bebê. o cão. o homem, o mar, 
M aJuf. F~eiredo ... 

~1as quem manda ler jorn · • 
manhii cedo? ..• 

Toia 
O qut mau me to\ ·~-riu a 

capital ruexica.na foi a-am·,1irudt de 
u "'"'d . como o~- , 1.tTO e 

oceri:md111ua,nde1dai ._ da a.ctL-
1t• · ..Jir.açlo mn ican.a, <r-'e tta o zó. 
c-aln, A" ·ntda d ln."'f't,'11ln t: oo-
1roc: gtandtt1 l,lgrad cuJ Poria.u =~n ~~ -~t:}º1!' -~~~tia: 
deu-n a ctrt.d.a do ~.-h mo d q~ 
romauet" httotonco. 

"\u Z,11,;alo expenment o im 
pact..... _ultànfr,u dt dútrffltes tem 

~,t~ .. \:::1,n, f:~~m:ª~rr1 d; 
ant f. l n.i ruçõee blecaa. Constn, . 
~ r.in' l' 1rnponan1 ne-m tio an­
tl quanto puia, id de Teo-

uadn m .. muito ant1«U. de quaf . 
q ue-r '!'l&r•!ra Ao fundo, no cent.ro, 

~•~~iactoTu= ::~~: 
ri•, c-hunir . o ed ifici1 ameaça­
d,:> p,-li .... u,1 m t~""'motu.. Pleno 9'. 
cu1' . .. ", r:m toda a extensão da ala 
d.are1ta 1mpon.anUU1mo Palicio 
do-<"~ que •Hn F°tl1pe O não de­
aenh rit ~ hah:ta.r Plena monarquLa 

panh<>l• <ulo XVUJ DefN>clte i 

~~-:1'~~.: ~~ mo"-: 
u ·, natu.raln:enu . do NCulo XIX, 

d• wr;::d!•r..•~=Ó•oo°: 
u da dura pra(:a ~ um 
tnnta ou quarenta mil metros qua­
dradoo m o brigo de uma '-· 
'leda. € o 1 . , do JI0'-0, aqu,la 
muJudio de ln 101 tnnes e impme. 
tr•v,11... . 

O Zocalo u, dá • p1'-~.iotõria. ou =· :.-õi:f:':/U'':°!~:. 
••· • Pé e o Jmpéno, • Colónia• Sova 

~~·t;~bf=- õ~n:Jo~ ri:í~ 
~ te, ~:».~;,ode r;=. .. .. 

E ua, .romance h•IArico de bü-

Waldemar Duarte 

tantc- fiMhd•de~ onde o fator ficçio 
ca .e uio bem com o fator histórico, 
que n leitor não lf:Tá • preocupação de 
M pe.r&r o joio do trigo. EJes se casam 
~~ maneira • fixar o equihbrio da ,.,_ 
véncia do romanasta com o ambie.n• 
·~ ele procurou romancee.r. E Vian• 

:i ;!~~~=. f~~::~·=i: ti:; 
a aJma do J)Q\'O mufoano que, e.ta­
m01 CtttOA. nem metmo um roman• 
asta mettcano ~uã detcffwr 
melhor u CfflN reaJula.6 na cidade. 
Pare quem conhece o México. unte• 
te çatificado na d riçio de. aua,. 

· pn,çaa. de aew, temploo. de ...,. e,o• 
h~~~· de seu nquluimo p,arque 

O mw querido pro(f'."'5f0f de So­
ciol<>Jia, acadêmico Raymundo Ma­
c•lh• Junior, o Raimundinho, foi 
quem prefaaou To,o P-iel • tua 1n• 
lffprelaçôea, ele i.uew-rou ,ob,-. o ro-
ma.nce: . 

"'O romance se projeta para a!fm 

~!:.~,.:c11i~· s:r• =~~~~:d~ 
O enaaiat.a. o aodóloco. o acudo ot,. 
H.rvador dOI ff'DÕmenoe 80CiaW. o in­
tuitivo pe.icóloro de ma.MU que h.6 
em Vian.na Moo, muitu vezea invade 
J ficçio, irrompn1do aqui e aJi finaa 
obeerva lauraà. como, por- eaem• 
pio, • do cepltulo XI aobro a função 
da fetnl para .. - doa ~ 
pcubl04I do de8olado interior '. .. 

do, !:õ.1/i:.!:n:~l.f!'"I'!:':!: 
lhor liVJ'O de í.acçio que ae eter-eYe no 
Cftl6rio me.aicano. 

Te.moa a imptftllo de ettarmoa 

ro~;.:re~= fi~me~~ 
baíudordo Br-uil na tem de Juaru. 

AUNIAO • - ·,-.,-.-.11•-•• .. 

POPULAÇÕES CARENTES 

É muita crueldade 
A Ugu:io Bro.sile.ira d#. A &$ti"• 

~~~: =rqu: ::O"J::dg ~:}: 
lias mittrát.!eis. 
. Mãe, dcse!peradas, que. rece­

biam um eouco·de leite Í:,ra redu.lir o 

~";;1~~':J,,d~ed~~== 
IM a mtdida da lB.4 . 

a vcrdod,., a pobrh ttnhOl"0.8 
bateram na porca errada., porque a 
LBA ~ um órgdo /e.derot vinculada ao 
Mt'nut•rio da l+«:idlnc,o ü,J. que 
nto e-m criH por tol'l$ftiuhtdo do 
Política rcon6mica dt modelo mane­
tarilta imposta oo Pcú• pelo Fundo 
Monetario lntemacionaL 

E,tr m~mo istemo npoliotWO. 

:~ do'ºr=~~~\i~=~~,l; 
ronc,nuado d ,.,.o/orizaçâo de 1U1U 
mM-dos, principalmente o no.a,a, o 

~'~1t:'J~'ra utoni~ 
Pffl4iüa a agnc-u.llura. 

Euidentementr. dentro deite 

'~ªe~~,:%;·n'J~çã";,u:;,·:O~ 
la e muita m.mos indwtrial 

A maua de trabalh4dorn f\U'O.&$, 

~~ ~~r.rotc;:;_· 
Na., tidtl:dt,, com cu J6bricos /e• 

eh ado . o comer('io tom bim em cru,, 
cre«em a mendittüicr.a , a p,wtitui­
('Qo e o delinauincia. 

O Estado· da Porcuba. afim dr .,._ 
/re.r os conuquind.a.s, moi, acentua• 
damente. do rcu#âo, e,tá com uos 
(maneo,, t :raundas, ainda mai.. f)f'la 
coru:.mlrO( cÜJ tnbuu,no. 

Pn:Jmdo eMtuas ao kitor pelo ,... 
pet,fio. uoiutWa'. k mbro que o, mu­
mcipi , no Bnu,J. fitam ,ó com o 
Olf'O da orr«adaçdo noeionol En: 

Odllualdo Batuta 

~~an!~!?:,~ ::~ .~';J,c'°Cf!~ 
34. na F~ 39: na lng/at,m,. 41: • 
no, Estados Unid06. 46, e-. 

ião ,.;oc::t:O:.":/!i'J:/rio"::Ê':'oJ!; 
tombPm estão na mesmo. 

&la é a realidade. Deuemo, fa­
zer ju.sliçu. O Governo do Eitado não 
Um n.mltuma re. p,o,uabilidade pelo 
drama das pobres família., que aofre • 
rom o corte da leite fornecido pela 
lBA. 

E mal$ uma dagrofa rr ullante 

r,.,r::::c: poir::'"~t:::':r:! 
de um Governo que rttZjo à bruta lida• 
de do ca.oitalümo internacional, deci• 
dindo. com url'ihc-ia. ~lo moratória :~u:;:c:,:;,:o.r:::~:: 
bo.rismM, paro wrificor «, realmen­
te.. n ta díu,da de moi., de /{)() bilhôe6 
de. dólarn é lt1ttima. 

O leite. qu#. a LBA vinho dUtn·• 
buindo ci.~ pob~ mães. todo, ,ol)e. 
mo,, não t solu(âo poro o drama do 
povo brasileiro. mo.r. minorava o 
fome- de uma palltlo (U bra.1il~irinhc» 
ronde-nadO-' a maru knla pela de,nu ­
tn(ào. 

Nem matt e1ta mi8<Jlho o FMI 
permite- •~ja dado à, mi4trâuei, 
moncinha.s. 

E muito erue.ldade. 
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Qu,indotm 1930.IOlltA-.ntt• 
tom•v• conta do M1nw,1.,.d,i \'_. 

~~:.!~ff."' 
rnnde~l\ybano. Di1ia tntãr,.-• 

1'i •~ Nort~ui: :!\ir~~ 
t,o\.JM:nc•o " .. oonhlódo ,. ..-• 
roa:wonn- qtW •-lar•.~· O pnw,:noano uaudo. df r1 
maNO. dana ao a,.i1 o u,mpll• 
nc&.ôrqlH'ffft!aNlrtdai.,,.... 
um• l'h'OIU(io no~ 5ffll elt 
pr•dtidu,.,. n--. IIOl'MIO .... 
de q~ e&p1t1(qu ,.kft.. ""-•-­
qua ,..,nM d. um ~ • ,-. =:~:=·e::=-•-· um n11tadoJro , .. , r,.(>.,..,.111 .. ,td, .... , 
Tudo tr• debU • 11qu.-lJ. qut ,.., 
romo c•pe.•e de- ,r.ndts. «- _.,, 
aent,~ "':,:;!' t: ==-

mHlld• runct.-.al dt • 
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vn. u m.e hf-"'-qu. ... .clapu,11GO,>• 
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dto 1ma novtt l• 'ºR.flet6N de 11.a , _. 

~ :~n:,rtJ:':J: ;·.:c.r:J:. 
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\Doca continua na vice-liderança 
µi~ não sabe se ficará no Partidó 

O dtp,Jtado Doca Gad•lha afir­
qur m1.nteve reunião com o de­
Evíldo Gonçalvet. e continua­

m tidtranfa do seu partido de-
o Go\'f.mo con1 ra a açio da 

· ttelareceu também que so-

:C r;;:"!': ~:~ rn:; 
mantê.m hqje na tt1idência 
J~ Lins, é que st aaberé 

t~~:rição que o. Grupo 

1w enquanto. e.te dii. que a poei-
1,u.poê _da mais 1bsolu1a lealdP· 

t 6Widlde politica ao ministro 
• Aod,....., .. J><!rando qu,, de-

miniio todo grupo poosa to­
• ,._,. e definir as metu que 
' · a partir de então. A partir dai 

Ancittauft tem as t.egUintes 
- ras: .. O Grupapa aria para a 
UberaJ; inaistina na tese das 
J, com a implantação do Par­
. e/ou poderia absorver a 

_,!t~c~~l~~~ 
alttmatin• são viâ,-e.i • 

lltdeocarta que o Grupo G•d•lha 
fir a tomar posições i50l1du. Diz 
lida atitude a vir a ser tomada te· 
M'ft de grupo político OU Mjl . a 
do Grupo Andreana a quem 

Marrondes e eJe estio li~adm. Ele diz 

~~!• J~: n~c:::~a~\~i:!~ 
Braga caso ele se di ponha a fica r com 
a eandidatura Paulo ~1■ 1u( ma desde 

~
;,.•re,.!nm1~P:"'~~,ç~ ... : do:s,08 

•• ~!•~d .. o•, ir~;~• 
,.~ .. ,, ProlXI' ainda aquele vereador que 

Ma~ icano atra,·és da qual a pohtiea de habitação (MSe tran5ft.ri • 
l{Qttfja en,•iado apelo ao pfffi . da paraoulro órgãoque ti,· a pa.rti ­

""~WoFJ(Ut.iredo para que extinga ipa ão dp on~resso Nacional onde (l(l 

~ Nacional de Habitação. q_ue polÍ1 1N"M1, pudessem serou,•idos !Obre ~ 

t
hojt vinte anot de fundaçao. aumentos da~ pre1t11('ffl que ho~ são 

~q: ~~t~:ri':ºe: ~=~ f:~c: ::~ ~~~~~~r~. maneira e, em pre-
Rtpor1ou4f' ainda aquele reprt • 

ua jus1ifíca tivft ~1 arsicano ~ntante do povo pessoente a politica 
1.H! üo milhares de casa d"'9.strAda que , -em &endo deaen,"Olvi­
e abandonada" porque o da 1>el08 que dirigem o Banco Nacional 

E"'rormou-se num banco de dt H11bitação. preocupadot apenas 
t tm Ult ima hi tese num rom o lucro ftcil se.m se preocupar com 

comttcial que 86 ,,isa O lucro aci - a .!IOJ)rt"h·ência do mutui rio muitos j' 
~9ualque.r outra mrt~- Ap~en- desnparerid06 aua,·et do suic1dio. 
~tlfwu CHCNI acontecidos na Pa- Ou1 ros ,·erendores aMOCiaram◄e 

~::rda "Cãm~r~uuej: =~~n~n:ibé~
1
~
1
~ d!~'!":~~=~ie q~: 

,::,::, c:,;::i~r J~~o'i!tb r!~~ ri:.~r: f:i~~ ~~r~c;r:~~~:çl~~ 

Onofre lamenta que 
PMDB esqueceu Ruy 
Otl•dtputado Raymundo Ono- . 

!te ao lembrar ont tm o aniver• 
do fl· nodor Ruy Cnmclro • 

~'-e vivo faria anos· protezi1ou 
•~ V!tmi.ncia "o d t1Kn,o, a deu ­
:""'Çio do PMOB que !IÓ M>ubt !e 
~i11rda9u~le ilu~trc pa ra ibano 
1 ~ contribui PflrA que sua me• 

~~~:'f=~dii~ ~~:~,.:~:!!~: 
tnn~ um Pre(tito. que ape1,11 r 

ltt dt outro Partido, é um ho­
~ d1cno t juato. cteu•rminnndo ft 
~~;:ruçie dt um mttw oll-u próximo 
~~ulo do pai de Dona Ali« Car-

O d~abnfo de Raymundo Ono-

~:!º~~ti!~~n~~~~td:8 n~urt~!i1iri~ 
Srnhor da Roa enttnça foi sur­
preendido com tt informa('ão de qut 
ft J>rrfri.1 urn ff hWA 001181 rum do o 
ma~,. " Eu e,,t,wa no c-emitério 
dtpo ítando íl6rt na sua CO\lft 
~uando fui informado que 08 retl()@, 
murtft i8 du Or. Ruv hav111 ido 

Q::~ed't~bji~ :;~:dC:r"~:~J: 
Ít"iro O&"aldo Tri~tiro, que rom 
tstf' Kfil0 ptrpttuar, a mtmória de 
RU\ Cftrneiro para as no,·as i,:c-ra• 
('f)('ti,'' 

que haja uma decid.o politica de todo o 
W.ru>f. pc,de-se apoiar tam~m Paulo 

Doca di1 que partir junto com o 
~-.modor, tanto se1' mel:taor ~,.. o 
Gc,\-e.mador <'Orno para o Grupo Gade• 
lha. Nep-se entretanto a antecipar 
qualquer resultado dNSel. entendi ­
ment05 porque considera ele ~r o 

:~~~T:~~?,. ~::!:xr:,~3~d!~~ 
uma coisa Pie estJ certo: nenhuma • 
lu('iO serã tomada isoladamente. Toda 
decisão será tomada em bloco e-. dentro 
da mai absoluta lealdade politica ao 
minisuo Mário Andreaua4 

Aquele parlamentar confi rmou 
também que o senador ~1arcondes Ga­d lha jHoi procurado poq1essou liga-
das a F're.nte Liberei mi tudo iS90 a 

IT:~ftf:an~e:"m se:.:::r J:'d:=: 
porque somente a partir dos ffl!iuhados 
da reunião df' hoje~ que t.eremOCI defi -

ni~r~~':J=mDoca c~lb~ 
~~~~ç:PJ~~ d:~:::,~: ~~!: 
~d~/0

:
0 P:~~1:.u d ~:1,.:,ra~,: 

Gonçalves, estando tudo devidamente 
esclarecido. 

Assembléia 
lwmenageia 
a Maçonaria 

A Assembléift leiti lati\'I lembrou 
ontem o lranscu1'80 do Dia do Mat;"Om 
ocorrido onl «-m em 1odb o Brasil, atra -

;~od~;;:~'t~~~oªd':i~::a~:pd; 
PMDB na casa de EpitAdo Pes5()ft . Um 
requerimento de congratula • foi 
apro\'ado e 9era enviado ao Grão Mes­
tre da Grande Loja da Panuba. exten­
sh'O a todos 08 maÇO!ls do Estado 

~ a _ua jU5tificatl\•a. o deputado 
Roberto Paulino dL - que a Maçonaria 
tem t ido d l"Sta ado papel nos grand 
event os da hi s t ó r ia bra ilei ra 
desiarancio-se sobretudo pelo u-abalho 
anônimo quf' realiu em fa\·or do forta­
le-cimento ({a;; ~:itui • democrática 
corno o \'em laie.ndo ~ "'-

Derivaldo 
critica o 
líder do PT 
1'ra~l~t~: l0

u~
1f~~("~~ ::s~fia dr: 

questionada ontem na C~rnua Muni­
c-ip,11 de J oão Pf'S..."()ff por intt>rmMlio do 

di:!':~ar~~\~ª}~en~~e~dJ::ªdo ':3~~ 
pulado Paulo ~111 luf não querendo dar 
apoio ao <.•and idato do PMOB ex ­
govern11dor Tancredo eves. Derivaldo 
afirmou que não entende a potição de 

~~!~ ,:;:r ~~e~.:~;~S:v:~~u~i~ 
uma JlN'lJkJ8UI de mud1mça do sitHema 

:a~~;ld~º ~1eo"ri ~sl~! ·~ila E'S~r:=~: do !iCI" ,'fflNt>, 111>N"t.'Cefl00 oo prus romo o 
dono dR ,·trdftde. 

Oa ,-ereadore8 Bonif,cio Lobo e 
Cahral Bat 1!ll11 fo ram a trihuna e.m de• 
fe.sa de Luiz Jn ,icio da il\'a, afirmando 
ser tle o un1ro homem eotrtnte denlro 

f"~ ~~~ ':~~~~~/ºlu~:ndoª .~ 
quf'rer ir ao Col ,:in FJf'itnml. 

O ........ &tme Tava• 

--'-~---par telefone .. -. ..... thalqreuar 
• 1111!!___.. .......... o_. teria 
aa Parallla o-. do IO­
.__ WU.O. Brap. Ele 
putlclpa u 1 ._.. de boje, 
- um dOII ODGl'denadol'N do 
Grupo 111,lepeadeate, de lm­
ponante reuallo aom ~ de 
100 partlcipaatea do w-. ln­
elulndo 1o•ernadorea, ex• 
pveraaclone, além doe eon­
sr-lslU toclOII lipdOII pelo 
fato de '-m apoiado o minia­
tn M,rio Anclreaaa, quando 
eaadidato à Convençio do 
PD8.S...,ndo e,, parlamentar 
paraibano, na reunilo ele lop 
mala, lelldo eomo 1-1 o anti­comi" de~ ·O 

participa cio Blo­
te•-' aaali­

udo •tre oa- pontoe, o po­
elelonamento do pupo que nlo 
tem eompl'Omiuo eom qual­
quer daa duaa eandidaturu 
eonbecldu. 

Tavaree 1arandu que nio 

Os deputados do PDS indicados 
delegados para o Colégio Eleitoral \"ao 

~~~~d~~8ú~~~u 3~!~-!~~~~°d~ 
u ttrreseo de Bra ilia , para ouvir dele 

• orientaçio !!IObre ?iual o candidato 
ll!t::i. dentio u ragar no Colégio 

A iníorma('io foi do depu.t.ado Joio 
Ríbt.iro. da bancada ca.mpinense rea ­
firmando ua dill::içio de ,-otar no 

r,:~ i;:~~do s:u:r:.~:!~~i!; 
sitario da sua confiança " nio nos r ta 
outro caniinho 11enão o de ,-ot.a.r no ca.n• 
d idato Por ele indicado. 

Joio Ribeiro di M: que apesar de 
ainda não ter tido nenhum contacto 
oom o Go\-emador. sabe- que f do inte ­
resso dos d•l_.to. marchar unid 
com a orieni.çào do Chefe do Exeroti­
YO em torno de um nome qUiO nnlla 

POLITICA 3 

... q..ica- ..._..._ a 
Frente {Jbera), e ....._ 
•- eoallaDça de que - .. 
-- ........ o -brilo .. 
um aovo Partido, mu •• 
nada "" deftlliclo em .__ 
eonc:retoa. Tudo vai ........ 
da llaba de eomportaamto, 
todaYia uaecur- que W um 
eompromiuo de boara do pa­
po de IIÓ aslr em bl-, e nua­
ea iaoladamente. 

Lembrando que até o Coi. 
&lo Eleitoral aio e'- -
pela frente, Ta.,.,. •lelalle 
que Dio é eonvenJente N pnc1. 
pitar em termOII de eandlclata• 
ra. Pode-ee eonvenar, -
lftJ' preferfoda, mu na bora 
de ae definir - qué _. -
torno do l"QIO, que eeú 11111· 
cio para •te ftm, 1aranti11 o 
parlam•tar paralbuo. 

, A noite, oe lntecrantee do 
Grupo Independente do alé à 
reeidhc:.la do minlatn Múio 
Andreazza, numa reeei»eao 
pela pauqem do - anlYW­
wio natallcio. 

~•lmente atendtt upinções do "°"" • do próprio Partido. 

t n:d-:~.::~:c'::n°i: 
~~-=:~u.~:l: b:!ü:r,: : 0!:t~ 
indicar aqueles que obtive:ram mator 
soma de \'OlO! n ultima eleiçõea . .. A 
medida foi justa e ~ttnte ... Quanto a 
formação de um Q0'\-0 BJoco dentro do 

~~°: ~= ~';::1ffl~~e !:t~ 
nuar no POS sob a orientação do aowr-

nador \~~~ !':fa~ a do Secretaria­
do. Joio Ribeiro diz que i um 
(!roblema atinente xclU1ivamente ao 
Chefe do Executivo. entretanto, enten­
de que "ele tem um bom elenco de au­
xil.ia.re,. todos do melhor gabarito. Mu­
da~• ou rem&.Mjamento depende es­
clusn·am.ente. do p-emador... ron­
cluiu4 

Aércio garante a Mal,uf 
todo o QIJ(M da Várzea 

O deputado Aircio Pereira. pran-

!!ai:':P~~ º ~~:.;t; J!r:de':!~ 
ta.do Paulo M~uf. ·•::--J a Con,,e_n('.io. 
como delegado, \'Olei no mini tro l\U. 

~id~d~':.foª~11:t~
5:,T.ram•:~: r=; 

romo a.gi1' todo o Grupo da Ván.ea" . 

Wils:t~r:::0 ~rá b:;e~ e:7'B::t: 
participando da primeira grande reu• 
nião do chamado Grupc, Independente 
• os que ,-ota.ram em Andreaz.za e que 
agora estio wm candidato •. quando 
poderá sair o embrião de um no,-o Par­
i ido. Aércio Pereira. disse não acreditar 
que o Go,·emador saia do PO . pois 

lr?:!.~J!in~~i~~ãr~~rs';~~~:: 
a não &e.r para um .!-C'U ucedâneo. a 
eu-mplo da ARE~A e agora o POS. 

GAUD~CIO 1 
C-omunf' dom mo pensamento o 

~,::,~~ºu! :'~l 8~U:n;~· 1'1d::!d: 
região do Cariri para ibano. U. com o 
deputado Paulo Maluf, 11itimo candi-

dato J.~:i:1~ªm~~ i?.o· acredita 
que Wilson Bn1ga deixe o PDS. ao mes• 

daº ~=~did~tl:r!°;R:i;J° ~o~lp~~~d~~ 
entendendo que toda 6sa movimenta-

A ércio oJ,ularô Mah,f 

çio e naturaL e oo momento oportuno 
todoe: sentam no seu lugar para que o õ-

:1~1d!t: f:~:tr:':u~ ~~~rris~~, 
o dtputado Paulo Maluf. Quanto ao 
t.eu irmão. Amir C,udi ncio. o deouta• 

~~f' d~S:e qu~e~ri:id:-'j~Ju!~J~tn:' ~ : 
mert"t0. 

Atêncio quer um melhor 
estúnulo para algodão 

O deputado Ati ncio Wanderley 
di e ontem que o retom o da.a ehuvas 
moslrou c.laramente que III pontencia ­
lidadet do Nordeste nio estio esgota• 
das. " O solo sertenajo ê capa1 de pro­
du1ir. sem empre~o de íert iliuntet e 
sem aprimorad08 cuidadOI! 1écniC01, de 
mil e quinhentos a doi mil quil08 de 
al20({ão p0r hec-tarf'. dPS<if' que stjam 
sE"ledonftdas. 

Elf' informll que- o a.i,rricultor está 
satisfeito C'Qm a produ('ão do al,odio t> 
com a produtividadr dos ce~ai • 
cuja safra. rontudo. ficou bastante Ji . 
m1lftda , em erla áre11 tm virtude da 
f'fieft!l.~~ de recu~ ~is e dft nio 
aC"t.illh"f l restrição do ~ito para cu • 
teio a la,-ou:ra. 

• Observa -1e. tntret ■nto. que o 
m mo allricultor 8f' acha inteiramen­
te desest imulado, telldo em ,'111a que o 
preço dos produtO! agr{rolH nio et'lli 
dando coben ur11 ft<>@ cu tos de obten­
('io. nem ('Ott'C5P()ndem 806 preç011 dos 
produtos iodu 1riali1adOA, que 10bem 
vertigin0i5Amf'nte, enqua.nto OI frut08 

d_a terra permane«m quase etitacioni-

te. º ~:V~~oo":!:t~hlk~r~::!i:d; 
preços mínimos.. para a sa.fta 1984· 
t 5. na qual o ft>ijio ficou com 903 
cn.au~ o ilo • o at,;odão com 800 
cruuin:>8, ou ~ja rom eume.nto de 200 
por ct-n lo. tendo em \'ÍSta que o preço 
Anlerior era de 4 mil cru1eiros por arro-

'" ~~.~ nl~1:.·~~~.~~•~:1.ºle'$õ.!~ 
« nto em comparação com o pre('O de 
merrftdo do ano rmt rior. 

O resultado de tudo ~ obeen •a 
el•. t que "ªi Cl"t'8Nlldo a dificuldade 
~ !at iva à produçio de alimentos para 
o brt! ileiro. jj ub.limentado em alto 
grau. nio houver uma rHçio mar-­
c.adamen1 afirmat iva, dentro do Con-
8'."""° N,c.ional. com repercuMio poll-
11ca IJWfiuti"• a curto e lonco prazo. 
OI merani&m06 de ustenta io tconô­
mi a du rtgiõet pobrN entra~ Mm 
apelo, em cola.i-> det'initivo. • 



• GERAL 

REPORTER-UN 

□ bado ~ dia d lançam•nto d• 
livro. no Prwilhão do Chó. 

Trata« de "Os vt1'30! apimenta• 
~ do velho Joio Mandioca ''. 1e1:ta 
obra do poeta repentil.ta Otacilio Ba­
•· ta. 

'!'em liO ~n .. • r. ap,-ni._. 
do por um outro 'matuto~ Neritor. o­
sf Cavalcante. 

~ ~tfr!:'it!.:. :~ ~'°ti::::~ 
u Otacil\O &ui~ta". 

CU.RECIMENTO 

□ Ô-i.toA-,.,c.,....,.. 
• U... MO ...-rn .,_,,. oe r ·• 

--g-.::=--•,r.,.Je-­
. ,. ,-i--. lli&•Wo c.rioo • c-­lAo, _,.,. _,.,.__ • __ 

H de ""' ..... IIIL. 
.S....-~•­"'°'"•-CORN'f~ · ......... __ ,..,,..._,.,.,_.,.. 

.,..,.,t.,po,,tojá---

co D AÇÕES (1) 

O Mai \6 C' foram condena-

i~cr:m~t~e t~!rfct: ~~J~ 
pela lNPS. 

Todu foram conde.nada& a penu 
d um ano e w•tro m~ de prisão. k!!;:l! t:ti..•ra Federal. Ari to de 

COi\'DE, A OES (UJ 

ciol. º·~==--doº/~ J..'jf.;. 
GrocioN, decloroa: 

"Ao J>tllUç6n opllcodoa cio -· 
•00.f aa,ol.vidoa an tn, .... repn-
ttntom "'" ,.,...,todo poeiliuo tio n-

~":!'~: = t.•içõo ,,.-e.~,,. 

EXPLOSÃO 

cust~u ;:ro m::foQ~e~!i:'N~~f:: 
Mauricio do ~ascimento. de anot. 
residente em Boqueirão. 

Ele moneu em conMQuê.ncia de 
uma explolio oo interior da fabrica de 
fogo5 que func-ionava em sua residin-

cia. Não itti tiu is ~ueimadurude t• 
e 3"" ,ra e íateceu no ho&pital " Pe. 

dro l'", d Campina Grande. 
Ele acendeu um fó,.foro que pó& 

:~" =ui~~e~: ~~~1!i~~e de pól-

BURACO 

RESERVAS (1) 

O O .,-idente do Banco do Bra­
sil. Otvtldo Colin, disse ontem que o 
Bre.sil precise mantM reservas cam­
biais numa posição elevada. 

J.sso. segundo ele. servirâ para ofe .. 
recer um forte "·eJementode barganha" 
na próxima etapa de negociação da di ­
vide nu.ma. que se inicia em ou­
tubro. 

E justificou: ''Com i.MO, o lll'te.ma 
baod.rio brasileiro que atua no exterior 
ta.mbé.m t.e.râ maii re!paldo com a a('U. 
mulaçio de reRrvu no caiu do Banco 
C..01ral". 

RESERVA (li) 

D 0.""'4o Colút acha, ,_.,.., 
q ., lló ""' -'• _,1, di/lcU de .u.,. 
caaõotloqaeurenrvo,, utff"ftCU:4 =~da inda'.0"40daecoft0ffl.io 

•--s. cr i.ná.ra.çdo Pni,tdeiono CNI ""° G in/l4ç6o, 4 ...... d,ic,ido fU 
atinge lftlduu ~ .. . 

PROVAS (1) 

O Quem se insett\-eu not concur-
90I pubhOOI da Policia. Federal a ub• 
mttera a pfO"TQ no pro:umo d ia t• 
17 bonit. . 

O concur&01 sen--em pare o preen­
ch_im:tnto de ct.rgus de delegado, pie.rito 
cnminal. ticn&CO de cemura, Herivio e 
acente da Fed~I. 

PROVA (li) 

D o Recife. u prol,IQ,f Hr'M 
reoUz.otJa. IIO l'Í,n(ÚÍO ele Hpor(• 
" C.raldo MGl(o/Mu Nelo ", o Gen.1-
di.o, •it...ado no lmbiribt.iro. 

Em Nauú. Hró. no úcola Tõc..i­
ea Ft!Jdera.l. n.o Morro Bra.nco, ,.,.a 
q&U'm ~a Mr tknico tu CCMIU"OC 

tllCl'ttC. 
Qttem. H co.ndldatOtt Ü tqU tJ. 

d.t-leJtado, perito criminal e H -Crwóo 

~ t:;':: s':a,. & cola Guorarapa•, 

LOTERIA'. 
O Testt 7J ◄ da Loteria Elportlu: 

29'l tJ)08tadoreA COt'ltqUiram fner 011 

13 "e:~· apoet.a v~ncedora ~e~rá 
CrS 6 m.ilhóew, 504 mal , 294 cruu1~. A 
Paraibt.. pró variar, J>UIOU em bri nco. 

AUNI.M> • .,... r-. .,.,...-, tt •-•,.. 

flenri Malzac s6 prestou queix4 na Poücia porque o' acidente do filhoJoi com arma de foifo 

Jean Malzac é sepultado. Pai, diz 
nã,o alimentar sentimento de ódio 

.. Nio "°" anima. Mm a m im nem • minha 
f111mllia , qu.Jqutr tienlimeruo de , ·h'IJ•nc• ou 

~\H! ~~t!:.q~:::!=t~ .i::d."!:' ~ 
;: !~!:,~:':'.!~ 'q:ii:i:i~ª\~ 

Mal~~~~~~r:::ntllo :~"::~::: 

~I~ 'r.:'ne~ha,1:.'Tt.t:~t•r.~a;:= !~ 
dt dominco,. no Hospital Sio VittnU! de Paula, 
ondit fttn• iru~ há cinco di.,, ,·hima de 
um tiro de m '6h"t'r, na tena.. que lht- foi deeft-• 
rido.. acidmtalmenle, no ultimo dia 13. por aeu 
atnlso Abdrt Zttiaich- df'. Queiroz. Barbou. 

COfltrariando opin)Õft de autrof membn>a 
da femiha. Hmri Mal.ucdftcarta inicialmtnle 

:."!~= 'r .::;,!,j!:~r:=.ti= 
~ ~ a.lD::.. ~ .::j::=ffl~"!~ 
p.ra o •to dditUCl90.. 

U'ltlbta o adYOCado q~ Andrt e JNn 
mandnbatn. "1fn matlOOamffltO tociaJ e de 
amiude Mm arNt•. "EI• • da,·arn muito 

:: fii~~•~: ~ m:[! .• ~~u:! ::: 
panlua do 81tU ami,o, Oa1 eu nio tv moti,--o1 
pua n-er na - inlffl<'io dokl!UI", 

St-,undo Yert,io do,; íam ilia rw!!' de Jt-an 
Maltat. Andrt aclonua a re\'Óh·er na d1f"'<'iO 

~ndo Hfnri Ma.h.~. a M-S-r.tio (f(lf 
J)l'ltc dt' Aodri Pf"O\'OCOU•lhe a (111ha c:S. IÍt'lO • 
(ffl.lrmon,iou toda a ramma. "Dai• rM'«Sid• • 
dt- QUf' ei. " .e\l irmio .entian1 dt' w auto•· ~=~~~:1!:~m':"do~i8C:1:t.:t:~~r. 
mMf' de Jflln Maltac !havia aido proYOCada 
por um 1uodet'f"\•6h"f'r, calibrt eniodtpis, 
tola i.GS. como fora antN nocic:iado. 

NÃO PERDER O &QIJIUBRIO 

INPS divulga üsta de segurados 
que tiveram benefícios suspensos 

A ul)t'nnttndtnCia ~•Ido INP " di­
,-vlcou • rt:latio de 30 ~iur,ckw, que th·tram 
..... , be-nt'ÍK'IO,. IUI>~ IKIII ultimo,. m ...... 
Pol' l'J\Oll\'O da (alia dl' oomJ)n)'--.('io de vínculo 
f'llll)N:Jl tk,O. 

l•totd~~=1~m: 
ncando • -..pt,nd,o dot ~ doa H'!!Pf'C• 
º''"- H"JUr11dor., por não M"trm louhuckr. nm 
ff!Mf'f'('OI ~11'do,, no,. Pf'\XMll(JII dt: c.once-• 
Jóio Com eu■ mf'd1da admin11lr1Uv•. a Di,,._ 

~~~.: ~io =-~.:i=: 
deasio •~ o dta 2,1 ât, xttmbro prbumo. dt-• 

~•~l=~A!e~~~~ 
,._ r, . C•ntm. 

F: 1 ~• • rl'htçio ct... ~radn.L 

AlbtN-a \ ' W'fflle M ontt1ro 
A,,.ciin,o 8-rboM da • h-. 
Attmdlll Rnclnc- dr l.1au. 
F..,,tebUI do ~atOmeD!o Anlut _,. 
Cft'SWo~AJnmda 
H•'ma da C'..Nt. Bnto 
J Hl'rnJlaM dt (..uni 
«-f• Mllft lflll> de ... 
Jo,,,, fnol!M'....codo.S..nto,, •••. "°" F'n.ftnlCO de .kJWPNTtr•daSiMI 
1.uwwtf' do .Suc-unento Pm:ta 
Man. ~ ÃnUJO f'ontft ... • 
M.n.. d«- Fau:1111 da S1tu Andnodell 
Mana F,~1ra (".Nnt,, 
Mana Jc-,, . t d.ti . 1h-. 
M ._,,,. Madl'QP fh ~nu. 
Mana Ma.na da SIiva 
Marw ~fo,u,.. da Stln . . . 
MaN da Pmta. Gomn de Olnel.l'9 '•80 
Mn MSnMrroM&wuu 36M7 
~, h-tW'Luttna;\obn' ~ 
M aunA& f r.nc-.ca. • N' Lona, • f1J2$ 
P la do :r,, a.,INfltl) Lffll• 7&M9122S 
Rlta-AntónYM 'do ....•.•• 6"i93M'.161 
~ na M.,_. da ConN>i('io 4 
8nfl1na 00 ~..-..mffll<l L..ru 6!1 1 

CMSow:at.... ~J 
Tnn1nh• Ma.n. ~ T°'""' il"• 68123/391 
T1bútt• \.1 da 511"• ~ 

Prefeito irá 
entregar uma 
nova escola 
da naMaad:,':t~ ·~~ 'ê:...':~. 
p uo do \'ai.- Tra.._... da f,:.oot., •"("anulíee 
lA'IIA' M.-1~ , IM Ra1rN daa lndu.tnM, 
ai,. ""°'••1ud•M ct., 1naururll(io 8t.á pr-~·11111 
.. ,. O ~ - lmt) d1• :1 1 (W 1111(1'•1.0 

~nn .. .., <;ttntann dr F.duucio d• 
J P~, prof~ ll•pu•n 86cco. a do.tio 
do llP:"fflO pjtr• • ttNUUU("io dlCIUIP:I• e.tabtl.--. 
<'l lftffltode-lllO, no8•1rmd .. lndwcn .. foi 
f~u, ~ f•ra1ha'"' d• 11a Ca.ntAhN• IA1te-, 
evJI) nom,. ft'Jl dado. •iud• f«'Of• p,f'IM •ulot1 
dlldiea di, nuoim m1c1ninpal A Ea«lla do Ua1rt0 
d .. Jndú•tn•• tua ,mro .. 1 ... d" aul• "NnctQ 
na,. n1,11 l hurt<• <H°'\f'lldo •~nd•r a C'f'tta d• 

•lu nno, 

VACINAÇÃO INFANTIL 

Saúde eufórica com 
úuüce de imunização 

O.. 1ndlC'N de IÍM"acia de» pror;ramas 
n.k'Ul~ pe.lo& cinc:o nud.- ~ it 
dt' saudt-. ór(iosf da St<nttana de aüde 
do Eittdo da 1'1raiba. foram ba,11n1e u -
1ilía1000J • promlUQfff, .obretudo na á, 
rea de imun,ta~io C'Om • n"llii.atio da 
Cvnpanba Nanonal Coot.n • ParaliJia 

~~:i~ftlfl~=i•r'l~ S:!I~ 
F..ta l'oi apeQI!> uma ct. to11eh»on • 

~~q~•~~a ~:'..r.~:-d~)!= 
S!!!~ ';t~'!it=.~:t~~~d~!; ~ 
t 18, ~,. avalu,r o ••e•OU.wnto tfflt,. 
('O &. tin<'O DIICIN» ru-,aa d, .. UM 
i-raJ>ano,, 

COBERTIJRA 

Ha 1n111i. df' ._ __,. q\lf' v fom«a mtnto 
d'~ eh J J)-. \'t'ffl aPff'V'lla.ndo df'íf!1 
lftf', en1 C'Oflllf'qUf'flCII , O liq111do ,_ riler•do a 
rNiid~ d<• C"ONumid<W8. em p#,.im111 ron 
did,,-,, ~r• o ron,o:ua,o diano 

,. -~-1::.'~•:::,:~~~ 
1Mn La".,nn de louç1U e d1 rwJWi.'- "°'undo 
afü~ do m,.,,Mi,n W1ll1.-n ,1,...,._, e.,dentt 
Mi Rua p,.., Martinho. ,m Ja,ruari~ 

~t• ~:a':1:.1-:::~~.m:.n~~-~~:: i:;;, 
IM!f"t -.qUN pu• • laY•r•m d1 pratoa Nl)t 
ron.um1d0fft 1.-n,._ que a1u•rd•t que a Â(ua 
tomf' • •i&a toinf,.-çio nnrma/, t,m1ndo q\lf' 
('(lffl') (' h,f'I• .,_ t-•ncll. p)l(III no,. Cl~t fflllllO 

l"b probl,ma,t, df' Mude d~ o morador 
A faha d' l,:ua , •m Joêc, P- . • um alm 

p!l!t> pttltilrm• qlHI f1r 1'0r! lítmll(k1 h.11 l'Ufa dr 
1ri,. • qu•1ro rnt"'lf'II, dtP01• d• 1naucurll(,11 d• 
u lfl nr,\,.. ,..,l♦ma Y«111r,tanin .• n. mor•dotf"'., 

deaiU.,.,ndo ~n,'Ol\·ido ,m todo o fA., 
tado o pr(ICrama de Tt'tap1a dt- R..idr•ta• 
('io o,., , 

Al1umq difiruld11dt:1 quti ainda n,tio 

:u~ :.~~:r:di::11~
1;:o ~~•~;\:1~ 

fonm•mpla mtnlf' rkll4i r1d111,, com o ob)Cr• 
ll\'O df' llt':N'm encontrad1111; iroluçôel ,m, .. 
dia1•. 

Par11np.rem do fflNlntro. •l«m do 
,lfff'f(ano.J<lflt Tot•. oa dtnpnre., dot N li• 
df'Oi fwr ionaia ~ Joio Pneoa. ampuu, 
,randt. Cuarabm, .. C'u11, " MOf\ tf' iro. 
A r.'111__, . Pfl.~Mn i:-,.,_~ 

lNf' .. bel.ini•. J)tt('õnludti pdo "-hnitli• 
no da ~ .. : PfflCl)O('io 111 ... ode da mif' C" 

ela C'hlln(I. cvaltalf. da. do.-n('~ t.nfU 
mtMOl\f'Q;f'dffitn,•oh·1mt-n10,m111U('tt)nal 

Tot• m~~~~~~•b':;,~=~t:r~:::t 
rom .-. roncluflÕft. • Que d1f',:aram . .ohlf' 

=:~m~~r~;·:-o ,._.'i:'~~,.41: 
ltw-""" •• ftUC'~ rnnnn,IHI dt' ... \l(k' fttA 
n-..alu•ndct 

0f1H'ttt•r.oa1nd1 dblaCOUW> lndK'n 
d,,, t'Obt-rtura dr \•C"in•tio •11n,-tdot.. f'f"I 
..._J1-,1do QIM' _, 1ranqu1h1.• f'ID ,..,.,.,, 
a,, l)f\'bk!m• da ,..u,d,. de. p.rllbanoa. 

•• 
..• 

:_DCEen~ 
o moviment 

Edital _para , 
~ s1,1ces&1Q: .• na 
~'Aduf sai, hoj 

.. .... 



-.,ami,(-.dapoeti..i v1,-i1,.,,. F'or­
.....-n,m Mjt, u li horas, A la:rt}I de 

1 rr-:::::: :;·=,;tf'~~':X!·!: 
'1~~ =:n'::~'.~:t•~~;•~d: J_::.;~ 
~, pd.., .,.i.,dMH't qlH' f0r11m·· com 

,. .. doi. ano. que \ r,olf'UI fnt IIIMliM1n1d• 

~-.:.:,~':::Cti'~i:.·,!~::~~ 
• m1a11'1Cl10f lioqu11inudo p.,, malar 
~ M111 1,m-w anocado t ituk» fl 

n11 dnde que HIH• inou Vlol•l• . 
1,,,w I M 111,_mo f • mullo,, out i,,. romo 
a~ foi d.no 1m1ll.1n ld1rl• •baoluta 
~ M1tou t JN"l"IO. l•IO rorn,unuido Q 
~ rtpldamtnl.l!o <'nm• pn1 k-• • 

~1fflfflll JIOfq\M' pôde UIU(nnr d11 r.c•• 
•-- pnlio 1Ao a1,erl1III" 

:':: .:r,:~••~!~."'~T:~~\: 
111i,,,,• ... inoch11t1m m•I PAno<"t:QUf' 

1 br111 -1m, •n.lo. PI-"'"' .. , 1mi1C111 d" 
Maia <ffll1r,am n'pu\111 fim 411IJll'rt1r IIQW• 

'--""derawam um pe,quenu, maJ l'O e ln• 
Nri,o rto de pa.nodu N•m NQuer 
.. fflm (lt IIIUIIO- tif\.'a di.,p,aradoi, 

"- u .. ~ m•11,..m \ ' le,l.e i,." 

1 ~ •rQ!~~f.!t:'~~::: 
ia"A • r\' •n íu-

"° _,a., d,, ,,da do ttimlMeO. 
..,. .. ,_-,., M••n e,q~m 6 

: -:..-:.::. ~• ":::{!,: C:i::ri:~t~: 
1' r -:,"':' ~="=~~~= ~:=. 
: \ ~ ~:;:...-:;, n:~:1!':t•dn;~::; 
, ,~!:=::c-r~"~,:.': ~ 
'-~:!!:"r!!:!~~q:~c:= 

ROUBO DA COROA 

Ladrão; já na Parmba, 

Or11f'm, n C'nnn!fflador ~ una w,.. 
&.1 d1 Pol1C"11 ~ N0\·1 ltu11C'U • ...akitando 1 

::.:u_:.:T:: ~= t.7,_!•r•pioiatt:. 
dof'm "1Uhr.c\df' 1fn1n-m f'OUll'\ltT~,.. 
"'"- -nrlo:• t•m~m apontadoC'OfflO Mdpel • 
1n do nar1odf' um , .. IMMO 1..-ttt PfT't~lf' 
11 1,rrt,- da P1ed1df', m11rir. do~nltocl.d· 
d.dt dt N'n,·• h::u1('Ú. f' dt uma im..,,, de 
1 (WII Senhora da1 ~ acr.d1tando-M 
qlHI l'lf' lf'nh,111 roubado•~ da r-dl'Mira 
df' M0tt1" 1· que ~ ·• o fflffmo nõmf'. pana 

arnf'oolllffll.tf'ffl . A ~1u(01 ~tad• 
•· p()llit'11. ~ f'rri f'nna,c,o 0.l~tlne PI· 
Nrodti Mat n a. 

Para f'Íf'luar nte roubo, l.ua, u.r,u o 
m~mo ~todo pr11t1t•ado ffll, M:f:1"1. S.· 

na~~;! ::;:::.;r:~~=~" ::. 
1n,1i;,.,, 1trt1\'ft de um lorm • 

Innão de Ataliba foge 
da prisão em Campina 

DA SUCURSAL 
a fuJ• df' Ju,"f'ncio An-uda. A (IN)l"l,rnria fo. f'O. 
munind•. lambem. 1H>Ju11 d.a I • \ '_,. ~ rinune.l 
dt.11 C'oman-•. l.u<'11no G•df'lha, St-t1i in,·• tl• 
• • '"f' hou•~ ron1,'fncll de polN'.--. 

O lfflt'nlt"-<-orOMI Pau'° Mutthno """"""" a 
C'OIWf'fNr com o p ubado pa.-do. F.at, d._ 
1kt PM Qllt Hlll\'• Ulu;ít:ilo t'Offi o l'f'fim• de""' .. 
prlllio f !Jr'fl tnd111 C'Umprir ,ua ptna, " Mffffl\} 
J'IIK•ndu IJN' um• C"liSfll qu, nio fit"" , 

Na oc,wio a ~ardi ÍOI ori~tad1 no - ti ­
d,.1 df' q~ tt-(t'~ILQf 1 , ·1rilAnC'i1 dtt Ju,+.,ncio 
Amicta , uma • f'1 QI.N' ,ua iwnll!h('a hllvia -to 

:=:~~t,uhn',.~~:1~11• r~•':':r::.;n;:; 
MO t1 11'8pejL,_ par11 • fu,:a . 

0 Q\M!:, df' ÍIIO.. atOnlectU. ~ ,O Mndo d ... 
mbf,ru q1H.ndo um liOld•do (oi 1.':hlima-lo. rui 
manhi dt on1f'm. pu1 ir ao r11nC'hu ~bet ah • 
11lfflta('io o C"OffTtO, Rf'NIO Otnoi. ,i t lma dt, 
Ju,-..nc,io, nio ~ •ua trwui1tio ao •ber 
c'IIOC'Offf'nC'II 

t-:lf' Í\l l •1f111-'olir1a ff'dc-,ral , poi,re<'t' lM-t1 • 
1nform•tio df 111.M' o adV{••do l tnta na rontr11 
11u• \ ld11 na pnrrw1r1 {'IJIOf'tuntdllM ql.M" th._ 
01n,wi rh~m. mrlu n-.. • •c'lm111r • IJ(W1bihd• · 
dfl df' (IU(' 1tnh1 h1,•lcto C'Onwêm-11 de pol t<"iau 
PINI • fuR• deJu••fnC'kl,. 

Suplente de delegado de 
Focinhos sofre atentado 

Coot1nua for1ir1do o Unl\~rt1Uino RK'.,dn 
Gaktu.o lilm'.11 que, ~bMto paltACfo. qUlf(' liPl-"I 
a Vida do 1ul)ktntf ffll dele,.oado de l'nl-1nho., ,)oio 
8cJlro da r.- 1■ 1-U •n..•. l'IMldl\ ""1df.n t,, tffi 

um• JflU\JI •11Uad1 n411q1..-lr munir1pt0), 
ikrundo t,..l.em1tnl\M,. o intidf.nte te­
d,yict,o a um p.uo ato O, ~ , .rd1a RK-.tdo • 

JCWQ ~ rr11m am11r1,-. 1''• in.ctn.irlMi• dn d.>­
mln,o. fim tr1inff'a um dl.' bAN"idar1dadt,o • u• 
1>leni. M ckff'r ado•n1r••• no rano. quando <'I • • 
lutb nl• d1,p.n:,u <kM• ,,_ d. .. " 

''GALE'T08º' 

l 11111 da, b,,la,, qu, ,n11nu p!' lo ■bdonwm 
ptrfu no. lftl,,..Un.. df' Joio ~ t m 10 lo 

"'- • 11ncuMM M.1pt>rf'IC'1a)!Mfllf o ft11dõ , o l\1 -
ro O O\IIN l)f'O,rtd •"-"',nu w no nmbro d1ni1to. 
dfpo.-tt. l"rfur•r lh,a• 

(: r. ,f'fflffllf' f,prtdõ. n piffll f' tlf' tt. l.,.ado 
df' r ,"1('1 nhof fui 1t,· • • i-• pat11 o bc.11,1 a l 
l"f«IOl'tll d1qutl• n dMte f , em lll!:f'Jk11, tt fflO\'ido 
JHlnl I r11l'JI dfl 1'at"wlf' "n, ,...,.nd"""' Hra11llf'iM" 

Oepo1, df' 11• •uhmft,r·• duu r1n.111iM, uplK'OU 
o qu• arontf'N'rl 

Tudo nAo pA~I df' um 110 df' cov1tdTa. 
Po" ('(N\\ 'fl'Nl m°" 1ntN1 • ,W inio df'MOnat rou 
qu•lqUc>r ir• l>Àotl\•f' no bar ~ ... tomar um ,.. 
f'n,:f',an t♦• d1-..qUf' nâ<:• 11 ficu ali ~ t i• 
nh.t ,:ol~to. l,:aruta, dit p,.}U('I Miacw) • ji --­
,.,lho dt,ma para beqlM'nlu e.tfll • ftKM. 
mentadot. 

Contou • 1ntb que d,,,,.u ... peno • pra('I da 
ndad,- e du quando~ GalchM ffltl'OU n,o 

ttrM t •pon1ou • ar,na tffl 11ua di f•tt:ftdo o 
p,,mf' ll"D d1•pal'O. Joio ~ d,1 q!H a11td1 1en• 
tou 14\mar • arma do Nlludant•. ma,, '""' o 
~ ndrodMIC)IM 

O • tudt1ntitf'IIMla.do, em "x-inboa.dt,,... 
11('1f U.ffi l "'"" de dftaordml. HJ ali~ 4iaa,.. 
J'IN rllfttl o l)l'f'Mcknlt d• Cimara • , ........ 
teto. ,1mho H,nriq,_ df' Alhuq~rqua, t •-· 
rot1 d10 m,,ri, um • 111lan1, do Ka.fW'ft 1'o ""'-1. 
E.lf'flCU"ido dr r,ntkar -,:~ ......... 
Rf'm ft -a" Al•iNI Nn\'I • 

GERAL 5 

AVES DE ARRIBAÇÃO 

mDF~·hqe, 
persegui,ção a~ 

Cagepa reanva obrà8 
em cidades do interior 

Oceania IV reclama de 
coletivos ao Prefeito 

Marcelo vai ao BNB e 
quer ~~rol,ar,, a di,vüla 
O tN'T'f:t•no dt Pl•nrja,mtnto. Mal'C'tlo Lo­

pH, \ 1._;.,. hnJt par• Fon.ale11, onde mantd 
ront•rn• ro1n a ~ n("(I do NMtetta viMndo obter 
tmprktnno, para 1 ~~ d• dh.•ida, utema 
('Ont ra1.ct.a naíonnada Ra,,IIU(io6.1.que p♦,na,i . 

•• o rr.~ do ("Ofltr1110 feito no u:te:nar, pek» 
bll~ ,ntf't'TIOi. O. '-. o IIN"'n!IJMO .....;.,n par11 
Rr•tl11, ond, • ffl("()ftlrari rocn o ~madoit 

~.!:e~~ :rKll«:::1:'P:i.:: 
Enttt o. <fflt•lm qut "'"90 kitol t'm BrMf. 

~:J:~\~..:~.r:::~·dlv~~~~ 
brra io d, rN't.lrM», e.tio °" emprfft lmo. d• 
C.111a F.ronúmtN., atra,·N do F\moo d, Apoio 
• 111-FAS, I*"' rffQl.upatMnto da 8«-lfl•rl• 

t~~~=t ~~ ~1d.~~~ dt: 

Magistrados escolhem 
diretoria de entidade 

A A.«latào d(ll M..-1.Nlrkia do Ettadod& 
P1raib. ttt.1 n1,, dia 1..\ ptMimo. o 9\1 qwidn, 
dt Q, par. a dl1('io da nov• d iretOfM com 
\'WUJi a ma• wa mand•to .dmtr111tnt.h-o. 

A pa.nird.,,ttior..•Mtwldo.MI tuaNd. 
~~m~ju!M!lct. IOÔOo&.-
1.00tlteff90 0 ~le, oriN• 1•91C'f't • 
da NIIIMCW. • NC'C.Whaairioec.- polNOl o 

Ili.Ili '""°""'""° .... bnll ct.Con.tl F"ilNI. 
l"-io lwnffl die,pulu no~ de ~ha 

da "°"'ª d1N1tona Urlll ,,... que a...- u ... CM­
pa 11-rt.1prea;mt.da u ot'Miio., aqual •r4i--.. 
~ pt'M ju1.1 Fe:b&al'do lAU-. da Comarc• d. 
t••••m• Gf'lllhde. Sua lnd.~ •ú. •ndo ben. 
IM'Olh.d• IJOt' toda ui...-. dew.ado., por1anw,. ,-. 
rt'hH • u,uinlmid• doa Yoot 

Dt.ut.tkutrio atualpl"Ntd.nt,,)l,ai.1.k:irt'1 
H.,dman ~ ('\UI) dtMmpa.nho ;, tr.nta da 

· Alllona('lo b ao. 111,lhoN- , ,-.. .... ffC'O,o 

nhrtirtdoJ,ofwdoaot "6t-. 
A flO\a d1 N1ona ct. "C'Ao .,_ M.,. 

tr.clot.do~.iaPar blfinri-.im~, 
tuMla, · pnw,dt:fflf' • f',I~ Leite. "lt't- Jwf 
' or. 1 _.fftanO • ÃfttOftlOdt- p~ 
~ ♦ O t ct..1111baraadbr ~ t,,... 
"'"° CrH"U.tt.l:l.ldo• o r.-.1 ~ 
NIIKiack &t ... broa; 
._mb.rc S1 e • .._ .. 
,..,iw. ... nctroe..n-

Ot: ~ nNII mformaef,o ""9tlda pdo 
JUU: ok.- Nont . o rom~•co l •k-•~ 
OC'()rr•d em ma--. .i' qut todo. 1» jui-»N ~ d]. 

,..,..._ Com•~ dl1tribufd .. pND F .. lack- «•rM• 
t1r11m •• antt<'ipadam,nt♦, tuu ~~ 
1)1'6.lil'ftO.' 



Ministros militares reoobem Maluf 
Hra iha <EliX) - O ministro da 

.o\t>r,,n11u1 ica. ~lio Jardim de MaUOI., 
tN'fM'u. r.intem. t m HU ,tabinete. a vi-

~=lut :n~~:1n~odPbSª:" u!::.~ 
do l>rtSidentf' Jbio f i.:ueittdo. An sair 
dt1 eoo,nt ru. aol,ri;, dq deputado J)fllul • 
ta. ,1 min' t"l da ,.\ernniuoca di que 
•. ,..,. milita ~ im a ("o; it ui., 
(i{, o apoio a <'lndidatura do deputa ­
® f' mn.,titudonal" 

Pnr .!'UI , 1. o t"a ndi(iato do POS 
rlis.:- qut duran1 a audiência <'Om o 
n11n1 .. 1rn De-tio .Jard im d ~iam., -
··una nu icu am de..cl o te.rnpo de 
romandodo -1 · Comar·• • não pedi o seu 

apoio e, im. 1he fia. uma vi11ta de cor­
tesia. RrMAhou o traba1ho do litlllar 
da ptts1a lembrando qu ··u ma du 
main obras- do ~t"'9 F1;..rueired 
fui . ~ dlwida. I coo 1.ru('i.o do• ro-
porto dt- umbi<"a ... • 

O ministro Alfl'Mo Kuam. da 
~1arinha, recebeu em audiência. on-
1em t:5 horas t-m RU J■bin<!te . o de­
put do ftde-ra1 Paulo .. alim Maluí. 
<'Andida10 do PDS Mt (l)fjio Eleitoral. 
Ao ~ ir do enainl ro., o parfftme11ar 
rf''-tlou 1er ou,,do do ~lini.....aru wn.i • 
pli io ~re a ·u b~il ira ... 

un,'f'"'8moe. Mbrt as nquH que 
ha na C'I 1a" pttifirou ac ntando 

que o turismo, pe8('8 e S:fq:ltO fora D'l 

(li!, te~re: i:!vi ~Jn~ida apõ., a 
twdiência. Paulo Maluf anunciou que­
elei10 Pmidentt da RtpUblica - irá 
rffqui1la r a Marinha" com o que h de 
mais moderno em term06 de na,v1os e 
armamentos. A tttnok,Jia ~rá adota­
da em h lnleiNJdõ bratileil'Ofl p6.r8 que se 
,x dar mais t rabalho fl0$ brasil~iros. 
A~ 1m. o mercado de trabalho tt1 am-

pliadni'~da ~uodoo parlamentar, ''as 

fe1~ ':-rig; ;t~~;.':~~:-~ :m ":!1r!~ 
vemo. ~faluí d i ter i ito .. uma ,·i ila 
de rortbia" ac ~1 ini!llro da Marinha. 

Suruagy continua· sem se definir 
M~ 1 JH, ) • " Surullit)' ronll­

nuA nn <'ONl('âc, dn pom. Mas .sem o 
Malur·. \'ána.: faixa!-com est~di1e.~ 
foram 1M11hada_ ontem. pnr di, 't'r-MJ! 
NII!- d l l!IC'f'ttl e ate m mo em frtnlt . 

;~:l>t~a1tS~~,n:. ':~!i~n r:: 
rui A mamfe,t io nio tem pnxedên­
,- ~t mnhf'<'1da. m ji atribtii-5\e a uma 
1u;à,t do pb,..~,al da ··Frente Liberal ... 

.·urua,cv esi• em Brasma e. antet 
dt- ,·1ajar. anunciou ~ua deíaniçio 
.,.uantu 111~ dniJ. C'andidat a ~ 
l'f'h.1denci1l para ~ lembro. Att li H • 
1>licou que p rete-nde ou,i r • b,a_;;;es. em­
hf..-. 11111>8 que enrorntrara ~ n!Q!,-

tenci•~ de\ ido a ~içàodo pres.,dente 
re1:i1inRI do PO,', Theobaldo Barbosa. 
qut' reromendou apoio a cAndidn tura 
Pau)() l 1aluf. an1es mes,no de oom·er~ 
...ar .. urua,o·. 

Ate-al{Ora . dos 15 Otputad F.61 
duais. qut o i>l)f manl m m ,\la 
ja . dN:lttrnmm "malurl.Slas·· o .. 

ndreaui~ta ~tan0t>I Gomes de Barros. 
qlM.' e:i.ta licen iado para ocu,par a Se-­
c.retaria da A~rit-uhuta. Jou Duarte. 
Xeu.~aldo Leão e Robeno Toms. A 
" fr<'nte L,bttaJ .. tem trk voLOS ctr1 : 

.J Bernard M ilo!Uel Palmeiras e 
ElionaJdo MlliSlhàes.. O rettante ou 

t1('()mpa nha o Gove.mador, ou está tin ­

deciÕ. Jovem edor u~• também 
,·ai ,-orw ~ t oom Aeu"f.amii:o- irmfto" . 

i'::J~t da 'r;:,:Ptn,::j',~ s~1:= ~ 
,u.1lhtrmf' Palmeira. Embora sua u­
. soria não explique contatos poli ­

t1roi- que o Go,-e.m11dor manterá em 
Bra.-.1lia. , certo que ele. ao anunC'ia r 
pnra ~ t,embro uma ·decisão quanto a 
C'R ndidn1urft Tancredo ou Maluf. reser­
vou 1a \'iA~m dr a,rora oomo de,c,i~ i­
"ª· E ncl'ou t r rtcebido ,:mwite do de­
putado Paulo Mttluf para ocupar um 
mim,1l'rio. " Ele (MaluO apenas me 
cxm, idou J)ff ra jantar ... 

Tancredo aceita qualquer debate 
Bra .. Jia (A,JBJ • ''Como desafio 

nju. mas romo con,•ite actito todo e 

~~!;~ :~: ~:l~e~ =:te1:.ª1;:~ 
<'l'tin ... dj s, o candidato da Al iança 
lltnkK-r&tK'a, TaflCJ'fdo 1't' -· ao de­
,emharcar nnttm ptla manhã em 
Hr&.•·d.... undf' m1u,1urou .!IRJ r.tJfflite 

~~·~·1~~
1

d~ 1~1~J: ho:~s;: 
1,,;.f'm a Paulo ~1alurt. completou. ~ 
n,u .. ~ que foram rettpctona-lo. 

Ho,e ele Kaarâ no Rt0 patra um ai ­
~ na Coní~f'raçio ~ anonal da 1n. 
t1ú,,.tria cC'~I) f' para oontAtOi rom um 
truJk, dt armadoru: a noite. ,·olLara à 
H~ .. 11l11 para uma união com o ,•i~­
,,,....,dentt Aurehano Cha,·es no Pai•• 

~,1::::~;.~: 1i~:~e~~~ : 1~:::/d: 
1)11nido, de opn,!iÍÇào atê o i,ta binete do 

pmiden~do ., nado. Moacyr Dalla. a 
quem pedirão que marqut umll data 

M~d~:~!f!,~beTe~:~1:i~~r!~ 
ja para P ident 

Te.nc-l"'Nio • ·e,· ,:he~u bem hu• 
morado. dinndn que pretende perma­
necer em Brasília '"numa primem, e.ta-

~ :1;{~! ':o~ij:mrie~:'~{ :~ 
··rum1>rir o m_andato qut fnr ou tor,rado 
pf'la mn.4iltlUJnt<'00

• Para o dernl tr, que 
aceita. com o candidato do PD • Paulo 
~1aluf. so 1mJk>l'! uma condkào: que 

ja ttalitado no tiln amencano. com 
um coordenador que faz a me,c;ma per­
ronta a<w. doí condidat~. 
. o tn1rar no '-tu el,('ritori n eleito• 
ral. no ,ciundo anda r do tdií1c-10 Gua• 

:\~ ~ªnl ~1; u~·de c;w1li~8~· ~" ;Mro: 

res Affonso C martto (PR). secretârio 
Geral do PMOB e chefe da camp1.nha. 
e Meu cnle1,ta Mauro Bo~e (GO). o de­
putado Herâdito Fortes (PMDB-PO. 
alem de R~~re . Monsenhor Da­
ma~oo bemteu ~u carro e )Oj?O a 9e .. 

,ruir as salas de Trabnlho. 
"F: Brasil demfl('ratico", di~ o 

!:i~f~~~m;~º~u~~':n°t,~,t ;~~ ?;I)~ 
19K," E c-omeÇC)u a troba lher a.• 
1 lh4Am. t,0h a assistén<'ie dA !'le<'reta­
ria . dona Antonia. 1,osando para os ÍO· 
10.:mfo~ cxurando o lf'lefone. como .!!e 

f"lill'f',..., atendendo II uma li,t:ttio au­
ten1ica. 1-:Je almoçou nn casn do depu­tado Fernando Lyr• (PMDB-PE). 
marcou umo reunião IMra 111h rom 08 
as..<.et-~ore,11- ma1~ proximos e não tinha 
c11mpmmi !k'S publicoi- à noile. 

PMDB quer reaproximação com Jair 
P11rt11 Alf11,re l A.18> • 1::m nota d1 -

,-ul.: d• onttm. 81)06 reuniàv d8 Exe. 
,·u11\a t{tJMu11I. o l'MOB rauchn, 
numa kntalna de rn1>rux1maçào rom 
n .,.-i-.: rnador .Ja1r !ir•rft. declarou que 
u P\I OH .. mio ('on~t11u11"1 nmhum 
oh••l ■c'tlio ao a1,mo qut, pDnfntura o 
lt""'ffMdnr t> lidt'1'11nça dt' se-u p,1n1do 
unham l'I dar a candidatura do u ­
KJI\ madur TaMredo ~n • Ptt 1-

d~n,c,,a ria fupUhhca E11tendtm qutt 
.. ,. intt~ do noiMO FAtado n4o po• 

dem Íl<"at ~uhmelld~ ao imed1aw,mo 
de p re ..... ...c1es e c-h,mtai:ens colocadas a 
-.e"·1tu d8 o nd1da1 ura do Sr Paulo 
\1 alur" ' 

O PM OH raucho ltmbra a!' afir­
maef t d('nunC'1as rontra o malu(u; . 
mo~ U.l'i Dlf'ltlffi'l!l. '" fe1«h de lorm• <'8 • 
ha l ~lo ,ccn•ttnodor .Jair l'f"- e ou-
1 ra, lidert11.nçt1:t do ltm Grand do Sul .. 
AC'"l'bcenla. amda. que o Estado Já 
\f'"1 p-aiando urn l>rf((l muito el"·:,do 
pur M.18 nclu · o do~ p, ,luica~ defini -

~:~~~~~rc\:~:cl~~~); :~;::~'~:l r~Yfi~~ 
~e111. da emi ,,Ãn eh> ORTl::S. anr0\a d11 
j'K'la A~mhl~ia 1..e,ci~aLi\lt 1>0r unn nt• 
mtdadt'··. 

:\e .... ~ mumento, a umd111de poh­
t1C'a do R,o Crande nO" rolocana em 
cond1sões de dtfender claramente as 
1x .. 1('0t'S que Jã foram 1roçeda .. por 

repttsentanl6 na A !>tmble18 
l..er1-.lat1\'~. t" de,·nhena ao ltio Gmnde 
a ex1>r~o que Mmprt te,·t no cena\no 
))(1hlico e econômico nacionill. 

SUCF.8SÃO 

Figueiredo vái 
demitir guem 
apoiar 9.JXJ3ição 

Bnoill• (A.18) . o ~te,Jlo 
PDS. cloputado A,..- l'Naoo. Miu 
ontem de uma ('On,-ena dt uma hon 
com o presid•nt• Joio ,,.,..i,pdo 
aeu.nriando enfaticamente: ""O preai• 
cleate. a partir CN 'hoje. , ·ai tomar uma 

.• - _,... partido. Et. 
:::.: qu. quem aao .tiver corn..&e 

:!:'!: _t~i~rco~idf:i'!:i~~ 
~ o que ocupam carp em C'O• 

::feu ~,5::,~~C'3~c~~ 
pen ~~=~r~·o. como tx • Frene$ à 
saída. .. estA dilpoato i.ocf:ive • ni<> 
tjudar mai ,t:0,·emadorelque ~­
ram I apoiar o candidato da ~~-.,. 

!? P::j: ~r:sJf::~ot u';!!:i:~~ 
dt putado Paulo Maluf. Como é que.ele 
vai ajudar ~vernftdores que ele a'Ju . 

!~ ª~~~d~=~o~t~mc:::: 
apoiof Ele não de,-e fl)uda r mesmo. 'Eu 
ja espera,·a essA decisão dei • há muito 
tem~". 

O discreto Au irusto 1-"'mnco re..-o­
dut.iu trech06·dn seu diálo,:o com Fi­
~eiredo com r11ro entusia mo. ressai • 
,·ando RJ)tnnis em rela('â0 a po&5h,-ell 
ubi-tituiçõe dt miniMr ; .. n'ao 

che J{am o ainda a t" , t p o n ­
to". Considerou " n,uural" a l)Ollifio 
anu nC".adt1 pelo Presidente. indutke 
quanto Õ$ demissões dos ocupantes de 
car,:os de confiança - ''po1ue eu 1am-

àÍ!';~ q~-~~~1~!°~'':~:!:eit c~li~i: 
mcn1c:, de um n~-.essor que andnJ.•o me 
d 1ratando e o dt'miti sumariamente. 
O prc.,,dent deve, também. fazer· a 
mesma coisa. evitando a1>e1rns o!I exa-

,ce"*t) ·prE'$id<"nte"do PO"" di ci.eque -'°" 
me,çou sua 1weru com Fi,rue.1redo 

Roberto Màgalhães arranja 
mais um voto para Tancredo 

Recife ( 18) - O Governador de 
Pt"mambuco. Roberto Meir:a lhães, 
ronquitot.ou mais um voto para o ex­
lt'""lvt.mador Tancredo Ne, no Cole1,do 
Eleilornl. O unicodos i dele1rad de 
Assembl ia Lep:islntivB que aindA não 
havia dttid ido apoiar Tancredo. o de ­
putJ\do Ftlipe Coelho. ,rarant iu -lhe no 
final de semana que acompanhará a 
Frente Llberal do partido. Felipe '-'0-
tou no Mini lm Andreaiu na onven­
çào do PD ". 

Ontem â tnrde em seu J:abinête de 
Presidt>nte do As..~mbléia o deputado 
nÃo quis formalizar o seu apoio a Ten­
crt'do txplic.ando que só pretende faiê­
lo no dia 4 de setembro quando, aN>m ­
panhadn dn ~vemadnr. irá ao munici­
pio S<'rtancjo de OuriC'uri. sua base e lei. 
torai: " prime.iro eu quero faze r n comu. 
ni('Jl:cão nM 1,refei1 ,• qu~ me nµoiam 
para dfpo1, tmunciar publicamente" . 
explicou o dtputado. 
· Oriundo d lóON. F•h1>e Coolho. 
o moi an1i~n pari mentar do Bm~il . 

&.uí C't1m prindo o nO'-'O mandalo 
ji:uido como él e1>utado esttdual t' 

~':. ~i~~,~rfeio: ric:rt·r:: . ' 
Orncô e Sit io dos Moreira . Sua · 
com o minii:nro Mário Andm.u.t ii• 
rnbele~ida atrav~ da udtnt: o. 
tedo tem um projeto apl'O\'ldo Ili 
terquia ;era criação de ~tdot ,-. 
çào de~ rjlO. l{rande ~ f dtlt Íll9 
tado ro re<'Ursos do FundodtlD• 
1imen1 ~ do Nordeste. 

Ontem com a tentza dt que 
seis deleK,dos da Awmbli61• 
rãn <'m Tancredo um deputtdo • 
dual muito lii:ado ao ~'fmadot ó mou que o fx-~~mador mintüo• 
1.i; dos 2'2 \'otOS do PO pemambld 
no <"olc1<,io 1-:teitoral. ~~le diw lf' 
Alem dol' qua tro deput1d01 '­
qu pertencem a Frente Llbtnl,.; 
lrt½. jA Afirmaram 10 ~·emad«ft• 
Ot.."t1m1,anh8u\o: GonzaJt \f~ 
Thnl"" Hanl.ol ho• ~- M,ndoo(,. 

EIDTAL 

c~~~~~?Jtif:~~~~1tx'#tlt/itf~f11JP-
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Im ·- -, ponçao, nao. 
O Decano doa eeonamlatu dó 

~

• ProfealOI" Eualnlo GatUa. 
lndqado por wn np6rta • 

chava da politb --6mlca 
llc■d■ pelo Brull, ~ 
alo podia aclaar nada, pola alo 

o que Ntava oeornatlo. A 6-
~laa que poderia aftrmar -

o BrulJ aio tinha wna pólitica 
deftnlda. Ele poderia 

tar a pollUca econlmlca ele 
fjllemlnd ou de Ronald Reapn. 

11, no c■IO do Brull, falava-M 
politlca do Delftm,. -· 
hecia . Ou ■eia, para um doe 

experientes ecoaomlatu dee-
paJ,, não e:&iate nada de lócieo 
coerente naquilo que • vem 
ticando no Brasil no plano da 
omia. 
Desre peitosamente, o Mini■• 

11D da Fazenda, sr. Emane Gal­
• rebateu es■u declarações di­

..,to que o profeuor há muito e■-
1'1 afaatado da vida plíhllca e 

uentemente era GID homem 
tualizado e que não conheci■ 

problemas do Brasil de hoje. O 
, Galvêas, aliás como é do estilo 

lo oorpo de tecnocratas ln1talado1 
em llrasilia, não quis ouvir que o 
,ofeasor Gudin pode desenvolver 
itciocínio critico e com muita luci­
is sobre a política econômica ado-
1ad1 em diversos países, entre elea, 
a !rança e os Estados Unidos. 

Fatos como esses, vêm ocor­
m,do com muita frequência, entre 
,rofessores e tecnocratas, entre 01 
'11<nocrata1 e a sociedade de um 
aodo geral. Os tais "iluminados" 
fizeram o Brasil mergulhar num 
emaranhado de impostos, taxas, 
,ubsldios e elevação de preços • de 
11I ordem, que não sabem mais 
onde encontrar a saída. E, o pior e 
amais grave de tudo, é que muitas 
■edidas signilicativas e de efeito 
Muro vêm sendo tomadas, sem 
que os técnicos do Governo dêem a 
mínima "!'tisfação1 a quem !)S paga 
tos mantem no J)O(le', ou seJa, a 10-
riedade. a verdade, os ~ocra-
111, falam, agem e se compo'rtam, 
111mo se o Brasil ainda es~eue vi-
1t11do sob a égide dos Ató's de Ex­
<,ção. ~ preciso que se 4iga maií 
<laramente àqueles que não que­
rtm ouvir, em alto e bom som, que 
, Al-5 foi efetiva mente revogado 
,.10 Presidente João Baptiste Fi-

l
rueiredo. 

t la mentável, mas é verdade. 
Quando o Professor Eugênío Gudin 
diz, que punir algumas empresas 
mm base nas tabelas i!e preços que ' 
adolam • alegando uma suposta ln­
nação psicológica - o que o Brasil 
tslá praticando é a ditadura econô­
mica. Os Ministros respondem com 
ironia e afi rmam com um sôco na 
inesa que. outras empresas serão 
pu nidas , por determinação da 
Ioda-poderosa tecnocracia ainda 
loltrada pela sociedade. uando o 
professor Celso Furtado, aponta 
uma das saídas pa_ra a crise, pro• 

/ iondo a renegociação da dívida ex­
terna, recebe a resPOsta de que, 

1
1queles que propôem essa a lterna­
tiva o fa zem. porque não têm re&• 
ionsabilidade sobre a administra• 
çio do pai . Os empresár ios pro-
l>Õt' m uma cruzada anti-innacioná­
ria, e os Minis tros respondem que 
flào têm nada a ver com isto, e ironi• 
ttm dizendo que eles é que upõem 
1 mesa e a sobremesa" - ou seja , 
tles é que são os principais respon­
aí1·eis pela inOação galopante que 
li está. Quando em 19 O a inOação 
llingiu os trê dlgitos, o Ministro 
O.mm Netlo, com a insensibilida­
d, que lhe caraclcriza em todos os 
lbomentos, ironizou aos que so• 
&iam com es a alta de preços di­
l<ndo que ia "abrir u ma champa­
nha pa_rfl comemorar o fato". De 
li para cá, o ministro não tem feito 
tutra cohca, s não abrir garrafas. 

, B exatamente este o clima que 
•Br1 te entre os tecnocra ta s de 

ra ília e todos os sc1tmentos da 
IOcicdade brasi leira . Por isso, o 
Bruil ê con•id rado um país "sul-
1,ncrls", terra de Deus, do futebol 
t do samba. Tudo isso acontece e 
Ilido i so é feito . sem nada aconte-

1 ctr com os responsáveis e sem 
••da fazer a sociedade. 

-----11•-·- ECO O ilIA 7 

Mar<'rlo ac;;';n, a notícia da Su.dene "desencontrada ., 

Inicia ta ,emana ainda • u ••· 
~~rv:ent':id~nt~ênfeia( ~ 
dont). do Programa Esuodual d 
Apoio ao l'equfflO Produtor. propoo­
UI da Paralba pelo Proje10 Nord • 
te, que. 1póil; • 1n li1e., vai aplicar 
• recwwot: nonnail e um adicion11 
do Ctt 13 bilhii<o em propamu no 
Eotado. 

onte:-- ~nf=: 7e ~~:t~ 
mmto &uodual Marcelo Lopeo. ~u• 
di:Ne ter achado .. deeencontrada • a 
-.eia de que a udffle sei liberou 

:: ~ crr:d~ ~e~ÍJca~~ 
oa demais Eatad08 pera receberem 
OI recunos eomente em jaMiro do 
pn»&:imo 1no. 

SeJundo o sectttário Mam,lo 
'-- oo &,1adoo de ~pe • Rio 
Grande do Norte já .. ,ão ap141 pera 
rec:e.berem 01 recunos pera o Projeto 

~:v!if~: ~~ p~:-J::e~ 
denda do Dese-rwolvimm10 do or­
d,.to. Do acordo com oo cálculoa do 
titular dll puta de Planejamento. o 
Rio Grande do 'orte deve.rá recebtt 
Cr$i7bilhôese oEstadode ergipe 
eerea de Cr$ 13 bilhões. 

Treze bilhÕtl de cruzt1ro■ tam­
bém ê o total adicional dt r«ursos 
q_ue a Paraíba irâ receber do FiNO­
cial. órgão financiador que destina• 
rá, para toda a Região :-0:ord t:, 
Cr$ 150 bilhii<o. Além do FintOCial . 
o Estado deverá receber oe recunos 
normais a que tem direito. que • o 

r$ 2 bilhões do PNX'anor e mai 

C 23 bilhõoo do lo"°rd •· per­
fa.ztndo um t.c,taJ . no da Para:. 
bo. de CrS b1l • para .,mn : 
a phcc! e':. frt1fº·. ·0:1 .. ::-m re~ 
ctbidOll. a Pare1b odo info,- • 
mou o a.c: .. r tãno \lan::• l..opea, i 
dffiin.ar C-i i bilhões para ob n· 
(',io de: {eC'UrtOI J)lr& a • .A-o fundi•- • 
nae · bil e mil,ru · 

rar8 ~ t~J:«>Pl~~:mu~~ ~~~ 
que tm IN-embro ou nabro próxt• 
mo o Eauodo dar• ., -' aplicação 
d - recur50F 

, ·o cuo do Pro _ 'ord • 
em particulu. o ~lârio Marcelo ~ 
LoptS enumerou quf 0ft rec 
n6te setor rio aph ado. em re­
cu h1dric.u. imJaçin. •buteci-

::~:çt ~~~.-m deº;:: 
1ência lknica e extf!' ~o rural. bem 
como apoio ao dnt?wulvimento CO• > 
muniLario. 

..rm!'~l~!:S \~r tio ri~~ 

:~:d':'Es~:w:;.~~ ~ 
tadual de Apoio ao Pequ no Produ­
tor) e a\•aliac\a''. A propo.-ta da Pa­
raJba foi t:ntregue no m • de m&lO 

C~t=.e~tou~riN~Jdd•:_i•E~: 
foi elabora.da. ~do tselattci­
mentos do secretário ~1 aree.lo Lo-

. pela sua Secretaria de Planeja­
mento. além do apoio d01 ó,gàas 
t:xecutorês. como a ec:reuria de 
~ursos Hidricos e demad empre. 
sas e autarquias. 

Codata vê sociedade usando mais computadores 
"F.ouànoo putlntlo para ,um 

aocledade intormallr.ada". Foi o 
que declarou , ontem, Glauco Moa• 
tenepo, dlr«or técnico da C)!m­
paahia de Proceuamento de I)a ... 
dos da Paraíba (Codata), ao eo-­
mentar o incremento no uso •do 
computador que eet, te veriftcan• 
do na sociedade brasileira, truen• 
do, como con~ufflcia, maior eco• 
nomia e comodidade para o paú . 

Partindo de sua atlrmaçâo 
inicial. o diretor-técnico da Com• 
pan.bia de Procetamento de Da• 
dot da Paraíba previu que, em 
breve espaço de tempo, o Bru il 
poderá utiliur o computador para 
realir.ar operações numa H rie de 
locais, como os 11u,permereados. 
Segundo ele, es ta idéia já se en• • 

contra em ntudos por parte du 
autoridades bruileiru, viaaado a 
Nle flm. 

"'Na América do N- )& é 
u,ma realidade", di1âe Glauco 
Montenecn,, ao se referir aos •· 
tudos de i.n1talaçio de computado­
res em 1upe~e:rcados ... Vocf: che­
ga num 1upe.nnercado, com um 
cartão de crédito magnetizado, de 
qualquer banco, compra os produ. 
tM e apttMDta este cartão a.. 11,m 
computador, determinando uma 
tranaterfncla de fundos. debitan­
do 01 cu1to1 diretamente na conta 
ba11cbla", explicou ele. 

Alóm de t1e&, ln.aalado nos 
supermercado■, o di.retor•técn..ico 
da Companhia de Procesumento 
de Dadot da Paraíba lembra. tam· 

la[XlS esclarece sobre 
prestação de serviços 
O IA PA ~ - Instituto de Admi ­

nistração Jo'innn cirl'I da Previdência 
e Assis1ê1win S ia/ esclarece às em• 
1>resns que st> utilitom dos serviços 
prestados por lrahalhador au tóno• 
mo a ob r1j!:ntoriedode do cumpri­
men10 de seu encartr0 previdenciá• 
rio. ou seja. o corresJ)Ondente a IO"r> 
(dez. 1>0r cento) da remuneração que 

:~~t~~ W':ite1~á:i~~~d~t· (~~:) 
salari~•mmimos. 

Todo trobalhador in11ônomo 
deve. por lei, e1t1ar inscrito no P~· 
vidência Socit1\. l)nra is..~o basta 
npreselllor. em quHlquer aJ,:êncin 
lmn alfin ronveniadn. o seu docu ­
mento dr idrnt 1dode. recebendo. 
nJX'ls (1 prff'n<'himento de fo rmulá• 
rio. u m romorovante de inscrição e 
um mmê po.ra o 1~mento das ron-
1 ribu1('Út'S f)C'('\idenciArias. a ser efe-
1uado mp~ ftt e o ultimo dia ultil 
do 1urt1 Jt1 in1e _ao da suA rompe,­
t<'nt·ia nu no dia util ime-diurnmente 
nn1erinr. t•n~u nàn h~R l'X~iente 
IJttncàrin no uhimo diA util dfl mt¼,. 

DEFINIÇÃO 
PnrA fi n~ J>rl'\ id~nciáriO!I,, lnl· 

halhndor nutnnomo. e. oquel que 
txen,.._ 11n r c·onrn propnn. nti,idadc 
1>mfiswmnl ff'm11nernd 111: que 1>ret· 
ta. i-em rela fin de empf't'ttO. S('f'ViÇO 
H urno 11u m1111~ empre!!.M: que foz CO• 
mérç,o ambulante II domic1lio na 
v1n 1>uhli('n, ou 4ul' e-st admitido 
(romo med1ro) em prot;ramn de re-

~i~:111i11n ~l~1
"d"à t1,~\1J~~W1~) i~1,~f !~ 

rionnl cli1 E:<é rdtn. 
1\ f'mprct-a que ti\'cr trnbalht1• 

dnrrs ou1õnnmos a seu 8,C?'\' 1 o de\·e 

p~~~1~~r~~,~~ 1~ ~
1
~asifto do 

respt'<'ll\'11 llft jtflllh.'ll l o. em 10', (dez 
por C't'n!Of rln retribuição nele devi -

da. ª~f :?e ~1\,~:;~~e~~ S:~'t~~: 
cu.sst 

dor ou1ônl'lmO ff1r superior ao se u 
salário.base. a etnprcsa recolhe à 
Previdência ial llrbane 10"1 
(dez por cento) S!>bre a .diferenço en . 

~':. ~ l'i~:1:ifg~;~rd~'~ba1b~~; 
nutõnomo, obsen:nndo o limite má ­
ximo cie 20 (vinte) salários . 
mmimos. 

trnh~/h~~~rh!~iÓ~10~n~~!~~~j;°..;. 
,~ sun inscrição romo ~urndo au• 
tônomo da Previdência SociS:1, hipó­
tese em que a emprcM recolhe.rã uo 
~\melo dt> PrevidCnciA e A~istência 
·ocittl •FPA "'. 10' r (dez J>Or cento) 

~•:b~ i~~,i~r ,~2s;;;~ud~r=~rt,~:: 
('On1ribui('iio (vinte salérios, 
mmimos). 

O dlculo da COnlribui('ào E fei ­
to dt" 111cordo rom • e ala de "'8hírio­
base, ,•ariando de um até~ vnes o 
: :\or «-ds~f l~r~~mh~~n~o iº d>:j C tr°i 
1.9,13.520.00. O autônomo de\'e ron. 
tribuir 1>ara a Pre\lidência com 
19 . .?f~ sobre seu que =-,~~/ê'n . Í 0

1~ 
~ . init•ial pa~ os i lit?e--
1':Wla~~ã:â t~~~~~~i~Pf :"d.e~i! 
i~r:H~J1loS°f f t~}çt mf."~! 
hns(1 pes.sd~m do ~rad de 
lmrn pnra outra. de salário-base su­
pt~rior, M} pode ser feita após um cer~ 

~~11 t~~r1s~~1~11~~~~~• ip~~ ~=e~~~~~ 
:~:::n~i~~l~ied! ~t~~:a~()l>l~~! é~~= 
1 nhuido nA d RS! t' 2 AO me.no& du­
nrnlt' 1 ano. 

A eJa1.t-t'!}.f!;!1>~~ viiente 
desde, .. de maio de 1984 ê a st"1{u in. 
te : 

Ct'l.'llllll\llÇ,i;fl 
(lt,11) 

l ul;i;r io-!'ni U.Hlo,00 11. )l.flO 

,, .1u,on 

n.tu.oo 

n . 11111.00 

. ' 

,. 

,...,,,. 1 

,,...\1 •• l • • ) ) , ,líilu-., n,,,cu ?Jl.)l'. ,O(I 

• ... t. •• ) • 1 !o •• lirt .. ~ nh,,u US .!10,no 

• •'- . , ) 10 10 u\;i;d01-.Ín,...,, fll.l'-Cl,1\1'1 

'"ª'L .h 10 • U n ulâ,i o, . 11i ni,... , 1.1,. ... 111,c,o 

a.h •• U• lO U nl,íio.-.. , .. 1-L 1.0,.,,0,ao 

l~ .. . ~n ,no 

21).'-U,O') 

1n.,1i .. ,no 

bém. que o computador poderi ■er 
utilizado pelo públleo quando Hle 
denja.r adquirir pa11a1en1 de­
quaiaquer tipo, de aviio a 6nibu.s. 
"Hoje" . afl.nnou Glauco Monlene-­
Jf'O, ••• Ems,reM 'Brasileira de Te-­
lecomunicaçõee (Emb..-.1e.l) tá 

--colocando J>M,ra u90 público a rede 
Reen,siãcli: !'11.ra u s,e1,1oa rett.r­
va.rem qua~quer tipo■ d pa &· 
gens, além C:c obter informa~• 
sobre o Om:o de mercado, com um 
m.icrocomputador na sua própria 
ca.sa'.'Ou.so doeomputadot-também 
já é normal na• agênciu banci­
riu, na opi.n.iio do diretor -técnico 
da Companhia de Procet.same_ato 
de Dados da P arafba. "'Boje, 01 
maiol'ff bancos do BruU já ulili• 
r.am ... ~ncias 0n Lütê, onae o 

cliente não é mau cliente de uma 
•sfflcla. ma, de uma rede de 
acência,. ODde e.te pode descontar 
chequea em qualquer a,tac.ia do 
pat.. como o Banorte, o Banco · 
Bruilelro de De9contoe (BradH­
co) e o Ba.nco ltaú", comentou 
Glauco Montenegro. 

Para Glauco Montenegro. a 
Economia. para o país. e até para 
a1 i.n1titu.ições qu utiliz.a. sem os 
computadora. ou que. já utili­
zam, reside Da redução do fluxo 
(ou transporte) de papéu. ""além 
de constituir um aspecto a crad4• 
vel. l .IO ta.nto para o u■uário 
quanto para o proprio banco", · 
auescentou o ditttor--técnico d.a 

mpanhia de Proct:ssamento de 
Dados da Para.fba. 

Empresários apoiam ação 
ecológica do Grupo Cajá 
Os empl"Kllrios Walter Mar­

que! Cartaxo e J~ Mello Rodri ­
jttle.$. de ajaz.eire • patl'O('inaram· os 
60 protetores para a. mudas decl\_ja­
zeiras que serno plantada ~lo Gru­
po Cajt1-já, amanhã. dentro da pro­
jtramacio comemorati,·a do Dia da 
Cidade. 

Naquela oca ião. será lançado. 
oficialmen1e. o Projeto Cajá.ja que 
pre\-ê o 1>lantio de 1.000 mudas de 
<.-ajazei~ nnquela <'idade ~rtaneja 
qu-e 1e,·, seu nomt> o ri~inado da ilr­
"ºre rrut ífera. 

e u i,~;~tl~:-f ~8~~ k:~~f1!l~~~~ 
nardo. es1õo apoiando a iniciativa. 
Outras autorided~ e personalidade-s 
que acat11ram o Projeto Caja-J& sâu. 

Prof. José Antonio M Oliveira. Ru. 
bens farias de Albuquerque. Jose 
Arruda de ,uu:" Antonio Viturino 
de breu. lraminon Braga. JuJio 
Bandeira. Armando ~ eves Melo. 
.-\dsJberto • 

0

0f?Ueira. Walter M ar• 
qu~ Carta..,o. Re,ina Alves \"ian.1. 
An1onio Aldejr :\lanp,1,eU11, Raimun• 
do D,a.-. Vieira. \·errado, Raimun do 
Junior. Lu('iano Claudmo Hi lari, 
~loreira. ·aulo Pendes B. Pu~ 
JMninha Carta X"tl Guimaràes, Cons 
\Antino Carta . F.duardo J n'J"e Ct 
'U H Gued~. ~,ldenberit l.A.>pes. Fer• 
nnndo Caldeara. l lumlwrtl) Carlaxo. 
l\lar<'1lio Lirtt . Ant l,nio Ran~el ~1o­
rt"ira . Alexandre C'u.r-la Cartaxo. 
Dt-usded1th l..f'1tã,, e Hildebrando de 
A.r-..,1, 

Os engenheiros vao se 
• , • A reumr no proximo mes 

Centrai indicais de \~ 
pai e da Europa e da 

Ameri a Latina foram ronv1da-

!~~f~rN:::~c~i:1~m 1~d~~~~ 
de Engenheir08, em João Pes­
soa. com a abf'rtu ta oficial pre­
,•ista para o dia $eis de e,. 
tembro. às 20 horas. no alào de 
Convcn('Ões do Hotel Tambaú. 

A informa('ÃO foi anunciad8 
ontem pelo secretá rio ,c-erttl do 
Fede~ação I acional dos Enge­
nheiros , Eduardo ArnUJo. que 
\·eio à Partuba pars acomµa.nhar 
d e perto ?S preparativos pare o 
e,•ento Juntamente com o 
me1nhros da Comissão O~an~ 
udor, e os dirigentes do Smd1• 
c1110 dO! En~nheiros do 1-:~tRdo 
dA Paraibs, que juntnmente 
com a Fedt'rn('ào, são os promo. 
\Ores do encont ro. 

1 a Paraíba , se,i:und o 
F...duardo Araujo. as C"entra1 
Sindicais pro,-eniemes da Euro. 
J)R e dos pa1ses 1..at i n o ­
Americanos. farão uma apresen­
ta('à<> de suas ideias na rêa sm. 
diul . além de montarem um 
paine.l pnra que os companhei. 
ros df outros J)8tses J)06Sam 
mostrar suR!I f' xperienc.ias nu 
movimento sindical internacio­
nal. 

Embora ainda nio ha,Ja 
confirmaç-ào c,ficial, deverão ,,ir 
para o ll1 E E. nft Paraíba. 

l,~,~~~ra. i~,~~!n~;, FÍ:~11~:: 
r):tntina. Chilt•. l ·ru):un:. Pa. 

~~a1. ~~\·i L-~:~t'=z~~~~~e~ 
~ 4 o tvento rt>umre m n 
E,.iado e-n·tt de :k,)O '-indtcah5• 
las de tod:0$ os F.ii:tadO!l do RrR• 
_,I . 111fort1 rn; par111bnnMJ,\ rnscn ­
t08. 

6 SUB TEMAS 
A partir d(I dia 6 de- se­

t«-m hro p n'1 -.: imo. ~<'J:U ndo 
F'.duardo Ar1HJJl'. c -. ta remQ!- na 
Pru-a1bu debatf'ndv \Ih -.e,,. ub• 

~~;:•~D:'\~:; Re~! 
~entat1, idade d~ Sind1u\os 
d~ Entl:Pnhtt~; Poht10 Tt'<'­
nolo1t1c n ; ;\l€'n:ado .ti:- 'Trabalho; 
l.A>tr:1~lu\•ii1) _Prv1i~1onal: Üfll:Rll i• 
1tu;õo ~111,hn ,l. t· E n,:enhc1ro e 
a~ Alt.trnat\,-o& para C'n No 
iilobad1~. serAo ttttthzad em ple­
na n,\ para rh:1bord("ào d rela ­
ton~ parcuu dl• <'lida um d~ 
~upos. , o d<1m1~. dia do en~ 
«rremf'nto. ,,4: n:1atõri 
pa i1'1:, se-nio debatidO&. ~ndo 
da1 t'laburado o dOC'um nb> finftl 
cio f'\'t'JHO. 

Ou1ro importante unto• 
ser debattdo nt'> encont ro, será a 

~~~~~~t~1ir.l~~ª" d,~: 
lhadort'-8 bra..'11 lro8, oom a pa.r-

~LW~"do ~oi,, . .u. nt ntes dn 

• 1 



GERAL AUNIAO e -- ---·•1•-·-
Palestras dão início a 

Semana do Excepcionàl 
_..,,....~ potillt'OI ♦,.. 

~\.allltt. de -~ l«ad- àt .,._ d-1 
•• ♦ ~ foi aberta onlna i tarde,, no 
•ucl&~ da 4,m&ra Munin,p.1. a s.tnaM do 
&u,.ptlOftfll. ~'Jdaptbi s.rc,ladaSoc.itocla­
• ~ -'-tj d. f'11,..Jba, 11,1N l'l'l t tcfadit dt C'Afll • 
tn ftl61'tr,, l .. da a,,, 11, IMCIK'O• 
..d- . •dc:lk..-.z ·-e.-.... qu,,,·aióedtba1• • 

"" ., .... dói~ • • , ..... .-....» ~"'( , ct.r- A~w. CM n.t,a. 
lho, a Sf.llMIM · ~· 1 lffl'I o eib,tt1m pn...,.,,., 6' .,...b.l1ur a p,_iflULa,ç• • ('la!,;i,N 

tl~~•AúMftttdc)dt,kflu:ltatYW 
1:N16 ,.,. a ('v(NN<" da tiki. pNpN da 6:INia 
Pt,i;caWU-1 

OII mH.lu, odoot • t • • a ---­
difrmfflt• mffll& d.GnndtJolo..__, ... 
t111ta"'"'to q~ abnr,~ a\t\~ de......, 
~l~ointu1todtlnttp'llfo~ 
ui• ntf1'C'ado dtt t,at.lbo. 

Atual"""te a~deS.CW-l"tl&ab· 
.,. r,.ran,. \"hl .-do raantida àt9tade .... 
t...daPrtft.i1ura.s.ctetaNdl~dli._ 
tada, .-inc:hMh'tplati ~ ... ,... ~i....,.•-··---.. - · cite ♦....--pri,·ad•#daadee M ddiNif,-. 
dftlana lftll♦ a,oc:1aJda~ .... ..- • 
o•~ t&o lnaufkitntN J»fll •~ .o 
~-=-~1Hpl!MtWq11tprt<'t.mN._.. 

Jaditpondodotumtemn0t,1'túadoDOR4tet'. 
~ fot _.. pela Pt.r .. 1ww. para• ~ 
da .... Soci«taclt Pwlakiú tteia .... 

., • ,'ffN ....rKtffli.,... ..n.aw o••· ~te~~-. t.-~ ... 
~ pen melbar attndw _. ~ 
atftLd da ,-,.."ba.. 1 

Módulo Comunitário Rural será 
implantado na cidade ae Caiçara 

C-~ Uni.btm 1eri um Modv.lo C,omuni, 
w» Rural. fflNtnzkto pda Si!,muna dt St,n,. 
(W III Mni no d1,-1nto de l..qrra,dowo. O 
f'OD\ )lb -61Mdo,Nh.do,nc.te,emtM• 
•-o&en. naC..mataMuruc.,paldtC.l(&l'll.H• 
trT • l«'Nt&nO Eüei S.ntJ.,., Pfftin., de Servi­
~.. •~de R«urM» H~ • 
F..-.ttt•oprtfntor.dro ·)t~ 

A....., ~-3:tborw.. s--cb· 
.. ~..-1,. ra4JO &nm. . p0f ~la­
(:iodn .....,.., d,i ('O\&ta, wte■dw 0.­
... .......... Onlortkih.16o('Onl"ffllD.. 
•~ .. 1 ~cw,uncbdoProuna. 
CM anadr~mentoda P~ta 

~'l'ff'an-~dl'M'Ofdoroman--o­
lucio lia obt-a A pnmeir• l)Aff'l'la foi ftl.JU\W no 
ato d,i, al;znMu,. ua1 cbeqw no ,·■lor de 7 nu• 
üiôta.7~m,lcn.LZIPU'(N; 

A d IJA&r. naoe»a o.tof'CTl'UrioF.ite.l 
8-taaco Pnt-ira. utular dt ~ Socwt.. fu 
--. ■nahM- da tnM q,,M> ■tnw-■ o pais. -1Jru 
a.. ..... prtNdffl1- ... ~ dtwfll. 
prreo.. wnJa ~- (aTda .. s-lafiia■• 
~rhac.MtOtU• •(.,-Ghal.tatd.pc,, 
~ --. c.at'ffll& • l,abt-udo qw. para 
«-b.ttr • nw ·t ~ uma politJCa ilOo 

aat uro,.d■ • ..-cun fÃa a pnondade do Cc>­
........,. y.,:ho:« Brap"' 

.. ,a m1nba d.._ .~• 1nt-,o. 

~' ~la ~"l!Ctl .,onal do Go,.'ffllO. lilo tsti 
..ndo íe110 dt "!na! formu, at1'11\ff d,, dhWW 
pncrama• ~t'l\ffiontimuJoala\lJJN'.UBl'I■ 

Pn:i,:r'l...a <W ~foduk. C'omunítário.. Rurau . 
• ('(ll;hr• «Yl "lwn 10nu rur-14'" Mf\lndo 
Ertel . ntaa,ct. "' MC"Ra tffio 1muummu11 dl' 
comb.tir ao bod... Ntal. 

- J~ftlOf\Uf.U • do~r.-,çvSc:w;t■ll-.di ­

flUl'IWJ. ■lertlll,t o--'runtnto .. u ali(,ôref da.t co­
munid■dft nmur- d■ tnna n,ral", fruiou. Para 
~ - a fikolofia do Gffl'tfflO W 1hon 8,a,p •• t fatf'r 
■ polltK'a do J)QbN', po11, a do nf'O Jà Ntà feiLII . 
f'uier vma Paraiô■ a,uahuina. ondl' tocto.. hat· 
mtoruc:afflffltt'. tnili.m eond,~ d" ,·Kl■ , de 
trabalho. obJt(l\'ando o df'91C'n,ut,•, m•nto do FA­,odo-

O dl'pu1ado A{niruo S.tirm l•mbrou • lula 
para can....,rinm CM l'N:\U'""' ..,. , . OONIN(:io do 
modulo. quando •k. o dt'put..do ,loac-il Pttt1r-. t 
uvtn:it. lki«N d■ ff~ ~mra111 -w tm bloco. t' 
foram 1oht'ttM Nb Nf'lfUnlll ■u 11)\"l'mador W1l­
.oa B,-,a. "'0 Pf'dMk, fut ac-l'IW df' pronto,, p,,kt 
Vo'-unador"'. Afraruo fflbrou b "'Jr■ndtONS­
._ •m l'NAIN("io pf'fo prdt1to Ptd Ahfl.. 
- rttOrllwondM alt- mMmo p,,b M\'flÚ.ne»" 

Anunaatol qut-wtrat~,,rio.ocks,u­
t■do AtrUuo Bf'ur,a AN-ntUOI.I q\H' iria. "'JUl'tall 
(9ffl ('l ~Mfft'I ~ fíHmO,.. pllfl tlf'ICl'r 1-'Niro AI 
,..,. Futurlmfflll' , C~c--r• pnd.,,, diur qu.. de, 

põ&J de tanto,; anot. tt\'e um pttf,ilo honffto. 
ditno, trab■lhtdor Ele m-elou, ainda, que ode­
pulado Jo■al Ptre1ra K la 1,n1ando. em Brw1i1. 
tr■ur para o muni<'ipt0 1 fund1('io SESP, Con­
rluindu. Afrànki diAe: • • adminit1r1c&o Pf.dro 
Al,w rtP,.....,I.■ o fim dó ffl~MO: o dNp,nar 
dt l'IO\-"(llld1u". 

o prl'~IIO Pir<lroAh..- d, Mrnl'l-", lambi-m 
b~tonou • luta para ~ar a CONIN("io do 
m6dulo. kmbnndo o trapl'ftho dca dtputadot. 
,l!'IM'1I Ptff1ra , Arrimo Bettrra, r do 1ttmãrio 
Eit,I • ntaag<> Pw-mra. .. WII\ o qual não 1eri■ fflOI 
1ido tt,10•. St,tundo irlt, ··o IOVl'm.-dor Wíl1110n 
8f"l.«1,. conttN11,1 rna• ~ tm Ca' ara. que 
1nct.i.c-.au1P01t~ema~,untr:-" S 1oponu, 
nidatk. t-lf" ■.nunnou • l'.'Ofbll\lfJo dt um m•t•• 
doun, puhhtv 

Outrv untdor, o !!der pt>liuco Jurand.y Car­
MU'O. rni,nu que- o m6dulo tr■ um• .. ~ 

P« .. I dn 1:1)\ trn.dor Wil..on Braca , do $«-l'tl• 
U1nt, F.1ttl : nt1N'fl, .para rorn Caiçar-1'· DltH 
~Vt" • lid■dt' '""i''' mo~t(Jfj dl' tulona. " ao ,,.., 
cumpr.da 1odat M Pf'Offlf'l~ d• C'ampanh■ ftft . 
tor11l EM" rn um hitUmro de todlh ~ abru 
mn,,rn:ircta. na te1tiodoa1u■ I Pft'"''º· tm toda. 
e» U'Wft. fin.hundo. ell' aMefl,lrou (1\111' Pedro 
Ai.- de- ~leflt'.s ··,a tem KU lu,ar mri,rnitdo na 
h,~tlitu. comno mai«adm1nlitradot d, todos 1:9 

t,mp,•"" 

Módulo vai proporcionar mais emprega, · 
Cce.ar..bd.■dl-df-•1•1,UataU:~• 

n■ • c-t-.raacroa ~ CM rt'Dda e eapn­
.,,_,. Modulo Ce:11:111111,Wio Rur.1 dt ~ 
em Caiç.,_ "'r. dolado) d, um 1t:alpio d,r 1tíV'i 
dadft mblupl-., campo CM ful.l'bol . qu,ctra poli, 
~tt. ~ pan ~ cS. pn.'dui.cit­
lCrito Nn-■ltoa.N!lfhot-be roeowt.l • 
~- ,oç.. an • liort.■ «,mllll.;IM(Í.. 

A , _.p~nu• 
lWUO d, MIi Ili..,_ • tontar da .. !Nllllta do 
C'Ob,-...uo. Sttto ,aipl■ntAdot ri.no. ,:n.,pa1 CS. 
~ Dmt~ M , pupo dt tu,a 1ndla­
t.n■i , clt IUft d, piffW,. • dllhn dt' •porta • . _ .. 

A_.... ~tán■ _,.ft0111t.ffl'ftll0 de 6 ~ , ...... ,..~~ ~~--.,..~-
... t-.c._,.~taaaa<, . 
,..........,.lftl-■.i.utd1-c.e,a,dl'aab ._., df-
,,....._w_.. t eu P.n _,,,...,,_... d<a 
p,od ...... n.NIMai., ..,.. ,__ 5"ra. -A ~doaódul■• MW-.alfDt'ftt.. ♦ pro--
duw . .... t..,..... onca d. to •il ,.u~ dr-. 
,...,_ arJMIIK«dl-U.•t...JO-a~-ie 
pi 3>•.!pkd.ell■tt Kade--,., 
• crma..•~ M~ pn,du 
br +«) p,c-a. ~ uidu-&ena pan I cc.._., 
"'· bn11 rumo f•td■.mMIO 5M-f11 e.irtud■.n-i.. pn 

••11ndoa ,~a("lodoal.-eldir rYnd• d•~ C.ml 
,_,~••• a CIQIIMrC..J~ • pttif'(ll, 10-
fn-.. ao CM~ 

F. 11!1■- JN'mut.ll'. ~"' f' "' 
MC"lu drttPN dt-8'.Jm,I K1CH pn.-.6utno al01CQl411 
., • .u..cio,. po,,- ..,IAl9. l'..ltftn.. • rnnnb,,-,. d■ hor 

ta ~wutar .. , 1nN·tHl\ ■ r t dfownvolVTr • PI'· 
~ -nn ,nrm,,I\'■• ,..lu11r l"~l<• pon.1 
._..-.._ •-"'■ ••C"lll!Wr■ l!f.. lnrau.t 10,n,pc»C'OID1Utl 
1..,.... ruarda, u• •mma11 J)fftfftN'1118 - to) 

m .. n.i1,1nui, ....._,_ ..m f,..orradaum, t ffllaba 
ln•• tt-.,-nca. ,nct..111,ca• d• rt"!Clio • 

Revista será lançada quinta-feira 
A ,--.P~L.,lff&n■ .,- 5_ ...,. 

• - pr6u .. ...,t.,lflla .,. aod~hno da Fun­
dtipo (" .. dt Jcw Arnr- . d..,._t.,.,. com.­
.......,. dai~ "'aJ/,.ct,o ~ f.dj . 

!:: ~JUDI ~.:;;;;• p::,,r::.~~a ':. 
,-.anrr,,u ludo o,_ .. ...,. .... ~ .,_•hil 

-•IN!dtdc» 
~ .to ■- publ.- al!Mlu• au C.-nlflW 

IIWA dc»Aniva- .. , c.nuDH'rtl'-4•& 
- • -.da airr>a,.,... ........ pif,nM o 

-~,._ t.......\t~I .. O~ 
~ t'-lttUttdo ,.. ,.,.u,o df' Krpn,r,..r .. 

4- ~N411-:d11 6,i.,("ultuta 
A......., flllkaoi .,.m&n!.od" W J~ 

._ qi,e: ,......,__. pul,,IM"GU p@la ,chuwa Co­
dk,;. ..,.,.Aa,4inr,olJl!Pnftt'<NOr,o'Tnw, 

óa MQM..»•·· &!Ih■ to pa11b.u - ndawb • 
Para.ba ti. ,_111, de, 20 •"'°"' J1 u Jll"'■,l ..u • 
m-taco 'i\ ■Jtc-t Cal1-,0. q\W nMn , no ,:,mal --o 
s-t.,- • CONn■ · F"olhewn t..htrt,no-. t«• C'ffl• 

Nderaç{.,e., • ""'Pf'IIO do u■baJho dr vanpt.tda 
•~~lah.uiih-i,-,a 1,..__ 

H~Kartx.a f'Ubona1-i •cri~ 1t 
lfftn■ UID 4- ,._ l'Sp,lfl ...... ••.mi.o. n,, 

ffl.■PI da. indf~ leórka.. da ln•ra1u,a 
H1~ l.f"ffl um hvr!> ·· A Convi,,.nc1■ C-1111 
o ... • 111, lan(-ado durant, M t'Omffflt)f•""" do 
•· C•nten■no da Par.Ih-. 

O.-n10rpar■ 1b■M F..d1lhfftnCour fflho, r■ 
dtCadn no ~ df! ,bnt1n>, p,fnuo e ... de 1.-. 

!:':::J: ':c::•:c:med.=.•:'"~ 
ÃUC\IIMA de. M,- s.b,-,. O t\'lrdel. w "'i-t■ a 

pm1.--,1o.,-,uM,.u.■n u;it .. ~ ~loitot,;... 
ln Ih uma pal~-tn pmff'nda dllr■ nC.. •• ....... 
no d• 1,rn•tu,. nn !', "- do kfD P"1o SP • 

A ttal(tock P<'li!,hooAh-.-••o('l)('ltodo ­
ntt.or Pohboo Ah~ pr-tpt,IM<t ~llllllffll.f' 
,.,. • ~ U'-"'n■ ~. PKAlada ~· 
nid.A~todoaAnp 

O h....-.,eoc,, J,w 0t1a~to e» Ar~da \1.- \.J 
fat um■ -.nlf'lif' hl.Uünt-■ , Ma ront■ a ...,.,1,1.1(.., 
cultural &i P•r.1!:wi. "-ndtl ahf.r npaçq pa,a 
d~• qUN.hnn,11Mnlllll d .. " ,nwrn<w~ 
do• C,ncmano ct. Jl■,.ib. J • o r,_ta Alu 
S.nt(• ••pl1l'• • r•u\N df, um• r•-l'""•t anuo 
pofa11a ,--uhutal d1ant• do ft ni,mtn,,, h1~1or,cu do 
r«Mm•nl.n de nulb■,- df' i... d• u 1b/Ç'jo t-i ­
ltf'fflMnori-arlC'a 

O~wdahbinnM..,__ .... 
,.._.,..,.of'Oftvfruol.'Offl • ~.-■te 
... foi dt •Pffll- 68.,. por ~IO., .. ft"IOt.al 
..... l'fPf"(llt'IILII UIIII q1a&ntia •• ,.... 3CM 
•--t-:'.!Smiltruff'ito1,.•UOfqwnAo.-, 
.-.i.. tm k,p(IW!IIP at,uma, o,nct_.. ......_. 
no.A-.m, fflíat.uOUJofthloe.•F•b■aM•.._ 
N • ••nim• condiNff dt ■rimdt, • .-dtul· •fl'" .,.,am fora do nh'f'I doorçahWftl011tft• 
nldo no convtftio. 

S.1a1n1lmffllf, afirmou Jon"hlon. °' '""'°' 
alinwnlkioll MO dltlribu.cb ptla ►--.btclaa .. 
~•...tll'of Pf'l'\'ffltivoaetotidaclilapilllliev­luN.- rt«Ofm aa ""---•• ftm d■.,. 
....- ,...._, _... C"OCDpra. como laijio..,.. 
l'0&. ---nio.<iarM, ,aiâo.a.rdll'ltl..O\W,..,.. 
.....ht.M.doN•i.ii. • 

A F\ondoç6o fModuol do Boa, Eow do Me­
nor Alic-t d. Almeic:t. ....._ •t•lmtnte. cliver• 
,- •..-11 dt Capit,11 t cio ..... EID Joio"-· 

O JUii de Mmord da C.pit..i. Matinbo U.­
boa, entnde quraf•bt:muiquemlflllobri· 
pçio de fumettr ■limflllaçio .,.,. CII ..,_ • 
N«Nhidol â l>elf'Jlcia dt Menom. ~ 
qut a maioria de. que ali. estio j6 vêm d■ própria 
Funda~Ao. e .dwniu~ "MI Mnhuma institui(lllo, 
quer M!j■ a rebl'.maa ou a própria Sec-retari■ do 
Interior e J'lltl(■ do F..tado qulaer ■-umlr li 
Nlpona■ bllw:ladet ptra com 01 probltmu doa 
ffifnotff delinqu.nt..._ ttrt'i Qut deiur de ~ ­
lher ~ pnle l Oek,:ffi■• para evi1ar rna~re• 
problema. ru,u,.. ... 

Martinho U,boa Uk'JUfOI.I 1autiv■meata 
que '" nio ,-ou ptrmitlr que eaet rnelW:lr'N ,..,.. 
nh1rm a motrff d• fum~". Ele c:onsid•ta fite 
((lmportam•nto ilt(al e irmipot!M,'tl por s,lirt• 
(11,t ■utoridadn. quando nio permil•m na CU.• 

Agricultor morre 
25 tiros de revólver 

Ah'fjtdo(Offl 25 liroade rev6h'tr, íOl u • 
~._.., na terde do ü.lt.imo domia,o. ia H 
hQru. o «aricuhor- ~ -,nno F"ranctaco da i.1-
va. 36 ano. de idadir. ctado, pai d, oi10 fi. 
\hoi, O íato onwttU na F"attnda Palmeira. 
munic1pio ae Cuitfli, a 106 quilómetros ~ ............ 

--Lap11o1■ •. como era zn.b conti.cido o 
•ancultor MUta&in..:to. foi ,-,1im1 de doí. d.­
con~ib quando • di~• para Cui\t'lf . 
Se-cundo Maria Lüci1 h S.nlol, IObrinh• 
de " l.1,pitola'", qu, v1nhl na mtam• díreçjo, 
u. cnnunaaoa M() do .. , mu ,t, m ~ru 
dNCm't't um delts que, na oponunldad• t~­
ja\·a c■miu ■matt,I■ e calca 1aul • • b■ rb..i ­
do. 

O d,leudo de Policia d■qÜl'.la C'idMM. 
c.bo En1do F"irm1no d■ Silva, •ntrou 1m di­
llJffl("'ia a fim de cap tura, 01 1$1&1Sin01. A 
Polkt.1 daquela n<Íad• ji, ll'm doi, IUlil)f'Ítoa. 
O pnmeir(l. d• nome \laldo " bal1no", •· o-.. 

irundo i o indMdUô ~·-· 
M. ,'- qu. H.lfS indMduot ~ 
uinduarida~ehâ«rt■ dt._._,. 
au&Mln■1n, deup,irtetfllll m· · 
ff"anclo • Cfft qUI' aio OI pcahtil 
de " lApitola", 

O que ln• Policll ~-<• 
"'br.iar-.-i' ~,a um dt:M~fW1 
um dl'!ltnt•nd11'Mflto han:iotolft♦ 
ar de no-mt- Zn4', ttt1 liitin,ap■c.\'allll.l 
dtNítlo O('()ffflJ Mi~ dr .... ._ 
quudo "L.■ pi1ol1" 1 o"· Zm, .,. .. 
5'ô. Ncaram d, fac• ptbftr1 e".._ 
m~tuam•nit 

Comr, • C'ld■de Cuitfli diapõt•..­
qua1ro 1,0Jic1•· o dtltJ■do. caboE""-,. 
m1nod11 "1h·■,J)f'dlu~110~ 
d■ :t•R. P .C". ,Pb .. C'Offl ,ede,-6--­
Joio NuM:,. d~C .. ttv Neto.~..,_,. .. 
::_.-n1n d11 lli->ltda Civil, part U!WllCl'•ct-

Mais 2 cadáveres são 
encontrados em Areia 

Ama foi o munldpio acolhido. dNta 
''"• ~111 ma1., um• dt-,,x,,o dt cadá,-erQ n11 
Paraíba. 0.-.i, COrJ)OI de homeM ror1m enron-
1r■doa ont('ffl pel1 m1nh.i. â m■r,:em d■ SR, 
l<M. oonhttid11 f)Of /lnj!/ do 8t"(JO 

QIJl'm l'ntOnlt'OU OI C'Ofpoll foi o ap'icul ­
lor Joio lle1is1■ f"-" ire, mident• no Mo 
Quf'tl"l■do.J, <iu• pent,av■ trau.r..e de bft)a. 
d06 C'■ idi.JA. IM'lfffl' d1 .-1rad■ • Amboa OI 
t9da,-.m st■vam cm·adoa d• balu. Elt, 
rn1io.comun1C"OUora1•a~1c .. 

O i..,,. .. ,u.■mrnt• íoi Mliuck.. no local. 
J)t'filcfel,,-dod■ ndlldtdeAm■.~pitaCJJc, 

rf'r,wvid.,.i p,.,._quefotam ,·•tC. t'Of"POI 
1nronn■r11m ql.H' a dur,l• cnt'OntrAd• 4! t'Ol'II • 

pl•••men1e ~btc-lOI N ndalt.­
Mmo t1m fwmlaK>. 

!)ar• n J1.1prnn1mdtntt dt Pufim .. 
cid■dl'. R,1~no Ptdrn Mfdt'uor., trili«• 
m11~umç■ .. ,dede-iot-o ~--•• 
mirnJ11fotam ■JíoN!!il!linlldi-.tn1ouu.r...-1 
H'Utcorl)l•1ra1ido. p,1r1aPar-9!ba.• tit 
1u1111 de dr--.,1-11 o rvmo du \a~ 

l'm• da ... , itima.c 11partnt1 ttr!S•• 
ldal4f, fni l'N'(lnt r■d■ 1,ajafldr\ taWooa 
«>m 1"''""' branc-M, «- biiodt to-" 
Mt,l•il'f llA 01 .... tn> ttl u11 jon•• t11U1tft 
r, ª"°" '",~i• C'flka,.,.,.... tMÚII -' 
l,~t r11d1 . ... r,,.,n mltfl• f 1Mial ~ 
t-:,11 ntor,nn e lambtnl tinha~ 

Pagamento do Estado· e 
efetuado sem problema! 

Ao tonlr6no do qUI' OC'Orftu no mit pcatNdo, 
o Goumo do F ... tado ht• eít-tuando o paa•men-
111 do NU fundon•htmo. n...t, mN, Nffl ffll!Of'ft 

probwma• Ntnhum tumulto foi rtti 11t■do on• 
lttm. na •nc-i• do Para1ban k,cahud• no C,n. 
Ln> Adm1n .. 1r■ tll'O Pelo rontrllr,o, h IOh. nln 
h■v1-1 m1 .. lit. 

S.ir tllllh funrionando no a1rnd11nento 
..:. fo nc11m•no,. lot■dot.111 Stttttana da Ed~· 
(in., Cuhur■• que wri<I Pll'OI ali 1manhl Ce:r• 
t■ dl' 1. 'iOO func!IONlm. da $N', ~ndo o atrtn• 
tt ci■qul'la ~ b..ncana, Lt,on Dtn1&art., N­
tanl 111tndtd- no dia dl' ometr1 Ell •SH"HI qut­
ho,e f' •in.tnbâ o moumento w-,a idlntco ao M 
m•= 

No"'"'~. o P■,PftltntO do fllrte!OM • 
1-,_, pubiKe f!ll.d..-1 foi mco • m ai,l'na..qu■ lrO 
d-. ftl'IIICKin■ ndo, me..mo, um ,,.ndt- ■kw"l11 

nientn n11._ Ria.~ ('om ifll'I, nel\wiNnllcW 
,.m i6 adnC"1•. prlm,1rM hnrM dt ...W1' 

ulam no fin11I 1il1 o.ptd1tntt. M Ili• .. __. 
• m■u•do bo..-.no nomial dlltt1b11M.Sttll,J 
fl I\Jnt1nn•li-m11 ttti6 l'tC't'btndo ffll .... 

'lnprll<ci~~~~=z.--
.1,llo P"""l■ M• m•IION'a ~•e-: 
no, ,. ,... ,-hr,A,,, M'ut ~"'"...-• ~ ­

t hnauf' ,..1■,to•. ('(Jflform, ~ • ' 
da Adm1n1•1ra\jí,. Ad4iíhonC«iioC• ,.­
lta)MII' A, 1mpl■n .... IOl"I,_,, 

.. Jllllt:"'WTl ff>, JJirlo ("l(lll'ffllO, \iN, ~ 
d1n11nu1t • fil a que ~ • ._.. , 
lrenl• anbln,,. ., .. ('l"lndl('dtldl•~ 

:::~:::. ::.:n: ::a:1~ 
d. t htoq~, 

Grupamento faz paind 
de debates sobre o NE 

A ~110 do 1nkt0 d. S..mAN1 do t:..trf1 
10. o I Grup,1mnit11 de EflUnhana, C"oru.1 nt('lo 
prroffi(Wf'HJ1-,ed,-UUOOhúrNdthl,Jt', ull\ 
pa-ldrtkb.t.ettt~•o1•m1 \/Of"CM■• 
t• 0-.ftu • \'fflC'ff _ qw u,m a pa,rt.ai-çlQ du 
~us,.nn1.,-nc1 .. nw AdJuntQ da M 1)~, E. J,-. 
M1mna A.-do. ~mano ck Rrn,,... Hldrl 
e,;._ do E■tMko, Jv,J-i;,,hll'll't•detn•l.•UIOl'idawt• 
ton•1dlld■-

A1nd11 dt"nl"' d• S..maM do P.drt1to. o C"<• 
mtnd1n1• do 1 (;,u,.,.m.-nto d• F.n1•nh•n• , 
CM,tru("ló. f'.entt•I Jrib 1--or.n• da Sant'Ann• . 
of,-.. ""'""' ""' al lt'tflr('O i6 l mprf'n.■ • M C'lubtt 



AReuo~F,,a,_.,_,,_. __..,.,1z-.. c1u-. •,-. .­,. .. .,..-;r;; ,- _,,_.,...,._ A 
~ fU ad,i... orfH ■Nla 
,.,. ... nt ... ...,,.,. - : • • .... 
;,, ,olltlea, ..... "°"° .. ,., __,, .... 
,..,_ndJllo Mln OI ~ • _.,...•do clero. A~,.. ,-d.­
... ~nacional. .. a(lfRefu 
• 11111 eetamento .,,,,.,,...._ llllo ,.,._ 
.,._ o àtVll(ir iam po,ato ,u ,.,,,_.._ 
r,,,.allore, re(on,,ü,a, ,.,.._ a6wr­
..,,.,, a ref~ do &lodo, pan 
i,,tlalr O, dirfttOI da ,_,.._ia ............. 
iiada.Adútri~dia,riqllftU­
f,ilc ,,.,,.. a nobreza • o clero, "'9.....,. 
11 lowradorea ctu1iam a moü .._,.. IIÚ· 
,i,ío • o, ardfica doe llena ú COIUIUIIG • ,,...,,. til.,_, de dinito. 

llliciaua-•• a maca.nil~, com o 
,,.,,.~oam,nto da, atwidadu do, tecc­
lin da •ida. UtiliaalJGlft•H máquina, de 
japrilllir deeenlwa aobre tecido,, ,ur­
tiol rulcleoa de metah&rpa acioltad,» 
,rio "'° do carvcw de pffrG. 

Gn,~ de avicultora tenta"°"' 
_,...,. direito d terra q,u cKltivavam, 
1 oo criadorea exigiam condiçõe• de 
-o ao aolo e eia ferragena. Eram o, 
,,;,,,eiroa aintomaa de QKe Kllla nova 
..,,. procurava e,tender o reconheci­
atnto da ,ua participação ao plaito poli­
li<,o. Oito décimo, da popitlação compu­
MIIII a ma.,a campone,a, e ,obre ela 
,-u,am todo, o, cuato, da opuUncia da, 
dom, privilegiada,. A própria miaéria, 
"""'4 por ê.,e utado de coiaa., impe­
lia fM o, oprimido. continua,,em a for• 
-• d nobreza proprietária da, terra,, 
1 colo qKe Hmpre cobrira todo, 01 cuato, 
"" "'"' capricho,. A primeira reação 
/ti, poi,, da ariatocl"Ocia contra o, cam-
,o,w,ee e a na.ce/lte bW'glle1i4. • 

Num ambiente a.,im, carregado de 
upla,ivo, ,ociaia, a Côrte,.,ob Luiz XV, 
rtetbido a prin.cípio com '~Luiz, o Bom,, 
tritia ma.Mãe, em Paria, na. qa,aia •ur­
fia o chamado "e,tilo rococó". E, em 
S11111bo11rg, Bordeaux, Nanéy e outl"OI 
província,, edificava notáveia obl"OI, 
ao,tntário• da opulência do ,eu reino. 
D111oca •••• deua época, a fachada da 
/gr(ja de Saint -Sulpice, obra a cargo de 
Servandoni. Escultura. dérramarit-,e no, 
parque, de Ver,alhei e de Marly. 

Irradiava·•• da França a literatura 
de idéiaa, que, a seu turno, recebia a in­
/1,iincia ing/e,a, revelada por Voltaire, 
na, "Lettre, anglaiae," e por Monte,­
quieu, em. "De L'eaprit de, loi," (Do e,­
l)Írilo da, leiB, I 748). 

Nu,e contraditório mundo de opu­
lincia e de m iaéria, " le roi , 'amuse ", 
proliferam o, salões em "Petit Comitê", 
Ollde a, grande, cortezcia exibem ,ua ele­
Jlincia • o, literato, a. ,uaa idéia, oti­
~i,ta,, Todo, dançavam incon,ciente­
"'"'" ,obN um uulcão. Madame Pom­
lKUk>ur e a Du Barry, num clima de "a­
,,,.,"º"' le deluge", deixavam o ar im­
pr,lfMdo de perfume e champa[fne, como 
"o trágico {inaljamaia •• torna.,e reali­
dade. 

Luiz XVI continuaria inconaciente• 
~••te a piaar ,obre o bl"OZeiro ,ocial, 

j COMtruindo 11m e,tilo, que •• refletia na. 
r arte,, como a igreja de Saint Genevieve 

1 
ídt Soufflot) hoje tran,formada no 
Pruithéon. Caaa-,e com a jovem e ingi-

1 11114 Maria Antoinette, c~a pre,ença é 
,, loJ• marcada no, lugare, onde co,tuma­
, t'Q curtir o, momento, de lazer nos jar­
' di., de Ver, aille,. A Nvolução e,tava 
' JIOÍI, na raiz de todo, ê,,e, acontecimen-

lo,, A Convocação do, &tado, Gerai, em 
Vmaille,, a I • de maio de 17 9, e a pro­
domação do Terceiro &tado, a 17 de ju­
Aho, a A.,sembléia, com o nome de "Con,-

'. titui.nte ", a 9 de julho, de,embocariam no 
•1 dt1lituição de Necl<er, Miniatro da, Fi­
' 'IOllça,, e na tomada da Baatilha, a U 
• dt iuU.o, com a fo rmação da guarda na­
' <Í<>1111l por La Fayette. Dai l!"r diante, a 4 
: dtogo, to, deu-, e a " aboliçao do, priullé-

Jio,", a 16 foi feita a " Declaração-do, di­
ffíto, de homem e d.o cidadão", ainda ,ob 
• '1inado do abúlico Luiz XVI. Houue, 
llpÓt, uma tentatiua de união nacional, 
"" comemoração da queda da Baatilha, a 
li dt juU.o de I 790, 1el{Ulndo-,e o fim da 
ton,tituinte, e o na,cimento do movimen­
to '1publicano e com a 1eparaçóo entNl 
cr,,.. • &tado. S ó a ZS de Janeiro de 1793 
llria finalm ente executado o rei. 

A verdade é que, a R evolução Fran­"''°' com o, po1tulado1 b11rl{Ke1e, de 
~ a/dado, liberdade • frptemidade, 

1 
.,-i&t o caminho para 01 icúaia dcmocrd­

,,.,, O mKndo continuarei abalado por 

l "-votilma, de ocaaido. Ma, a h11mani­
dod,, na ,ua euéncla, jamai, repudiard 
'f••la trUogia. 

--~ .~-.:t:.•c-tP·~·· ...... - -
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Betty Faria 

UMA ESTRELA MAIOR 
Realizar um documentá­

rio eobre a mulher brasileira, 
na televisão, é, ■em dúvid11 
alguma, tarefa diflcil, princi­
palmente quando os direto­
res do programa são homem 
e a emissora é comandada 
por um eficiente, mu autori­
tária executiva . E é este o 
tema de Betty Faria E pe­
cial, comédia mu_sical criada 
por Lafayette Galvão, João 
Bethencourt, Roberto ilvei ­
ra, Daltony Nóbrega e Paulo 

etto, que irA ao ar nesta 
exta uper. dia 24 de agos­

to, a partir das 21h 20m. 
com direção geral de Augu to 
Cesar Vannucci. 

Durante tr'eS semana , 
Betty Faria foi obrigada adi­
vidir seu tempo ent re as gra. 
veções da novela Part ido Al­
to. em que vive Jussara. e o 
especial. no qual interpreta 
eis tipos diferentes. Foram 

externas realizados na Barra 
de Tijuca e Cen1 ro do Rio de 
Janeíro. trabalhos de estúdio 
no Teatro Fêni x - ede da Li­
nha de 'hows de Rede Globo 
- e até mesmo uma viag,m a 
Itália. onde contou ao ledo 
de Gienni Morendi e entre­
vistou o joi:edor Falcão. Um 
trabalho duro. difícil. como 
afirma a própria atriz. mas 
que ele desejava fazer he 
muito tempo. E o desafio 
acabou compensando plena­
mente. " Meu berço foi o 
show, a omédia. e empre fi. 
quei muito ligada a este gê­
nero". afirma Bettv. 

- A comédia ~usice! -
explica Au~usto Cesar Van­
nucci- é um jt'énero que.acre­
dito eu. tem um lugar e~pe. 
eia) na televisão. apesar de 
um pouco esquecido. Gosto 
muito do formato do proi:ra­
ma, uma coisa criativa. com 
musicas e esquetes. permi­
tindo a Be11y mostrar toda a 
sua versatilidade. Longe dos 
shows desde Brasil Pandeiro, 
em 19i . que fez muito su­
esso. inclusive no exterior, 

Bettv se revela uma atriz 
completa, cantando e dan, 
ça ndo maravilhosa men te, 
alêm de interpretar vários 
personagens diferentes. 

O TEMA 
No in ício deste ano, 

quando Au~usto Cesar Van­
nuc i elaborava a programa­
ção de seu núcleo para 1984, 
um rápido encontro com Bet­
ty Faria começou a definir o 
esquema do especial. Após 
trabalharem juntos durante 
um ano. en, Brasil Pandeiro. 
acreditavam que já estava na 
hora de mostrarem uma coi­
sa nova . 

- Queríamos um musical 
diferente explica Betly Fa­
ria. - uma experiência nova. 
e resolvem partir para um 
trabalho bem leve e diverti ­
do. Uma com dia musical. 
Deixamos de lado aquela coi ­
. a de dança. plumas e esca­
darias. para cri, r músicas es• 
pecialmente pera os persona­
p-ens. pnrn as charges em 
cim a das seis mulheres dife­
rentes que interpreto. 

Em abril. começaram as 
reuniões de criação de Bet ty 
Faria E.•~ciol, e logo surgi , 
ram os tipos femininos esco­
lhidos para montar o perfil 
da mulher brasileira : além 
de au toritá rio e poderosa 
exc utiva. haveria uma t iete 

son hadora. a oportuni ta. a 
acomodada dona de· c a. 
uma mulher di criminade 
por cau.sa da idade e a '"mu­
lher objeto". 

- :S:a , ·erdade - segue 
Be11y - foi um desafio fazer 
e. sas seis mulheres. cada 
urna com a sua maneira de 
er. sua musica. indo desde a 

mulher objeto à outra. que 
não consegue empre~o devido 
à idade. Apesar de tudo não 
pa ar de uma brincadeira. 
não podíamos deixar de lado 
algumas denuncias. como a 
discriminação. 

Com o seu esquema de 
produções praticamente con­
cluído pare 1984 - faltam 
apena dois especiais infan ­
tis. ainda em fase de gTava ­
ções - Augu to Cesar \"an. 
nucci não tem plano ime­
diatos para a realização de 
outra comédia musical. ma~ 
não esconde suo pai ão pelo 
gênero. 

- ernpre fui uma pe ·oa 
muito ligada ao show. ao tea­
tro de revista - diz V annucci. 
Tenho certeza de que a tele­
visão é uma excelente manei• 
ra de reviver e es espetácu. 
los com um humor bem bra­
sileiro. Acredit o que devemos 
partir para mais produções 
como essas. 

O PROGRAMA 
Dividido em quatro par­

tes. Bett,\' Fario Especial 
abre com um quadro dedica­
do ti "Mulher Objeto". no 
qual ela interpreta urna mo­
delo foto~ráfico no seu esta­
fante dia -a-dia. tendo que 
apa recer bonita em fotogra­
fias. desfiles e anuncios. Para 
esse quadro. a si m como 
para todo o programa - exce­
to a canção interpretada por 
Gianni Morandi -. as músi ­
cas fo ram especialmente 

o mpo tas por Dalto ny 
Nóbrega. 

- Preo upei-me em fazer 
oisas tipicamente brasilei­

ras. mas bem modernas - ex ­
plica Dali ony - sem recorrer 
a ritmos mais antigos, mais 
tradicionais. Partir. inclusi. 
ve. em alguns numeros. como 

do bale. 1>ara experiências 
nt micas, coisas meio mescla­
das, que não podem ser bati ­
zadas omo este ou aquele 
ritmo. No fina l acho que con. 
~egui mos um ótimo resulta­
do, tant o nos arranjos perfei­
tos , criados pel Maestro 
Cio de Moraes. como nas in• 
1erpre1a('Ões de Bell\• e todo 
o elenco. · 

Para a sef!Unda parte do 
proi,-ama. uma grande festa 
foi montada no Teatro Fênix. 
com as participações de :S:ey 
Latorraca. Oswaldo Lourei­
ro. Ful\'iO tefanini. Paulo 
Fij!Ueiredo. )forma Bengell. 
Arlete alies. Carlos Leite e 
Francisco ~lilan( entre OU· 

rros. Neste quadro, alêm de 
enlre\'istar a psicóloga :\1arta 

uplicy sobre o comporui­
mento da mulher brasileira, 
Bet ty interpreta uma tiete 
que ~ nha ser uma persona­
gem feminina de história in • 
fantil - Branca de Neve Ra­
punzel etc. e eu herói, um 
11r1 ista rlP tele,;ião .. 

Ainda durante a festa , 
8 1:tt) ,heoutrostipos,como 
a mulh<-r oi,ortunista. capaz 
ié- ...._ .1. • •r roisa para atin-

r ~v,., noJ i . e a acomo-
1011.i de casa, que fecha ' 

... para o comporta• 
n • r' seu marido, 'desde 
q tinue a sustentá-
b la com jóias. 

,,n 1,. ,ofe._ .. ra de balé. 
prete, .Jb em um teste para a 
escoH ..trio elenco de: um mu­
sica' l, ido a sua idade, e o 
1ema dJ 1uarta parte do I ro­
gramn e também o ui imo 
tipo que Bett)\ interpreto no 
especial. O quadro termina 
com um grande balé, toreo 

Fiche Tecnica 

~rafado por iro Barcelos, 
realizado na Avenida Chile. 
centro do Rio de Janeiro. 

Foi muito importante 
fater pe nagens diferentes 
em um programa - segue 
Beuy. Outro dia encontrei 
com o Chico Anysio e o Jô 

oares e até brinquei com 
eles, dizendo que. em breve. 
terão uma éria concorrente 
feminina . 

A Itália el'\~U de cená­
rio para o ultimo brake do 
programa. as rua· de Ro­
ma . ela interpretou um mo­
nólog,> de João Bethencourt, 
gravou um numero mu ical 
de Daltony 'ôbrega, entre· 
vistou o ''Rei de Roma", o jo. 
gador Falcão, e cantou ao 
lado de Gianni 1orandi. 

- A novela Baila Comigo 
- diz Bet ty - acabou agora na 
It ália e foi um grande suces­
o. O Gianni Morandi estou­

rou em todl> o Pa(s com a mi­
nha música tema, Como Pos­
so Apora Amar-te. uma can­
ção muito bonita. :-.:o espe. 

ial, anto uma parte em 
1>0rtuguê e ele canta o resto 
em i ,liano .. "ão é o mesmo 
t ma UP :\ervia para meu 
P<' aagem no Brasil porque 
la , a nm Pia u~m que ser apre­
...;ent .. tdd rom musicas italia­
n s 

Dir~ão Geral .1.rtJl'"•to (' o0r Vannucci 
Direção Vicente Burger 
Cl'iação Lafayette Galvão/João Bethencourt/Roberto 

Silveira/Daltony óbr ga /Paulo Netto 
Direção Voca l- Interpretath a Glorinha Beuttem -

muller 
Partic ipações Especiais Faicão/ Gianni Morandi/Mar­

ta Suplicy 
Elenco ey Latorracal Osu'Oldo Loureiro/Fuluio Ste­

fanin i/Paulo Figueiredo/ Fe lipe Carone/Lafayette Gal- ' 
vão/ orma B engell/ Arlet e Sal/es/ Carlo L eite/Franci&co 
Milani/Otdvio Cesar/ ólon de Almeida/Antônio Cel o/ Ro­
sana Penna . 

Fotógrafo Peter S chneider 
P a rtic ipação B allet da Rede Glo Balü,t do Terceiro 

MW1do/ Ballet Infant il A cadem ia R io 
Edição Antonio Vilela 
Direção de Produção Marcelo Pa,....nho, 
Produção e Direção 1usical Guio de Moraia 
Coordenação de Produção Nilton Gou veia/Cesar de 

Almeida 

lho 

Eq uipe de Produção Jôn i icolino/ Moiro Lync:h 
Cenografia Feder ico Padilla 
Figurino Wandycl< LoNtte 
Maquiagem Aida Bianca · 
Penteados ilvinho 

ontra-Regra Para cyum Gonçalve• 
Iluminação Jorge L ui, Queira: 
Direção de noplastia Milton Porto/Eugenia Carua -

u pervi ão de Balll' l Elizabeth Oliosi 
oreogralia Ciro Barceloa 



lO \ ' Rl\,;DADE 

Alcione, a Marron 
"Da Cor do .Bmsil" 

tcione trouxe sobre 

":rl'°" mon~i~:d•.~,. 
'o • uma cobranea 

boba por-· de·-­Cl'1ticot: uhltituira aJ.. 
Miro I-1ta n• lide­
- a.,....,i,.. Mao AJ. 
c-ioaf nunca competiu 
,- Clani; ..., poc-W 
.-ien .. 111pn1111111D 
m• ah • eduadc>. ,. 
d1-etn~ •--­
-. ._. _lojM 
•-clacodeAlrione -

c ... do Bruil • u­me Íffllttde d,,"11(o. 
rior.it• pelo.RCA-
ut. nio,!:-..:;...~ 

º"'manoo • ., Nio • ~-
_,, t =·(rojjrt: 
Da da noosa ban.iein 

tio lã em toulidacl 
r.n.., M a,..,.dt AJ. 
clone nem ~de bra­
ile.ira cantando mba. 
eria tntio arab 

Vaugban oan,bo<undo. 
Ntm unto. M , .UtM 
du tant mais talffl. 
t que o PI " tem no 
momento. Di o nin­
MD\ l)Ock du,-idar. 

O repertório que. 
.temptt rora o encalhe na 
carreira da .. ~larron·•. 
,,_ bem pn,clu,ido Do 

~':,!:a~t!C 
ma. Há uma ~.io dtt 
que de m.aiJ rrpttientab-• 

, io ee pcxleria eaconuv 
..,. OI autorw de aaa­
••"'"'-· Da"'"'"' ... Cwwldo.dellllti• 
al,o à \'lla. ... Mllia BolMnla-­cmwidada.......i.•1t• 
-Al.-·V­
N<lor.doC......•1-
c.rtiauVila:•w ... 
dloçõe.0...,6um -·-•uilo -ouoodidD.Ad . 

.u.-.,;,., &toçlo 
A'lauirll lava a IIIIUllltu­ndedaio _o_ 
.. ~ CéNr PiDbouo 
'º'"""°ci... ->• w.....n.-:- .... 
-mopm,il-la• 
riao,oéa-U.fàiuclo 
LP. 

6 a,mo là Alcione 
diante da imponaçio da 
DlÚSÍca DC>rR-a.fflfficana 

:.::.~~·.: 
toma conhecimento por-. 

= -!:d:T Pri~,: 
•- -® o Brasil inteiro dNcobriu que a 
"ºoe,uinha •· não era ape­
nas uma aopradora de 
p" ton. Além de eximia 
1nstNmtt1ti ta, Alclone 
canep o mé.rito de ter a 
,"OZ. jau.ística que melhor 
rtPftlltt)la o samba no 
Bruil atualn,tntt. E Do 
Co, do Brasil ó U111 cmco 

· \ 'O, mesmo que o 
thulo nio pareça 
identificá-lo. 

OQUE 
HADE 
NOVO. 
• Ruim - •• ~lar 
••• Bom •••• Otimo 

••t• Rxce.lente. 

J US'FIÇA. SFLVAG.&AI, dP 
J . Ltt ~ tom Cbarltl 
Bton:.on & ,..,._ S.J.n.. • Ma 
11,nlhrillft-pc,llc•I \o,nah 
nba q\H' aaractc-n.u o Htíki dt 
Charia 8l'ONOtl . De,,1• ,u. o 
ator 1ntff1)ftte um nMtadoc p,o­
a.-..1 4'\llf: Llla 
at l\-a quandc, ua, •mlf."O - umjor­
n&Ülla •1onwadct.,fDCll't"1ptlj 
pohcu. mill.LIII" da••~ 
p,i.tt dl A•frica t.tin.a .J IM 
T'hom~• o,dt,•rffi • 

MARIA 

A Modal'\e 

½~'!:~~: < 
~~ 

• _ ..... ,_,,...._11 ___ _ 

.r .,.. fita inlN"l.alfllte &pffl­
'l,'el, ape,ar ~ l1Jfttat 

m hon,i ,--.lont. Últuno dia ff 
nibk'lo Mjt QO 'lwubau. Censu­
ra Ul MOf 

NATV 

Richard Chamkrlain: 
wm o.nwricano lut.a iHlo 
Japão , .,,. Shogun. na 
Globo 

PASSAPDRTE PARA O 
PERIGO ~ Jln"!d1,1('80 amHK•M 
dt- J C">f9 d1:'flC'io dt Ronald 
~ umt" t C't.fTO..rnEmYillt 
tt.fWC'I""'"' ,,.1-:ulf'1)Atotnblln 
q,.,tJn tin:i_.nuinv t! ('W"'undW<! 
pt~• "('T\ ,~ rif' lotr,hrinci• .u• 
l"(\f""U• t,,ftl llffl aj(f"ntt llt:("tt'l(l 

C~r., • J■ rnN Gtimrr, \f•lln• 
'.\1rm"tui. Trcu F't■oc!l"W, S.n• 
ctra0,.. Rabt,,C«,tt!,Roland 
C'uhtrt!CttilP.r).u ~-~ 
da Tardt ('.,inal 10 l,th'.l("tm. 

S ONHO OU PESAD&OI 
• \f • um"p•:&odafotnec.aJ 
!!l 0t dni, maltOl'l&lb tn,bl,WUi 
"" m.&• uma u•ma potinal. e-. 1n Ruhttt W-,ntt C'auJ 10 

:lb~OCVt.' (~ CAPl1'ULOJ 
• A •uptr-1,rod!J("io1 am"1can1 

~ t'i~~n:;.~ ~~nrd~ 
luta Pft') pc,dt-r no J•pio do -«V· 
lo pauadti C'1,m R,c-hard 
<"h&mb!t·d•in 1'.o Canal 10. 
fflll~ 

DOIS AMO~ E UJIA 
CABANA • Prod~io 1n,:leea de 
t!U7, tonl. dtl'PC'io de Marlt Rob-
0'! , APÓll o nauírtriodoM\iot.m 
q~ v-.~vam, uma mulhtt, ~ 
marido t Mtl amante, c-:hfiarn • = !'::a!:rt:1«:m 11!-C: 
le\,. dt! mh• i c:i,•il~. <Ãm: 
O.\id n'ffl. A\·a Gardner, St~ 
• ,irt Cnnp,. WaltttChlari. Fm, 
~ Cllrrit, Jt.&n c.dell e Htruy 
lMl.r. No Canal 10, >:. 23h3Qrn. 

EM DANÇA 
TERRA NUA SEJI. JIU· 

TANTE • TNltro Santa Rou • 
Dt• ~4 de Apto - 21;00 horas. 

oc..,.,.i. eau;,1a.,.,,.. 
m11. An• • AIO\·lmtnto pa,dcipou 
tl!mllt'menlt do CbniJo Brtiilf'i­
,o dt O.~ raliudc> n. Cicla 
dt • ' tal-Ri'-' rom o Eipet.kulo 
- TNTII Sua S.r Mulaftlt'". onde 
r«-ehNI aplaUM:11 d1 critic1 loc1J 
tom0 também dOI ('Oftlpanht,lttlf 
de C'.«poa dt 11,iilt!s ~ ■li parti• 
p1,·am j untlmtntf' durante a tH• 

hulçio do rl'tnto 
O &.petltculo, t dlv1Chdo em 

do!,, ato. d.iint05. No primeiro 
<'nodo pelo Ball.anno Eduardo 
rw,,,._.~.,.i. s.u •. 
MO Sti.ynrw MulntinM 1mõts. 
011de mo,.t ra fla.,,b da ,·kla do ho-­
mrni do ..er1Ao qut com fortM 
.m~ ~• a Tem 
:'\\i. •~dowrtJo.t'Offl dNít­
"'° e f'-. .. •pttando. 

No ~ndo 110, criado e co­
l't!OJfafatfo pda Railarina lr.abel 
: hbe l~isotn., rrtrat• c:-ena. dr, 
~ d1•no do homt'm Stt M u­
tante nu ittandft ctdadet., o 
~aau~lllllilliea­
çio. d"-;d1 o.uma 1ndirichall .. 
mo• df'\'O('lo. 

EM SHOW 
Vll'n'E ANOS DE ROCK. • 

O [)ppart•mrt:nto dt E,·rntoa e 
Cood•\"1"l do üp,11co Cultural b • 
tjcom~0t,prept.r1l1\'09de 
um doe JMIOJ'N _.,u,. "~ ano 
da prós>t .. tUMte Trat•-M M 
aanct. t,how 1n1kulado "Vinte 
Ano d, tt.d, ... qu. pttt.C"J'KW ,,.. 
«-llhnr <'li O\lpol p&11ib.lnot 
dtw.t: cenem m.utit:•I, cri1d011 
apol II ad~tnl0 d(. Aeatko-.. 

St'cundo fff'ftlndo Telulr•. 
,d1rt!Ar dllQ~t. 0..JMIUmento. 
-o_,. 1•m pur ob1edvo rnc:auu 
u qw fo, rHlitlldo., na P•Níbt.. 
t"m lff!D..., dti rock. Apól o •Ufl'I· 
mm do. Rfftlftl, ""' 196t. hou­
,.,. uma rranôe m1.1l11pl1c:~ de 
, ano. roruuntot dt rodt, lric"IUM• 
\T t-m ~ Ea111do. E nól v1m<11 
ttntar IIM'.IIC,., ...- tr•Mlho que 
foj Ít"1l1 ), ■<t ~ dflltiell v1nt• 
•nr:a• ■o ni/\1> pubht-o pt.rarbe, 

O varide ,-huw "''' prevl•to ,,.111 ano\'\lf'ttr M dia 12 d, OU· 
tubro. ('Offl inicio u JO hor.., d• 
m•nhii t' tttmlno •• 24 "'"°"' 

"Seri um dia lntftro de retrat: 
Pf('th·• do IO('k paraibano", • · 
lien1a l'tb:tira.•Para1tlam•nte • 
,tw,... haWftl rte.:nMII dt moda, ~ 
IMfCio de C"Omict. up,c-.. ~ 
MNIIO • OUl,... ath-idli<koil. Po.ai• 
,-elmen1e umbtm '"' conVHt• 
um irupo dt-.f'OC"ll dr, rtnonte ..., 
cional. 

EM LIVROS 
CAJtl.OTA BII WEI ­

JIARJTIIOIIAS JIANN(NOVA 
FatJN1'El/U.J ~ Um doa eKrit.o,. 

rN m11wi lffl~l11,.. dNt• liku, 
)o. pr&a ut41'11fio e pr,)(unchdMt. 
ft ,ua obn. ftMCt\l •m '""'°"'"k. 
N A\tll\ll,nha ~ l 16, ~ ()a 
Budd('nbroolt, ~ prlmf'IM l'O• 

m•n<'e. ~rito~ 26 anoa., lldqui­
riu ~fk mund ial. A •'­
Stg\liram01e lltub c-:omo Tonfo 
Kro,t-r, Mo,1, MI \ftru.•lll t' A 
Mo,uonho Md,ko J• Co,-loto l!ffl 
Wrbna,- flt«\l,ldo ('IJMnl'«> un ni­
m t da fflt1r:., , Ul'A d,, .,eu. ,._.,. 
mala perff'110,,. be- e rtprtMnt•• 
li\'1JI C.onsdn.1í, N11 t>roduçio dt 
Th(lma,i; ~j ann. um• e1péde de 
intm••k). j' qu~ foi C'fi"® enl re o 
t~rttin> e quar10 l'Olllancet do ri­
tio biblim de ,kn,/ ~ ~ i'rtnât». 
E.- ron:Mlnt:e rir• ~m tomo de 
Carlo(a . • hforuino do Wf'rthrr. de 
Got1.ht, A açio tttn inktO numa 
manha d• fln•I de 11e1embro de 
181 ""qual Cartola, J' ,-:;x...­
nâria. ,iúu, tK"Ompanhàd• do 
um• t11ha thtp i rorte de Wei­
mar C'0m' o p t op61110 de 
t"ntrttlMar...e com o potta que 
dff.ap&n('eU ct. tl'IU COfWl\'ÍO t.lft • 
IOI aP(la. Mies., • nm d• lettr ('(lffl 

a matffla IH Hl.m ª"'"""· um• 
"""'la que 05 tornaria f•mmoa. 
Publicado em dezembro d. 1939, 
Cllrioio ,,,. "'""'.,. Ir o IQIUnc-e 

maia den10e problrtm11tuiode To­
ma: Mann. U. lmottftlm&•. j( 
a ,'tnda nu hvrari .. da ctd■~-

CARÍÕD\EM 
WEIMAR 

GRAVAÇÃO 
DO BALtET 

• OUl'll'II• toda ~li NffiallA, a 
O,que.tra Sinfon1ca da P•raíba, 
atar• enN1ando • par1e mu-.K:al 
do BaHtl Caldo da ('an■, a "' 
•Pff!M:ntado -, PllibliN> no dia A 
de ■e1,mbro ptk, cr,.i1,o dt' d■~• 

:. ~ r.~1ft:raat~,,.d:,: 

~:,~\~.: A•"'::1t.'".i'!tz 
auttlria df' Odatr S.\IUf ro • Cu• 
~ Anbno. quo lambem co1npM(n 
~Utla O~Uf'totra 'l:a qu1nla• 
f~1N d■ l)f'().knl\• !lel'IIIM li Ô I• 
qi,e.t,. far• Ufl\ llO~l {'OIM"'l! rtO 
oficial no Tra1 ro r au1" l'unlNI, U 
'li horu. 

llenrit1ue M<walhàeH 
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lndapdo poique ee lllft· 
, apa\i'fflenho adftl'­

· daquele t po de pleito que 
ba benfflco e, tamb6m, do 
. lado Paulo Maluf, com 

colaborou, como aoxiliar 
do eeu governo. S. Eac, 

.-r de toda vivência com a 
iap,tnea, inteligente e aeguro 

t, titubeou. E reaporideu 
· a sua eleição fo,a diferente 

o Partido foi consultado 
,bitoito nomee e o eacolheu, cla-

que a cúpula. partidária, 
· · va-ee contra a candida-

Paulo- Maluf e por ele tinha 
iodinaçóes ditatoriais!!! Sim­
pl,smente engraçada· a -poeta 
il, u.governador. Porque ter 
'llclinaçõee ditatoriais" não é 
iefeito morJl de ninguém, como 
IÍO ~ é ter tendências anarquis­
t:M, comunistas, monarquista&, 

, IICialistas e até democratas. 
Simplesmente um direito lfqui­
do e certo de todo cidadão. 

Aliás, vale destacar esse 
mniqueísmo, que.marca frontal­
ll!llte 08 impenitentes democra­
a: "tudo que é contrário ao 
aeu pensamento é errado". 
Fiar-.. na presunção de que de-

inado cidadão tem inclina-
1 çíies ditatoriais ou comunistas e 

putir daí para a campanha in­
lllllsigente contra é algo estu­
J!lldamente pilhérico. Graças "'º ilustre e eminente ex-gover­
udor Abreu Sodré, com a digni­
dade que o marca, esquecendo o 
U1111elho de velho político parai­
btno, não desceu ao nível do 
ithinealhe, do insulto e da infâ­
mia. Fez uma demagogiazinha. 
disse adeus e foi-se embora. Não 
w trata, no momento, de saber 
~ Paulo Maluf é bom ou ruim. 8 
~iso esclarecer se, en~re eJe e 
fancredo eves quem e o me. 
llor, ou o menos ruim . Primeira• 
,,me impõe-se detectar que a 
faixa etâria de Tancredo Neves 
15 anos, num clima tropical) 
lio lhe dá condições l.'rimárias 
dt se engajar na obra gigantesca 
de rteuperação nacional. Um 
homem burguesmente correto, 
que venceu na vida com um úni• 
m título: ser " raposa política''. 
E isto, na "arte de bem governar 
CI povos'' quer dizer: adaptar•se 
a todas as situações, saber 

' driblar "garrinchamente' ' de 
forma a livrar•se com maestria, 
do adversário e ficar sempre com 

J o domínio da bola . 
Por Deus, amigos, o mo• 

IDtnto brasileiro é agressivo e, 
Plnl enfrentá-lo com êxito, faz. 
• necessário um homem que te• 
aha a coraKem das loucuras 

;e;:. ~:o éª~:O ~T:!: 
lbaa de campanário. martjaaas, 
batidas e rebatidas desde o ~an­
de mtstre desta arte que foi Ge­
túlio Vargas e que acabou vitima 
das suas próprias artimanhas, 
'111• se levantará o País. No mo­
llfnto o Brasil grita por utr es­

llocliJta de personalidade de. ini­
da. A hora do ex-governador de 
Miou Gerais passou. Se houves­
• Í5So que se chama noção exata 
dt auto.crítica ele estaria fora 
desu jogada. A hora é pra genté 
llloça, do corpo e do espírito. A 
IIÓo oo velhos. cabe permanecer 
tihando a maré subir e vazar. 
Rtsta-nos, para consolo. a "ex• 
Ptrifncia da vida"; que serve 
•PtnU para desfastio. E. para 
~ conselho, a única coisa gra­
llriia que se faz hoje e. por isto. 
l'lio interessa a ninguém . 

GERALU 

de Sumé ganham unidade 

quantidade excedente é diltribuida 
proporcionaM_tnte aoe auociadoe que 
mais produzirem . 

Dotada de moderno eqoipamen­
to, a unidade-piloto de u mé indus­
trializa a polpa do tomate, que , \'en• 
dida no período da entreua.fra à gran-= ~r!'~":ad::x:~:. {~J0p~~ . 
viat.a, contonne revelou o diretor do 

~~:.t:n=: ~te~\~~ 
que a área extra-perímetro situada 

~i:~~~:o~~·J:~~;i ~i1~ 
teiloea, presente na ocasião. desta­
cou a vocação económica da regiio e a 
necessidade de maior apoio por parte 
doe ór,râos J?úblicos~ exemplificando 
que na localidade de Cama1aú, 4 mi­
lhões de quilos de tomate 'Stào sendo 

'produzid06 este ano sem qualquer as­
sistência orícial. ''Se houvesse maior 

esti1Du1o, terfam01 a redenção econ6-
mica do cariri", acred ita ele. 

O coordenador do ócleo de Pro­
cessamento e Pe9qUisa de AlimentGI 
da UFPb. Flávio Arola. lembrou que 
1 unidade rdm-inaul\lf8d& repre­
ae.nta um ,onhode7anos.. eoNUPPA 
chegou a tenta.e negociar- O projeto 
com a eci:etaria de Agricultura do 
Estado, tendo, afinal. obtido apoio de 
6rgi08 como o Onocs . e CNPq para 
ua concretização. Informou ainda 

::?r·a ~d!'°:.~~\~Jrâ dd!e':~'j.;rda 
uma série de experi,mento na 
unidade-piloto, incluindo levanta­
mentos de cu1t08 e de mercado que 

Com J:VJ;K~~ 1:::-ol!!:d~ u~re~ 
melhor aproveitamento do empreen­
dimenl(). O BID • Banco lnterameri-

~~~~ 1:d~:~;i:~ti❖:ceJ'!\i\:~ 

Reitor- entrega uma Mirza Escol,a e outras-obras 
Um abatedouro-modelo em Ba­

naneir11, uma Mina Escola em 
Santa Luzia, uma Pousada para ~­
qu.iaadores em São Joio do CUJ.ri e 
um Centro Cultural em Serra Branca, :::; e=~ inBo~ª~ ~~ 
,-...idade Fedonl da Par11íhl. no fim :: ~~=: ~teati~:fe!r: 
atual Reitorado. Acompahhado por 
uma comitiva de aueuores. Pró-­
Reitores e Diretorea: de Centros. bem 
como por outras autoridades, Berilo 
fez um verdadeiro "'rush" de inaugu-

=cad~Z:,:':i': ~:~~~ ~~~ 
ti~!jfn8t1eriori~~~~~ª tfniv::~d'!: 

As solenidades começaram na 
manhã de sábado em Bananeira, 
quando foi entregue um abatedouro 
com capacidade planejada para aba­
ter, em média, por dia, até20animais 
de pequeno e gTande portes e a ter ge-

:~~=u:1~::fe~~ :!:i!;!!~~~ = ~~~~=bttit~~'::Ji:~t 
de cursos sobre inspeção, proceua-

::~t:l~;~f!: ad~r:::. e n~ut. 
rea de tecnologia de carne para mini­
mizar 06 cust.06 da produçao. melho­
rar a qualidade e divenificar a oferta 
de produtos ao mercado con umidor e 
desenvoh-er tecnol~a ac:ttMiveis' 

aos 'cni;;'tC:r ~~~;~~~s·· de Bana-
neiras. Alírio Trindade, diMe que o 
empreendimen1:o atenderá às comu. 
nidades circunviiinhu, transferindo 
experiências priticas aog produtores 

~~:i.~~n°:ri:~ee'!!t~::nrrrc!: 
~e-~0

i0Íci~~ oi::g;i~r~~-m~~;: 
nizaçâo do abale na Paraíba", afir­
mou o rei1or Berilo Borba. Tambêm 

~~n!ª::i~up~fde~!do· ~N~::· 
~n=~-e~~~·~

11!bat d~e l~~b~Wh=~~ 

N~:f~"!,t~:, à~tti:,~:. g~e ~ 
neficiará todo o Norte e Nordeste. 

A comitiva des1ocou...e. então. 
para Juueirinho, onde viaitou o pro, 
Jtt0 de exploração de ~Jtmatilo de re­
aerva minerais e, depo11, para anta 
Lutia onde inaugurou ofic1almentt a 

:~~-=~do :~cn~:nni>1~: 
do Banco do Bruil, onde se pratica o 
enaino proítMionaliunte para os alu-

: . d~~~= d:1~Ô~~!'.:~id~de ~ 
"c"mcf~~f~~ Ly~:~~nê.~.~i~:~te. 
introdutor do CuNIO de Enitenharia de 
Minas. recordou OI esforços que de­
&envoh•eu e M reeisteneia que e.n -

· ~~~~ i:;~~~u:ui:"~~nt:~•~ i:;:~ 
ttalid11de e marcarft prorundamente a 
hi1116ri11 económica. social e euhural 
do Ettado. Já o reitor Builo Ramo. 
falou da eua preiocupaçio em CONOli­
dar a id ia de Lvnaldo e definiu o tra • 
bAlho da Mina t&cola como rt1ultado 
··do denodo, ~ntusiumo, idealismo e · 

~id~f~c~~?:.l:aªd':t~T:~~~~~: 
- Eau Mina F.ecola obedece i vo­

cacio da Universidade de implantar-

uma tecnologia capai de tl0I 1"'gene­
nu. de trazer a nossa independência. 
de fomentar uma U0\'8 coocePÇ:io em 
te.rm01 de e.xploraç.ão de mintrios -
pr'OIAegUiu. frisando que o funciona­
mento da Mina tem influ ído para a 

~~~a!º f!d=n~os ~r:n~~ ~~ 
dos na ocasião foi o professor 'foi,é 
Marques de Almeida Júnior(ZHé 
MM:lu ). do Departame.n10 de Mi• 

:,::.~.!;:°i!e°faª~~Bdou;,:; 
to. 

Em depoimen10 aos jomalislas. 
Zezê Marques historiou a luta de um 
grupo de proíes,ores daquele DePJ,r-

~m,:1t~e °Ên1~~i~~:1ed:itin~~e J; 
funcionaria rom aulas J!râli~ dentro 
de uma mina. Até eotao. ~ profee--

~r: oeru: G
0r~~:d~ ~o~e :~~~: 

t.e.r estud08 de, t'ampo nas famosu ;a. 
tidas al i existentes. 

Dec-idiu--se. então, montar um 

;::~ ; ~~~º ~ihi~~rêJã: d: 
~=\~!:a2à~· !m ;tn:~ d:'!:ti~l~ 
ta. A um quilômetro da sede do mu­
nicípio foi montada a Mina Elrola, 
que abriga ainda um parque pera alo­
jt,menlo de profeM<>res e alun0& e um 
restaurante. Os p pri01 alut\08 ini­
ciaram a construção de pm tUnel de 

140 metrolli, em íorma de galerias., 
com a ajuda de funcionários contrata­
dos pela niveffldade. 

med~~=~:r ffi>Êc~~-C: 
co do Brasil. de um engenho visando 
beneficiar o produto tirado pela Mina 
e o rffeito deixado pelos garimpeiros, 
e qllf' apresenta um ele\'8<10 percen­
.c:ual de sc:httlita. A udene e 9eU õr­
g:io auxiliar. o Con l>'I pa....._ra.m a 
colaborar com o empreendimento. 
oferecendo condi("ÕH para que a ex-

=~~~!~:: r!c'~~ :~td~ ;!~t 
do. da ordem de 106 milhões de cru­
uiros. e do min~rio beneficiado cerca 

:S 1~ ~~"C::n:°rl':~~un~.'K;t 
na- EKola. 

f tra;e~ :~t:~~'O'i!~"e~~! :i::te: 
fi iunal, ao mesmo tem.po em que 
procuramos adotar uma tecnologia 
racional 4e explora.çio dos garimpoe 
que, sirva como alternativa para os ex­
ploradores det.U\ região. contribuindo 
para a ua sobrevivência e a de suu 
famílias - n.plirou Zeté Marques. O 
J>8S90 ma.is recente est, tendo a for. 
ma('io de uma C'OOperativa para co­
mercialiur a prociu('i0 industrialiia -

da '()ln os,:i:r:i: t~!frn~ro:· eo-
mêrdo, Amir Gaudincio, prtsente à 
AO!enidade, detitarou outra vantq:em 

do projeto: ''ê que ele incorpora a n­
que:ta pPOdutida à economia do Esta-· 
do. i' que anta ela era totalmente 
d...;ada para o Rio Granel• do o,. 
te·•. E Zeú :la.rques salienta que a 
Mina Escola serve tambt:m pan moa-

~~d!:~:ír:° ~e ==!t 
ca.mente mais vij\~1 do que a e:xp~ 
rafio feita pelas chamadas grandes 
m1n que ui tem no Nordeate. 

Em na Branca, o reitor inau-

f.'t~u~~~~'";° ~ Cul~~:~-~ 
de Anesanato. N!IJl8Uraclo. axn a aju­
da da Prefeitura Municipal. Foi uma 
festa concorrida. na noite de sábado. 
e v,nos oradores t'fthltaram a .aigni­
ficaçio do e\·ento para a cultura re­
gional, a partir do prefei to Juare.& 
Maraclrjá, ao lembrar qu, inúmeras 
pe('AS valiON. do Museu tavam 
prat icamente detilruidas dada a pre­
cariedade de cond ições de funciona• 
mento do prid.io. O município, aoii­
n~ 9egU,ndo ele, nio podffia arcar 
com o ónua do trabalho de rNtaura­
ção e, n sentido, a participação da 
UFPB foi decisi\'a . 

O Secr.1ário de F.ducaçio. JOM 
Jacltaon de Carvalho\... repreeehtando o 
,ovemador \Vil n tJraga, aludiu i 
1mportãncia do Mu.seu para a preeer-, 
vaçio da h • t6ria do cariri e reconhe­
ceu OI esfof"("Oe dp Re.itor Berilo Borba 
pera mante.r a Universidade nu,m 

rn;:r:'u~çf: ct':: 9t:r:Oia=. ~ q~,l 
reitora para AMuntos comunit.iriaà, 
Mariâ Auxiliadora Borba, que coor­
denou oe prepantti\'05 para o funcio­
namento do Museu. fri!Ou que. agora. 
o Centro de Cultura " Pe. Joio Mar• 
,ques" \'Oltari à suu origem. contri• 
buindo pare oaoerguimentoda cultu• 
ra de Serra Branca. 

O reitor Beri.lo Borba a~tou a 
•

1se.nsibilidade" do prefeito Juarer. 
Marau.jâ, u• vontade • decido de 
con tnnr o Centro de Cultma e ape­
lou i comunklade para que ... umiNe 
a reeponubitidMle de ~M-lo. em 
aou próprio benellcio. A colabonçicl 
..-..ia pela nl\'enidacle. RSUDllo 
Berilo. (u parte do procrama ae u­
tentio que ela deat-n\.'Olve no. diver~ 
epa "campi'' do Eetado e IIHYe: como 
1anu>1ia da perpetuidade daquela 
obra. 
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CONVENÇÃO DE DALLAS 

publicann.q apoiarão a reeleição de Reagan 
Massacre em Uganda. 30 
mil pessoas são mortas 

Lond (APl llm chcíe r<beldc 
&nd n• d1 
~ foram madu Por tropas 
do , mo de U?nd• deode l 1. ~­
iundo informa o eme.nlno .. Ob9er• 
,'!'r". 

Mentiona afirma • dt ~\\·ia. 
mlhet • dHKtO do H rt'1to 

d~ l' anda dt q~ at«umu mon.es fo. 
ram ultado d1rtto da pohtica do go. 
,-.ro t nio tntt de indociphna do 

rato. 
O rrporur William Pike. que (u 

m ,uo d 10 dias por t:pnda. mfor. 
mou ttr ,.- to ra dt dois mil cadáve• 
l't$ tm cinco l~ai ftO non, de Campa• 
la. ondt. ndo 1<:u foi ele-

1uada a maior pen.e da matanç" . 
.. Mu iMO e a.penH uma ,up(l8içio". 
expreuou Pike em u ma de uu m 11~ 

•~: df~,~!'.\t~~ueh~~ n: a~•1~à!; 
do caminho ... 

Pike di oue acompanhou t,O 
rombatenl rt-belde! do nem.to de 
~ tencia ~ art0nal e corwenou 
mm u chefe. Yowni M~'ln,. um 
u-mmi.4it de defesa do ,·emo de 
roalizão t:!!ótabelecido apól • queda do 
datador ldi Amm em 19i9. ~h.ise,;ni 
dL'-.Cf' que muitos dol USU8.tn1t01 (o. 
tt1m praticad em uma "'lriio que 
em Cffto tempo tt, -e 1.6 milhão de 
habitant e que apra está ,'1n ua1-
mente deserta. 

Navios ainda procwum 
minas rw Mar Vermelho 

C'airo (AP) - A intm.sa busca de 
nHn no Golfo de ... uez. • na qual parti• 
cipam nuios dt ,·anos palMS h' qua-
lro d • conunua l!f'm localizar ttplo-

' qu auriaram 17 naV1 nu uJ . 
umas a manas. 

Tambtm o m ttrio de quem 
colõeOu conunu■ m lu io. A busca 
.!ie eftende do porto árabe-!Mldit.a de 
Yedda. no Mar Vermelho. até a mar• 
~m ui do Canal de uu e participam 
na\: - dos Estad l"nidos. Grã Breta­
nha e França. Fontes f'JlpclM disse­
ram em Pono aid. no nor1t do canal, 
que dot8 ,~minas r.suram pt.la via 
aquauca no final e ,emana e q_ue 
aparentemente tt dirigiam para o le­
m n do 1. 

Os iêtleo8. que acusaram os Es­
tados Unid de uliliur a mina, m 
como desirulpa pua mcrtment.ar ua 
presença militar na r-eg-1io do Mar \ 'tr• 
melho. nio panicipa na opera("lio de 
ruu-umento. A primeira uplOlào 
ocorreu dia 9 de julho no ~tor norte do 
C'r0l de uu. A ullima ava riou um 
navio ch,priota quarta -feira J)ASS8da . 

ou J~e~t~ coi:id~~mm1~!..~~t!ª 
o grupo terrorista conhecido como 
Jihad i lãmico (g\>effl santa Islâmica 
foi quen: ~ r~ponsabili_zou pelo ato. 

Pent non e-amencan08, q_ue 
examinaram dois dos na,·ios avaru1-
d , di.,;.seram que as explosões foram 
produzida.s mem10 por minas. 

Xeque árabe afirma que 
OPEP conservará preços 

Nicog.1a. Chiprt (AP ) - 0 rrul'U tro 
do potro! da Arabia udiu,, XoqU• 
Ahmed 7.a i Yamani, d numa en-

• La publicada, acl"f'ditar que a 
atual estrut a de p da Oranir.a• 
çio de P~ Exporta de Pe 1~ 
10pepl sera mantida aem ah.uaçõn. 

:'\a enttt\· ta concedida ao ma­
nano "Tht Mid~le Ea!.t Eronom1c 

~l~• ra. r.~:rd:m:~~i~UI~~: 
·•pelo \'lW> o mercado, que jli regt.Strou 
uma ubstancial melhona n duas ul-

i;~rante z::;~~o •cf~~: ~~t:r:r~ 
tnm trt-, qu p&5!!,8.rt1i em fins de se• 
~mbro" 

· "'Pttvem qut- o ultimo trim tre 
do ano ,-era um 1umento no consumo e 

:" ~~-;ªdõiEr~r:1
:;::: ~~~-r~ 

mtlhões de bamJ diir1()18 ou mais. 
Porta"'nto. com certo ,:rau de freio 

po< panc doo produtor,s da OPEP 
como dos que não a inte~m. podere­
mos manter o atual nl\'tl doe preços. 

produção Sf\udita de petróleo 
bruto rtp,,trou em JUiho J)8..'151do uma 
média de aptnu 4.2 milhões de bam 
d,anQ!! e~ ~pera que caia no corrente 
mes. a "uns quatro milhões de bams 
diários, se não menos", acrescentou 
Yamani, 

MUNDO 
DOS METAIS 

ANUNCIA 
COMPRAMOS 

OURa , JôIAS, PRATA,PLATINA 
E CAUTELAS DA CAIXA ECONÔMICA 

<XlUIM09 QUAlAI\JD OrDTA DO amac:AD0 oo• COTAC018 ll<ftllNAOONAa 

SOMOS ESPECIAUSTAS 

NA COMPRA. DE: 

OUHOE BRllBANTE 

Ronald Rrogan disputa reeleição 

M~u anuncia 
que Sakharov 
vai muito bem 

MOO<OU (AP) - A R4dio MOl<Ou 
informou que o fasico d º idente An­
drei akhaf'O\• conlinua vi,·o e e.m bom 

1ado em Gorky, onde re-cebe cuida-
dos mfdi e peraào. 

Em um p~ama em idioma in­
l[lês. a emissora respondeu ao que di 
íoi uma carta em que um ouvtnte per ­
gunta,11. pela ~ude de akharov. 

m comentarista disse qu e 
.. akharov está vivo e bem em Gorky. 
onde recebe cuidados médicoe e pen ao 
ahmentícia. O comentário não acres• 
ce.ntou nada às declara('Ões emitidas 
com frequência por autoridade sovil! ­
ticas em torno do estado de akharo". 
desde que no início de maio se infor­
mou que o cientista dnhft começado 
uma greve de fome. 

Trânsito entre 
norte e sul do 
Libano é rígido 

Tel Avh-. J.srael (AP) - Forças is­
raelenses interditaram. ontem. o ulumo 
,·iriculo entre o norte do L1bano e o ui 
ocupado por Israel como prepa.rati,-o 
para um no,·o terminal de trlln11to det. -
1 inado a impedir o contrabando de ar-

ma fo~trest~i,::.~rá~!º~ram ue 
quando íor reaberta a ponte. amantâ. 
,;era proibido o trânsito de carros parti ­
culares e só erá permitido que ve1cu­
l0& comerciais cruz.em os postos de ron­
Lrole em hater- AI f'houf 

Vl1NOE·SE CASA 

Dallat, Tesu (AP) - A 
convençlo nacional do partido 
Republicano inlcou ontem • 
diu de atividade, de apolo a 
Ronald Rea1an como teU por­
ta ""tandarte para •• elelçõet 
de novembro, vl1lumbrando-
1e deaacordo1 unicamente 
quanto ao procrama político 
interno. 

Cerca de 3 , m.il vi1itantea, 
jomali1ta1 e delecadoa • reu­
nirão netta cidade con■erva• 
dora para a convenção qú­
trienal do partido do governo 
Reagan, que não tem advená­
rioa para a -tulaçlo, conta 
ainda com uma vanta1em nu 
recente ~ui.u aobre ■eu 
concorrente, Walter Mondale, 
do partido Democrata. 
Alaegura-ae, que Reagan, com 
todo 01 2 mil 235 delecadoa 
meno um, tem garantida a 
postulação junto com George 
Bush, para a vice-presidência. 

Por isso, a convenção não 
deve apresentar surpresas a 
exceção do programa de pollti­
ca - conhecido aqui como pla­
ta forma. Os delegado, e ou­
t ros assistentes contarão além 
das suas atividades politlcaa 
com espetáculos artlstico1 
com grandes estrelas tait 
como Bob Hope, Luciano Pa­
varotti , Charlton Heaton e 
Mickey Rooney. Para a con­
venção, reuniram-te ainda mil 
e quinhentas pessoas que se 
preparam para protestar con-

tra Rea1an e - ,_. 
ruer-lhea taber "que 11 
IOH de bab:01 pnhol e 
radoa úo uma fo~ q11 
ter reconhecida' , 
dl1ae Elen flaDQi, llder. 
grupo de protetto. 

Eatá pro,nmada -. 
uma dezena de 
e deaftlea e u medldtt ê 
1urança 110 ■evtru. 
1.500 pollclaia, a .... 
força municipal, fona 
nado• para a c:en 
Sobre o centro de 
de Dallu voario 
equipados com nduw 
claia para vlúo notmMt 
terra foram dettacadal 
lha, com ciea 
buaca de bomj,u. Uma 
de doi1 melnll, etlelldila 
redor do centro, mutai 
di,tãncia 01 lll8Difetlaalsi 

Reagan deve chepr 
Dallaa amanhi e o ~ 
mento de Eatado c:on.W.. 1 
70 embaixadoret pua o ~ 
mento em que Reasu~ 
pronunciarem HUI · 
aceitando a lndlcaçio. A 
tidade das atividadet oerio 
oiatidu por 250 dipalÍIÍ 
estrangeiro,, muito malt, 
os que u aistiram a COG\'ll!i 
do partido Democrata, e,p 
do diaae Judy Mccall, doiiol 
tório do protocolo de Da!Ju.l 
Argentina e o Mblco tlWi 
representados. 

Canal de Beagle, outro 
desafio para Alfonsín 

Buenos Aires (AP) - O presidente 
Raul Alíonsin enfrentará ta emana 
uma dificil prova no Conrresso, quan­
do o nadn Apreciar urna propoata da 
O{)C>Sição peronista para anular o ple­
b1sc1to obre a divergência limítrore 
com o Chile . 

A niào Cívica Radical (UCR). de 
Alfon in. se encontra em minoria no 

enado. mas conta com maioria pró• 
pria na Cãm&ro de deputados. Na ulti­
ma quarta-feira. aprov·eitando a au• 
én<'1n de vftr108 parlamentares radi­

cais, que estavam no momento reuni ­
dOI com o presidente. os enadores pe­
roni1tas .submeteram a votação uma 

~~~intr: ~~ea~~~~i.p~m~::;,; 

~~~~~~Wâod~r~~e~n!~~~~e~~;~l~t~ 
faltA de vá ri06 senadoret da CR fe:t 

com que a moção foue •Pf'O"lda, 
do· terço& de ,ena dom l)ft!R!lôl 
maioria requerida rt1Ulannen1t. 

mesi!!rafo~~i~~e ::::. 
tencenles a partíd01 dt pl'0\1Dci&,f 
1>0dem inclin&r a balança• 11\ut 

conto O feºbi~?:. nio obrig11ft 
de!ltinafo a que a população• pa 
nuncie por .. im" ou "nio"sobrtapa 
posta d_o Papa Joio P1u}ollptr1a 
ver a d1\'erglncia linutroftromolli 
na 1.ona do canal de Beaglf, N 
rcRhzu-se no final de &etembro, ap 
do informara m fontes oficiais. Oa 
Pont1fice deve divulgar MU -
acordo nos pró1im01-diu dt moà 

~~d~~!•R~~::d::~~=~~~r.J~~ 
tinn e hilena. 

~ df, Ocu lo• entrec.aato foi a valia­
da na 2S milbõee • wna cua • • 7' • Pra("& O. 
Ad.alto ôtlma para Nerltôrio • Teldoae ~ 
qffftl lalen!ü&I" ... 221-21'2 com o SR. MÁ• 
RIO. 

AS OCJAÇÃO DOS FISCAIS DE REN· 
DAS E AGENTES F ISCAIS DO E TADO 

DA PARAIBA 
- AFRAFEP -

1 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

met~mq~:~r!~!ª ,f:.nfi~;!~~: :-:; ~i!~ 
de ~ntório, vestiário e refeitório com 1124m, 
eletricidade em ba · a e alta tensão, poço com 
i:J:.cidade de 21 itroa/hora.T elefone i111ta -

Contato c/J~ Um■ • Tel. 22◄-0336. 

EDITAL DE ONVO AÇÃO ELEITORAL 

e Ag~i: F~~~: :: :~~a~:ºp~~r:!:#RA~ 
:~~~=fu tsUI eº ~~eit~~e~m1d~me:a~:~!9~ 

r;1;r:j:. •~j~~c: r.~1
:{~et~t~r~:~t~'; ~I~ 

J)&ra pres1dente,vic~-pr idente,membro.e! upleatfli 
do Conselho Dehbetftt1vo da reíerida AMoeiaçio,~ 

~l:to r~~,g~~~1!;~~"He:rf~~~i. ":. ~ .d:o trt!:: 
nas sed~ da Regi( F'i1e111 , no hor6rio du 08"i1 li 
do dia 30 de serembro do corrente ano. 

8 cand1d1nos AO!I ('flr~ eleti\'OII devtrio rtp, 
trar IIUftil cédulas el~itora1. até o dia I ◄ do aupracitô 
mk. das 07 1\ 11 e da~ 11 àii 11 e da 13 às 18 borM. 

,João PtMOO. 21 de ag08IO de 1984 
íGt!Hmdro Ta,ares dt ales) 

PRE. IOENTE DA A OCIAÇAO 

ESCRIT . . ,, 
-........... .... .. : ~:.::; ___ ~ 

Máquinas e equipamentos 
para escritório 

O. Que iroz Com. e Hep. Ltda . 

Ma quinas de escrever e ca lcular, 
móve is. 1>of1 ron us. mesa s, fi cha rios. 

a rqui vos, friico-bar ele. 

' º'º End H. Pre . ,loio Pe OM, I li font- : (0,1r1'.:t):l2Ul2.Sfi, \t7lnhfl 110 1 nit.An('O Ct1 mp ina Gn.rtdt 



,~ 
O BICHO 

E quem é que não aabe que 
, jl)IO do bicho é a inatituiçio 
_. séria do Brasil? 

Atê fa1 lembrar o tempo -
,, uni cabelo de bigode tinha 
..- Yalidade do que uma J)ff>­

j!PÇio pauada em cartório • 
...., vale aquele papelucho 
,...«lo por um cambista. 

Ah, é um documento válido 
pra todos os efeitos! Dai, por­
fie todo mundo joga: prefeito, 
~ freira, homem, m ulher e 
_.ino. 

Lá no sertão. quando al­
· .,.im diz que vai fazer uma "fe­
rinha". já se sabe que vai jogar 
., bicho. 

E o bicho é coisa séria mes­
lO, minha gente! 

Já que estou falando tanto 
• bicho. é lógico que a estória 
• hoje está relacionada com aJ. 
l"m fato ocorrido com ele. 

E que Honório Magro, de 
Monteiro, uma figura folclórica 
it quem já contei várias estó­
rias. aqui e nos meus livretoe, 
111 casado com dona Quitéria, 
de saudosa memória, que tinha 
1 mania . para não dizer o vício -
d! jogar no bicho diariamente . .. 

Ah, que lhe faltasse tudo, 
m,nos o dinheiro para fazer a 
wa "fezinha, o que minha mãe 
umbém gostava de fazer. 

Pois, lá, num certo dia . 
Honôrio estava conversando 
"1imado numa roda de amigos, 
qu&ndo foi surpreendido por um 
menino o chamando, apressado: 

-Seu Honório?! Seu Honó­
rio?!. .. 

Para quem ele se virou rApi­
ilo e perguntou : 

. O que é você quer comigo, 
que está me chamando assim 

' tão apressado, meu filho? 
E o menino. cortando a voz, 

IKlr ter vindo correndo. disse 
para ele: 

Foi dona Quitéria que 
tandou que eu falasse com o se­
nhor ... 

. E o que é que ela está que• 
ttndo? 

. Ela mandou que eu lhe pe­
disse \'inte cruzei ros para passar 
., bicho. 

E ele. que nunca perde a 
oponunidade para soltar uma 
piada maliciosa, saiu-se comes­
~: 

. Volte, meu filho, e diga a 
Quitéria que o que a outras mu­
lheres passam no bicho, é água e 
sabão ... 

P . . Diga-se, deixando de 
lado todo e qualquer partidari1-
t o, que há dois setores do atual 
l<Jl·erno do Estado que estão vi­
liv,lmente empolgando o povo: 
o PROJETO CA AÃ. cons-
lluindo açudes e barragens para 

ment.ar a irrigação no semi ­
. o, ou seja, no sertão, e a 
N AT, eguramente admi­

. lrada pela Primei ra Dama do 
ado, Lúcia Bra~a . cuidando 
problem a social, notada­

llltnte. aqui na Capital do Esta -
do, 

€ isso aí: quem tem 10ne, 
Puxa por ela . O " ego" que teve 
•sorte de conquistar o Governo 
do Estado, o maior sonho da sua 
tida. como de todo político que 
deseja crescer, es tá tendo •feli­
cidade de côntar com um ano 
bom de inverno. o que o ajudará 
l!lui to para a exe ussão dos seus 
Planos edmini trntivos. 

Praze nos céus! 

AVIIIAO e __ T ___ .... _ .. 1114 

~,:: 
(l9 care,g 

._(Da._.., _.,. _ ..................... 
..... -.Nlda_ ......... 
•~illtblil-dacida­
do. ,__ Trata .. da~ 
a e ..... · 111a &aaiea ,-. 
dia" .......... ~-,. 
........ .,_, Ullllluiçlo fim. 

dada - 1•1 • - - olüotl.., __ ,-.clD_..._ __ ~-A enclia, quo fica útuada DO 

bairló do Sio Sebeotiio. - u-,. 
- do 3.'IOO m•, IIINlo 410 m' C<Jbor. .... o-.-- ■ prâclence 

da Soriedade do Pn,cecio. - · eia á IDfância. Maria Eothor Fernan-
doo. foi doedo pelo pmoito Rivaldo 
M-e a plaDta do pridio foi uma 
~ .... uita do _......, 
mil Gtnldo Palmoira. 

AolnetáeondoCOIIIIIUldacom 
verbM rederait, _,.;da alftia 
d01 eof- do depulado íoderal E,. 
nani S•tyr0 junto ao ConHlho Nacio­
nal de Serviço,, Sociaia e o MinialfflO 
do f>lanejamtnto da República . O or­
çamento da obra ♦ de 40 milhõet de 
crut.eiros, e até no mbimo o fina) do 
ano estaré sendo entregue à popula• 
çio carente da cidade. 

Segundo Maria Eether, a creche, 
em aeu pleno funcionamento. iri 
atendt'r a cerca de 60 crianças na fai • 
u et,ria de 1 a 6 anos de idade, colo­
cundo à dispõe.ição de todos assistên­
cias médica , odontológica e educacio­
nal. Um pequeno problema ainda 
existente é com relaç.io a manutençio 
do J)eU981. já que a Sociedade nio 
dispõe de verbas para esse tipo de 
despesa. Adianta a_presidente da enti ­
dade que este pequeno problema po­
derá ser sanado, pois ela pretende 
manter convênios com a LBA, o Eata· 
do e a(e mesmo com a Prefeitura , a 
exemplo da Maternidade e da Eecola 
ProfiMiional "Miguel Sátyro", obru 
construídas pela

1 
ciiada Sociedade. 

Vereadores vão 
fazer debate 
com população 
MI) ~:-e! a~u~ co~=~ 
suprapa rtidâria constituída de verta• 
dores ca mpinenses com o objetivo de 
debater com as Populações dos distri­
tos de Campintt Grande os problemas 
verificRdos em cada loca lidade, foi !Ml-

~~~t:i:• ~~ (P~sio~Al;~!ci~: 
mento da tribuna da Câmara Munici­
pal desta cidade. 

Sugeriu Álvaro Neto que os de­
bates comeaem pelo distrito de Boa 
Vista . por se.r o mais distante e um 
d019 mais necesitad08 do município. 
Ei:plirou que a& comunidadn rai­
dertte, nos d istrit08, de uma forma p­
ra) , !t queium de que 011 p,odem 
públicos mun icipais não dedicam 
uma atenção especial para 06 seus 
problemas. 

gundo o pulamentar. no •· 

~"u~rir:~d~ ~•~~;1'~:m~f 
nt:nse M>licitando • formaçio dNN 
comissão. que apesar de aprovado e 
indicado o vereador Lindacy Medei• 
rog como gresidente da comissão atf a 

~=r::: ~~~n:d~:::~re,_11~ f:~ 
nenhum distrito foi visitado pel08 ve ­
readores. 

Pa.ra Al~•aro Gaudênc.io a preM.n• 
ça d0& edi nestas localidade& atria 

~~sf~~~: ~= ra::pin~ ~~:nd::~~ 
ti c1 puse mai1 atenta mente dos 
problemu do município, oorwe,-an ­
do com CM habitantes do. d i1t.rit011 

;~bÍem
5
~~}at~~d•~~~~~!e~.m ~~~ 

nhado completo sobre o que jâ foi rea ­
litado pela atual admini&traçào mu­
nicipal. neiiit.a!J locnl idades . 

Ele solicitou. tam~m. quP • p~­
Kiência da C'imara Municioal for­

mule ronvite aos administradores de 
todos 08 distril08 campinen!ffl. para. 
em data a ser marcada , participar de 
um debate com oa vereadores. no ple­
n4rio do Le~ lath'O dt Camoina. 
iobre I\S!Junto5 reltu·ionad o1- ao& 
problemas de <' lldA um deMes lu1tu es . 

Concurso de 
Selos premia 
um paraibano · 

..,_ (Da -...i) - A Paral­
ba NÚ de .,.,-abéns, pois o garoto 
C.,loa Peixoto Mantueira, filho do 
cMal Floriano Pei1.oto res e Maria 

air Soara. foi claaificado em pri• 
meiro lugar no Concur90 de Desenhos 
para lol .. Semana da Pátria '". pro• 
movido pela Empresa doo Comio6 • 
T~le,-rafos em oonjunto com a Secre­
taria de !mpttnta e Divul~açio da 
Presidincia dt. Republica e com a 
panicipaçio do Progrema de Desen­
volvimento Integrado de Arte do Mi­
ni&tirio da Educaçio e Cultura. 

CarlOA Ptii:oto Mangueira foi o 
classificado tm terceiro lu,;car a nível 
nacional e já convidado pela Coorde­
nadora dos Correios e T elégrafo da 
Paraíba. Maria Bcmadet.e · Coura, 

para pantcapar do lançamento do 
.. 10·· em B.r;asília. qu será no prói:i­
mo dia 03 de setembro do conente 
ano. 

Segundo iníormaçõea do próprio 
Carlos Peixotõ. menino inttligent.e , 
de apenas quin1e anos de idade. estas 
ela ificações fora de graQde impor­
tância. 

A Comissão Julgadora dot traba• 
lhos apresent.ados. es,ava 888Ím cons­
Litulda: Engenheiro Advaldo Cardoso 
Bollo de Bairros - P~ldêntt do Cor­
reio. Jair Sluot.to - Chefe da As..~• 
Tia Filatélica. Maria , Luiza Horta 
Luddf de Melo, Pedro Leite Ribeiro 
. eto. Edla Silveira, Manha Caval­
cant i Poppe. 

Em Guarabira, mais uma 
escola será inaugurada 

Cll&rabln (A UNIÃO) - Ma11 uma unt• 
d1rl, eK(IIAr füi ront'luidA nM ult1mH8emana~ 
,m Cu11r11bu• . DN,1a \'•i o bairro lw-ncticiado 
fm o de- 8elA V\,ta, um dOII maÜI populOIOS da 
ddll<ft Pa,.lf'lo ao rn•mo para fflanr-.. u 
iru.1a l11 ('ÕK d~u unidade~• da.. d1,'ttM$ 
~1,., COMtnuda., ao da lldoun11lf'aC'io 
do prríe,to ZffibbllD To,,c-ano. tamWm k:r'"1.nio 

df, Clubf" 1ft ~IM no,, b.u·rot da cidaM. 
Out ru. un1dadf'I 1tt111larN Htio .-ndo 

.-.nm1n11d11,.nt'lf.b1111TOido IJC'CIMet"Corljuntc, 

,ia Ch1t1e11.uhn1od, ~•bd,ttuuJo a.»1m um 
,'1rn1fil'ftlh'1"1 ll'l('rt'fflf'hlO M .p,...nc1aât10 dt' 
rn11o('ti ne fau,a tiana d, ..a., 9 llr'IC.19 d, idade, 

Por •u.1 ,"Tr . a SN-~u11 de 1--:duorio do 
Mutuc'ipio .cl1at1.1ou qlJe ~ ""'ª *Ddu 1mpla.n• 
!.dtl p« aqu.la ..«ff1ana. HI. toda Re,d., F.Mo­
lu Mun,rm1I. o 1 /f'I" LEC" . llAr. ~'Tr e 
\«n•rl. que- eonteJtf' et11 1nt~r'"'r o apttn• 
d,udo d-.1,,... tre-. p(Wllf'ol btUl('Ol,, na f'duc-aç-io 

p!'f~ar, 

Sio J01, da LaKoa Tapada (A nÃO) - A Suchn«, Gouerno do Pora.{­
ba e , , Gn,pcun,ento cü Engen.Jw.ria e Conatrução edificaram entre outrw 
n.•te último ono de .eco: o açude Cootingo na faz enda do me.mo nome, m•­
n.icípio de Sõo J(M d.o Lagoa Topo.da. porém._ a.goro o.t ~ do re­
f'ÍÓO estão d,u,pero.dN com o imiAente on-ombamento desta barragem de 
o,,_ruu tem.a bruto •em n.eMumo e.atndura de pedro ou concreto. S obre a 
po,,,ytk apena., uma Pf!HOO cm fila indiana pode andar. A bacia do a çude é 
,ronde e ac1tm.ulou e:nornui quantidade d'água. dai a .iw,ti/lcativoo,preen.são 
do. proprietária. da área e circwtvi.zinliançaa. Dcu.apenuJH apelam ao 
Governador Wil.aon Brag~ SudcM e a.o / t Grupamento de En.genhoria e 
Co111truçdo, que •upe.núionou o obro. ínctu..ti&..-e ui.ate ainda o pe.ri//0 do 
&.,a.ado de,10 barragem .a0-Tl,/f'7"0T paro o outro re,er&..-at6rio também de grande 
porte gerando um.o cattÚltrofe de co,t.equêrtcia, dc.atwtro110.,. 

Maternidade Ana Lacerda 
ganha novas instalações DOC MENTOS 

E X TRA VIADOS 

MARIA EUZABETHE DE 
Ato..,-; ,- Pb..ai., (A UN'IÃO I - Em 

r lrm11 d, muit• í~t.- na "•d•d• d, Slo J~ de 
P1r• nhb, • M11terrud11d, An1 l...1 N-rd11 mllUt\1• 
r1 no l)N>llmo d11 27 dt 1\lN'.11110, -~ nuv1" in- t.a• 
\11~ Q\H' llrt'lf11 11t,ndtrio II um nl'l mf'ro ma ior 
rk> 1 ,1mnn p,1lmtn11 • pot,,.. ,.,. d11qu, l11 
romunldlldt UrlllMJI AI no<i' II,! inttal• 
con~ flk"m um m.l~N) d,.. &O 1ntt.m11mf'nt01 , 
Quanto • nvlh<•m de 1111:r.d !"u•ntn, ..,undo o 
l)r Ôl('u Sob,111 Ntto. Di~ w, T...-,Hco d.aq,.... 
111 (' ....,. dt S.11d, " N'lnM'f:Ulrll 1l'"'°"r I m 1uU.• 
r--. d• d n1r,11" f\ 1t 11'1do Nm • ln I N 1d1 
J)lltll I Nrl •d'-' tht r .. ;., • .,;••• 

11au,10, =h~,~~,~~:m~ 

Rllrwi• Munic-1p,,I. Nilf'Pt• de nrnloea • ,__.." 
(tllf' ~111m P MI MnterrndJld.- Ana lA.· 
C't'tdll f' rl"~ta D•nonll' na J111obi, C" luh 

~ 1•11: untlíl <:(lml'ntim.- d11 t idade de, SAo Jo 
d Je 1'1ru1h11". o 1r11b11lho l'lf'tundu rM"h1 Sr 
ha puan d, , ·,.!l«lnt-tl,• Sobral f' atf. n m•1• 
br1llwintit , •1 ~1n n• N-Jiiio, o,. Prtcft"1l~ df, :iit 
J('ol~ dt l'1ranhb. Moo tf' H,iN'h, C'MtaPtUl'1ra, 
Ntt11 Gn1ndt- f R.in1h•d1'~11n111 ,..,. niio IWIU!)ll 
r■ m "k'lt~" llJUrl11 para qu" o tr■ IMilho dt- N' 

~'• d11 e...1rutur• fü,u:·e de tnt,dad r~ l'NI 
liurln l.,,m pleno e.1.1tu, c-nm 1uo ,i1u,hou Si, 
J<.,4" ri• Piranh11,. 1~11 qualiclerlc dn u11ht1lho 
•1ore 8'l'ndn rHhurlo e toda • ~ •iu quf' butc"a 
uni •llíltO n■ :\b1e.ff'udllde, Ana t_...1"1!ffl,. 

LIMA P 0 A, perdeu tQdos 
o.J seus D U!\·tSNTO : C,u ­
teira de Ident idade. C'PF. Titulo 
d{' Elei to r. Carteira de Estudan­
te. ,.. pede• quem enç0ntré.-l • 

~'~°: lj~!~~. t_~~u;:ib~d~~ 
na Portaria dcs t~ Jomal. que se• 
rá bem ~ t ificndo. 

MU ICIPIOS l3 · 

Campiaa Grude (Da Sl>CW'• 
.. 1, - S6nia Jlorlo JI-S-.0 
opareeerulo ......, """' clc&, fortu 
candida.taa ao conc..,..o do RaúÍJao 
do Comércio do /ndútrio do Paro(. 
l,o 81, ,._,.,.... o 0-,el, da 
cidade <k Co,pplnc, G""7UÚ, no fn· 
lo propo,n,,do"""' o dia I • de Se· 
te.mbro. na Hde eociol ® 7)-e,e Fu­
tebol Clabe, ,,_ JrDl'IOl'âo cio..,,,._ 
niola -ial Ja.ildo ,.,,-, • ....; .... 
NHta futa., o coordenaâor pNten• 
de n wnir e,npre.áriae tÜ toda &to­
do poroil,ono. 15 g4r'O«U já {üerom 
•uo., in.ecriçõa para o referido cer• 
tom.e. que w:m. ~ ntGior- cr­
P«,ta.tiva.. 

Em Itaporanga, 
núcleo apóia 
agricultores 

ltapor .... (A UNIÃO) ~ Com l3(hódoa.. 

:.:~li:::;~':° RC::~f1d': *ê~:~~:~ 
(N. I .R .C.l.o pnnwiru df'.a potO- ■-n('Ultore! 
do \ ■Ir do P ,an , local,udo na raund. C.n• 

unbo~u~~~i,!> l~~lt=:~iàent• o ■l[ri • 
~ ~~~t.~tin~: 1u~~~fh~°'t!: 
c11nsavel em btnencio da. hab.lhadorel ,,1.r.ia 
da repio. Ult imamente, o Prrsidente c:os~­
JU1U l~r em funcionamenlo um p(la! O mt­
d,cc,. rom a1endimento nu ~ndat e qu&11a • 
feirh. além de adquiri.e. com ~Uf'M)II ao Poln­
nordfttf' uma m"Cluina fonqelra pua o (abn • 
co ~ fuba e outn ~ui!'• _pua o t..en.fllcia· 
mento de •~. que da din,1to &No tili()Clad,oa 
dHt'UC'.&rem HU anm COffl preco it.1f~ ..:. 
NJb~ na ndllde. 

Fon111doad.-pela LB.A.• l.Asli(IS,...i­
lelra de~. ducabr• lftttirasdaNC'a 

~~'::i~mJ; t=i'!,!:%'tu-:rd~= 

=:!t.1 =~~-: à! l rC'.'!Jdabea":1::: 
F: p~lf'Mio da Pfffidec.nte Valdomfro Ar■ újt> 
que pua a,.i c> ,a tsta m.antendo cuntatn C'Oftl o 
,:c,~nlf' do ba~ do !'Zonltstf. um fi..ancia­
mffllO ('Offl. UINI l&H Ol' JUrt'W bat:U!ó P.,.nl -«iui­
'J('àn de t1 ffi lf'lltor df' fttPlf'II. J»ra fa:u,r du,na, 
tt1nwn1"- ~n,(90 de 1l('Ude, e abnr eatrada 
f' n>d■«fflS para propnedadts de 1 .. UI 
nadn,, dn o~leo. 

Câmara quer 
prédio da Vasp 
paro museu 
al~ID= -~ .Je~~~~-= 
Joia 0-t.llf.. e Câmara Muniai,al M Camptn.a 
Granel• vai •nvi■r ao~ dt- Sio Pliiulo., 

~\~~ ~~~ cs:. ~~ 
rMMI CIJ ~m p&ra a ,i ab1liiat.io da cto. . 

:i i;::::: :i:~:f~~rsi~ i:.~: 
funcionou. na NA Maciel Pinheiro. o antiao 
~ Thtro Apolo. Uftll .. J)nffliftl"OI. ma. ... 

:--.ia doitwnen10 o Nlil .olidta tambhn qu,r 
.. .,. .,n,·Uldo .,._ni Sio Paulo • planl. baua 
C'\lffl Nonrronta('Õn... lim itts e outt<xs elementm 
qUf' M Catam MNMirio. para que Ho1a doa('io 
~ oonn-rt1J:f' dfflnitiv~nte J:'"' que Campi-

:~~:"!it!r. dnf~a!tt e&!!: um.:r 
Entendt- Jojo O&ntM Que &qUf't" unaau 

patnmont0 cultunil. marco da h~on.■ do l°N• 
l f\l t nn,c>ma dfSla ndadt", d""~ ~r rflllf&lado 
i,..l• C'Omun1dadf" umpi.nenM, uma ,·n qUf' na ­
• \e loc-al pode wr tns-lalado um nun,-1...,tro f' 
mu.M"U da b tón.a do lNlro de ampu-... prin­
('1p■,tmt"nlf' na p■,n • ,,..M'tl'a do prkltô •m ffl. 
1..,"' dt- PttJud1cu" tuncmnament ... d111 a.d .nri.a 
da \ "».p 

l'ara ,le. tudo bta pratlcamffl l f' ,... 
h ido. tendo itm , iM.a quf' o l(O'·..mado,- r,_,_. 

f'II> Mrottt~ f'nC"Slminhou !~ma ao 1>N'f'f"1to 
Ronaldo Cwitui t1ma, ,nforrnando q\M' h;Avia 
dadn ,ncammh1mtnto ,unto a \ 1a.µ • .o1M'1t1u1o 
d,i fM'Y"' idf'tw'I ... no que d i~ ~ptl lC• li CUlM• 
quitnle dl.at.o do cu.cJo pncho ao munlt"ll)tO 

Ju.o Dane.,. -,,l:1c,1ou a,nda • m hfltC'io no 
ptpaffi dN..a donimeala('io a •r t>nV'lo8d.a a 
-+t P.u\o,. µAra Q!.M'• ,, ~ de dofitio ~ 
~t1f' da d1ttotM1 d• \'a•p nlo ,ol'n dutio dit­
t'l'>IU1rtu1d.-dt>. ~ ~undo o 1,t....,■m11 do llU• 
\'t'TTI~ paullNa Na llllt•~ aptnA&Ol'ft\'ta 
ck-,.i,.e d.,('Umt-ntac-io i-r■ qUf' n patnmlwuo 
Pll""' pa n1 • munK'1u.alidadf'. 

VENDE-SE 

Vende -ee urgente uma 
casa tipo A, n o conjunto 
AltiF?lano do Cabo Bran­
co, a rua Emílio Aralijo 
Chaves, 95, contendo !ris 
quartoe, uma sala, cozi­
nha e banheiro NCial, 
além de u m ter r aço . 
Qualqu,ir informaçlo 
tratar com Jairo Mirio 
de Oliveira, no •­
endereço. Preço a combl­
bar. 
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Excelente caa em M--. a·• 
cio mar, ele eoquina, - 11111.•• 
oocuintee cômodoo: O- - • 
temtço amplo. 3 MIM. ......., 1 
duu suiia. -coalnba, 6nadt 
pendéncia ele ... _.., ... -
cieopojo e maio llDl ~ 
l•••ndar. P,eço do ocaoiio: Cat._._ 
Tratar pelo r-: 226-1741 
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,,., " coe , • z.sns,i-. ...,. 
11\wlo I LClfl.ll,l'CJfflll lO CU 11,IMolf 
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AJUDE A COMBATER A INFLAÇÃO 
• Nlo enu-ecue.1eu foelo a cu.rio10t • Foeio maJ reJU.lado 6 desperdJclo de dlnhelro 

• At.eudimento lmecllat.o em tua retld&lcla • Venda de peçaa exclu1lva1 e orirlnall 
• Téen.ieo1 especlallz.adot - Servi~ com rarantla • Reformai I domlcUlo • conven6et de cor e ,,, 

• Atendlment.o em todot 01 balrrot de Joio Pet101, Campina Grande e cidades vl&ln1Ía1. 
• Nlo deixe qualquer peHoa entrar na 1u1 re1ld~ncla, chame a : 

CENASTEC - CENTER ASSISTINCIA 11:CNICA LTDA . 

.Autorizado da CONTINENTAL E SEMER CONSULTE-NOS 
RUA PADR!MnKA, M•LllllOI 0 P. Z21-ffll "°'• p......, ba 8111,&o H AIM111I , 103 . C-tN t'. IJl•INT C.•pl .. Ora!Nlo . PR. 
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INFORME 
F.sPECML 

ESPERADA DEGOLA 
DECALSNETO 

~~:1.t::-"" 
Fonaleza. Cnar C-als eto. Tudo 

porqu•. como ADd_. foi 
derrotodo na Con_,. do PDS, 
• ~líni,1ro e.., Cala 111o maia 

r.:i'."'c::n7U:.,~º = 't 
Fortalna. que é filho do 

Miniitro. já está co-,,do a 
arrumar at malu e •~• ■ 

qualquer momento sua 1ubatil.uiolo-, 
F.nq1>0nto is&o, Totó -

1[1Wem11ndo rom total domínio 1 
JH'tparando seu espaço no 
quadro político cea-. 

-lrtt 
ESPECIAL 

• Uac... ................ _.. =-~-=-.: - ............ .- ..... -e.. 
_,_ .. _____ _ 
""_.,._._.,_.u ......... AIIII-=-. TnJ!:. .... ...,.~..,. _____ ,:r.:.._.:c; 
............................. Mundial de 

Coquetéis Mostra . Paraibana 

MAIUA !.OCIA AGI\A 

*ir* 
LAVA DERIA 

• O. barmen paraibanoe inte­
res&adot em concorrer ao Cam­
peonaio Mundial de Coquei.la-, 
ria no Hawai. em 1985, ainda 
poderio st inscrevtr ao X Certa-

: oe B~~iltiúc~e d~~e~~~t~ 
• Os vencedores. nas categorias 
lonB drink e short drink partici­
per.io do mundial com todas as 
det1poaas pagu. 
• Esperam-se 86 barmen de ão 
Paulo e outros 60 de vários Esta­
dos ntsta imJ)Ortante competi­
ção. 

VERA 0 -85 
• A li.do llN e"'-POWOM fMlo o 
Cdnw Silôtuo t•• do troMN 
... ,.._ ,o,dMMIO de MOf41• ,... ~-,.,..o,..,.. 
fQMffltod.•-linltedcOC410H­
,;., /tMiAutol. 

St!:'na~:~~= 
A"'°""4 e voi ali acihdo no 
::.~~P:;f 

3 
~~~•~•q■iqa 

• Ore 111uita coita ainda ettá HCNtitando • 
praia ft Tambaú, principalmmle de uma la• 
Wlderi• para atendtt a ,ua populaçio. Nio 
1e juttilh•a que roupas ftna1 e leroot wJa111 
trusportadot até o cenlro para tal ftm, en• 
fV'f!Cendo, ponanto, (udo. Eit a dica pen. 
~ quilf'I' pnhu dinhtiro nnlN lempo,1 

-Correção de , 
posturas Seleção primorosa 

-· 
ELOGIOS POR 

MERECIMENTO 

• O. """'°"°" do. nlol6ri04t •PN· ,cNodo, pela dÜTç'(io do Ho.pitol 
Sonto ROH vim mercttlldo eloli• 

~ !~':1:q=~~~ ~ e ~t 
t •lor. 11 otMOçõo do fflt diretor Rei• "°"° Soboddhl', HM diretor odmitúa­
trotfoo. 

• o.,de qMe a .. 11/PUM o diNçd.o do 
Ho,pital Sotlla IHbcl. o dr. So~­
l,\a,,j11.4to com •MO rq1aipr. WMdotan • 
4o oq1aela Nnidadc fU ruaMlrbtd o ,,., . 
11kt tk tk niccu adminütrotfoo., "'°" 
~ . 1tl•ondo•o como 11,na d4, 
"'ºg '-'" t • lrxlW"'Odcu d, ./odo A•· 

• PfW' ena.. e OMll"CU r;u&ff f qa,e O dr. 
R~Nldo Sdbodf lM • IINI eq11i,N d. 
tdlllni,trado"• t.--lM, • •ponloneo­
Nlllt , Mll'ff«ftdo cl~N M toda o 
NM.UÜdod•, }ó qNC •itMArDM aqaut141 
ÀotJ)lfol eomo • m dOII '"'"'°"' do & -

'""· 
CE TE, ARIO 

Parque Aquático 
"Subtenente Riwldo" 
AANoc1~ind,,,.~uh1.-nmlN 
tS.l'Jf'nto. do 1-:,t-rrih,. 
~"'-' nn 1.1h,m,, NIIIAd•'. 
-.i,nu. df ,nt<'n tm()fio. 
11:ir ucu~ da 1nnU4:untci 
m ParqueA14 ~t1e•11 

11~1t1'ltntr li1uldu"'. l'UJO 
~m,nt1> da nl11r11 
~'11~bt1tf'11JK••I' 

do lfWQUl'('!\e\ 

• No Espaço Cult ural estão 
abert as as inscrições para o Cur­
so de Ginástica 0 ,P.nica a ser 
ministrado pelo prof. Rogério de 
Al meida. As aulas terão início a 
30 deste mês. 
• O curso será eminentemente 
prático e visa orientar os partici ­
p:mtes sobre pCIStura . como 
eorrigi- lt1s e pre\•enir as viciosas. 
As vagas são limitttdas. 

... SIH" b' (nucida Rolim) l' Mnrro­
nl Cartuo comuni<'ando ao, amigo~ 
a chr,:tda, brr,·e, do primelro htr• 
df'lro. Mai• um nl'lo pi ra NHi t11 <' 
Romua ldo, 

••• (t\1tnl t.,. l1t1tm,t-r.1tt1nndoh<,11, 
l.1tltnll Munt('nn l.t-Al lfornl. ca,m.l,1 

:1;~~1~;~1:~:r:~111~:1~f,\~~~o Lt11I . e .. 

••• F.mbon tenh11 •Ida multo alal"­
d~ da. nAo hau,•e a prometida ho­
mcnagtim de Socorro e J oH Mala ao 
r.aH I SC'cretâ rlo Adailton (Ellh1) 
<Mta, 

••• 1'1101btm o pr\'ltur11clút Antiiniu 
TtnitN!t< dtt ('11r\&lh<> ,,m 1tndo 
ll'mlmtdo 1111r11 roeu11Ju II Cheíui dn e~ ('1, 11 cio C.O\'f'TIUtdo,r, RII" foi 5(' 

• A Revista .. Playboy". pelo quair-­
to ano co~th-o. promo,-.u a 
elf'i?o das mW.hel'el mait Hn• 

;:~''nti:=r~ ~r.::~cª:d:'° = 
e& tet"orfa, de etlfflat, maneqllinl 
# eolun, wei1. 

;et:1r~~~~:~ ~:i:a:ªto',.: 
la n.l, Mai1• Proe~•. Gal Cosla, SI, 
moM, Lucinha Lins, Carla C.mu• 
rali. Sónia BraJa . Nat4 11a do 
VaUe. Vera Fiilchtt e Bruna Lom­
bardi. 

ÇN"lflflll da-. ►\nó'ln('II.., rtn (:o\"f'Oll'II• 1, 
Amt>n•~ • 

I.Al.1-:NA MONTl\lltO LEAL 

Presença dos Comando, 
Militarea de J. Pessoa 

Notícias .. . ~r!~~~i•:/!,~~1~ iR~t!/:Joª•~14':..t:1!:~~u:.i~~~: 

·-= f.t.":':!::r' 

n11 lf'dr- d11 n111 1-;ntt'nhriff> 1.r-onardo Al'Nl\'tt• 
do. a1 #![U1lltr,.11u1oridndN- m1lit1U'f'.s; Gr,neral 
Job Lartnn dt! S11n1'Aon11. C'm1 do 1)rimeiro 
Grupamr-nt to d,r Ent:rnharia. ftol\lflf'I G1lbf'r10 
<'affl4'1ru Ta, IIIN'J,, ('hf' ti., :?J• í',m.1~ncio d.­
Strvi('O M1hu1r 

~~•d::~~f;~ :-Rt 

RrfrnU-$('. drpon 11 St.:t Auru•to o N.)laflo. 

,:~;. ";~::;d~= ,,~,;;--~;:,,r:=~~; 
Ru'Oldo"· u1.,ç11\.II l)Ara 1b cnan.a ... Nlnhf'1!'06, 
v,,.h,., .. ...,. íl«"• humanuada. tllo,id,• o~ o•ud4-
rv-n-l»dm do,: C',.,,.o,id, d l'n"',..,., fi""no• 
mrntodrl)ur..nhtmn. 15 Hot11/Jtô.,drl'I/Glll­
Mt)fotttodo. Ui Rrr1"1Htl t• J.. (à,(ll,trw1 \!rnt• 
n11odtl ,W,"n11 M11'1a,..,. '~"" (',i •• d-, fotedo 
, da ,\lururiflf(I. """"º rol4lww-o(-ão tku. "Wl~ ,r/f--
111••, ,uttrrc.• pan,,,dr,,ni~•kl"t'"'tlnf'Odol't'l 

""º""'"° A...«M(Õ<>d<1.o t,1,n,,i/n ,r 'fl:f"'I 
l&o dn tlt't't'IW r.1-i1. dn €:UQnurdo dr .lodo ''°'"'"' q!Jf' ('Wlf"'4'11 f'1" •MI HI. /llntN°"' Ih'"'° 
,,.,,,,.. CIIU 

• Coron4'l Paolu Ma,,,:an'nhaa. Cm1 do l~ Ba­
talhão df' lnf•nt•u• \ 1oh'IUAdo. C<'l\infi S wl. 
no lmbun'""'- 4.:m, d" 16 fft,J1m.-n1o <k- faVa. 
la.ne .\IN.·an,tw._. C'orootl P!\1 Benrd,tn Lima 
JUnio,, <'ftH d• l'ulK-11 M1hter da Paraiba. Co-­
ron•I R/1 . ~,ff!ooT&Jiàodt- Almf'1de.Coruoel ~OÍl'l OP,.nf'ltltl, 

4t~d,-., t«rndolhe 
.~~•c•••u• 
~ QII AWIK'1arAo t dr 
lledo....-,nalnAQu1Jt 
-Pllfbd1mMta. ond.-, _,__IGQ. '"tm rodo 

~í')_~"'"~~:·t~ l·~~f'~i:!t; 
WMralJob 

• AI manequinJt ffe'Olb idau~ t.!, 
(fffflC'Í ar multo das do ano s-,;...,­
da. RN-am Lulu Brunel , Xuxa . ..., 
n.ia Teia:eira , Udia Bizochi. l.u 
Mirtia Porto, Moniq1ie t:, .... 
OaJINI . Diana Bur~ e LMa. 

• No time du coluná.,-ris-M ror­
nwn Charlene Shorto. Atltanla 
Ma,y rink Ve.i1a, Danuu Leia. 
Clorlnha Kali.l, Maria Cecília 
Sltttt. Rfflata Scarpa Juliio. Gi­
sela Amaral. Eleonora Mendn 
Caldeira. Márcia Braaa e Maria 
de, Fátima PrioJU. 

Indicação 
de médicos 

• 01 PNIÍCHOres E ly Chu'ff e Lauro 
Santo, 1-i lho foram htdk adoa pela So­
ciedade Bruileira de Anüi.e. Clínl­
ca1 • Rel(ional da Paraíba, • pana inte­
grarem o Conselho de Reod.açio da R..-
1.-Uta 8Nuileira de AnâliH, Clinicaa. 

• J a' para compor a Comluio de 
Con.sulta e P&l't!Cf'r da SBA :i ' acio­
nal junta à C■N'..x , foram indicados os 

&r:::S:'eLot~c:.•0
: J.ri:v~~:t:: 

EH a comiuio é. o ôrdo oftclal res-
ti~~~~~:ro'.mportaçio de material 

• Finalml'nte, para 1tprew.ntante da 
entidade nacional na Paraíba. (ai in• 
dieado o pr-o(. Edilaudio Luna de Car­
•••lho. Ele será um d01 coordenada""' 
do IX ConPN110 Bruilelro de Parui• 
tolotia, ntal"Cado para julho de 8.\, fl'nt 
Fortalna, 

Semana do Exército: 
Missa no Grupamento 

A Semantt do Exército que 

~in~
11:1~~8ad~ni~al~l~::'C!~i!º~~ 

:r1iN::~ ~ªrucru~~i:~~-p:~,: 
com a parti ipa ão do ·Genera1 
Job.esposa Dona mbelina e fi. 
lha Flavinha: dos omandantes 
do 15• Batalhão de Infantaria 
Motorizado. 1 Rtgimen10 de 
revalaria Meçanizado e 23• 
Cir<'un ricào de n •iço Mili-

ta~d~~~ª:i~ ~1:rid°:; &;1:i~ 
f:t~e~}~l~~~I~ i:::1ã~1~iti-
tnr C'õne~ E\irivaldo TavareA 
c-abendo ao General Job a Jeitu: 

~= ~~ \'~~1f>~~r~ ~~tc~:i~ 
115. 20-26). 

abmael morais 

COTIDIANO 
e ada ,vtz. mais aumenta minha 

• ~~~:::mas~~i!~er ea~ : 
madas de fogo. i-.... sogunda feira, a 
gente amanht'tt o dia tomando ooohe­
cimento de e. ... nma ibna d t r'n · 
cadtiras com , Jean. filho do 1 1ho­
,ado Henri lltaho f•ll'<:N . 

A modelo Luiz.a B.•,.ml't t entre.• 
vllta principal d.ti · ta PU'"v­
boy. que este na 1,.in. • Ocpc., 

~:~~m'\::Ou~ :d~~I'- '.!1':i~~~ 
fess.a que enll"E &$ ~uatN p31't:d . \<&le 
tudo para o casai. 

R asgando folhinha n último 

~~min~;Jt~!;;;:_ e Ülir, :: 
sando a fase qua rentona. s&i da idade 
do lobo e entra n1 idade do chaC'a l. 

L á do outro 4tda da linha, urna 
voz maviosa informa: Informa­
ções, 'Ce lpa, Campina Grande. E 

eu, do lado de cá, lenho que dizer que 
preciso do telefone tal , m J oão Pes• :rn~ PG~!d:.1~:;m t!º~ªe~ am• 

O usodocachimbo faza boct torta? 
Não quero nem uber quem pin­
tou a zebra, quero é o resta da un­

ta . E digo ísso 90mente para confi rmar 
que sou o mais no .. -o cachimbeiro da 
paróctuia. E i quer diter também 
q~e _deec»s da -&doção desse- _Mbito. J'á 
dunmu1 meu consumo de C!,f&rros e 
quatro para duu carteiras diária • 

S óbria. sem muita pompa, mas d a 
maior validad e ■ homenagem qut­
a API prtstou sábado pa do a 

i:i~)tl~ ~~f!:fc~~tfor;:~Íta; 
numero de lL."SOCiadas que se fez pre­
sente a homenaflem. Foram oradores 
franto J unior. Odu"•aldo Batista, ar­
los Aranha. Luis Augusto CfUpim e o 
próprio. 

A
luga- e uma e.asa em Jaguaribe. 
Tambiá ou Ropr. J)Or atê 200 mil 
cruzeiros. Não precisa ser luxuo­

sa. nem muito grande. basta que tenha 
~ rança. Não tenho estrutura finan­
tt1ra para ague.ntar outro arromba­
mento. l\•l inha cota foi ~gotada atê o 
ano dois miL 

R ebu no \"ati ano. O Jl()\·emo iu1-
liano resoh-eu suspender o paga­
mento do honorario a que se obri­

iava para padres e bispos. E assim o 
dl"$emprego em massa cheia ate Já. E 
rom a ja existente crise das \'()('ações 
~Het'rdottti agora é que a roisa vai fi. 
car russa. 

A doçâo de crianças brAsileiras por 
~tranJtiros. o que t que tem? 
Niio dá mesmo para entender a 

grita. nem eMes prurid01 de brasileiris­
mo. Ora. se o estrangeiro tem idonei­
dad, moral. condições de criar a crian­
ça. não vejo Jrilo nenhum . Pior é ver 
morrer de fome na nossa pAtria ama­
da, sah-e. ?-ah-e. 

N io airà essa semana. o novo au­
mento dos derl\·ados do petróleo. 
A Jlarantia quem dá é Antonio \ii . 

cente. presidente do sindicato respec1.;. 
vo. Mas a ira.rnntia !ÍC' somente por ai, 
não vai um dia mais além . E segundo o 
que vaza na área. o litro ficará por qua­
se 1. 100 cru1.eiros. 

H ~je nas bancas, A re,·ista Extra. 
Uma 1\0 ,·a publ ica('ào na praça, 
de origem paulista , Basicamente 

policial, tem enfocado <'orno tema 
principal de seus tiltimos nümeros o 
exterminio de bandirlos por policia1S. 
No sru corpo redacional. um \·elho co­
nhecido nosso. Assis Àni,!elo. que habi-

J(~/Pe:s:a: h1d:i~ ~:dfc;d~iiá~e 

A viso aos nave~antl'S. E: uma boa 
voltar a freque.ntar o sacolão. Os 
produtos. que ,·inham sendo C"O­

mercia lizados de pior qualidade. me• 
IhorarA)!l sensivelmente e os preços são 
razoáveis. 

Comunicação Social e 
Painel "obre Norde.te 

tAB UA ll S MAIIE:8 

!~!'. AII Hr;: ~ : 1 · ~~ - º·,t õ.-:"nra; 
U. ... M . H1.-.-.~ 0.."'-14ro. Ah I l-kn: 
r:~: A\t

1 
0
1
8s,:H(n: 1S~.A11 1 Hcn. 

~t'~\ôt~,tR"'vs-r-d lClf ""P d• " ª"· 



16 E.SPORTES 

e....,... 
Onde estão oe 
automobill1ta1 

d f"rrotA 
,: ti dtuma 

a: ~,ptr ('li"' do .\u para 
• ~fo J.l' ao quadra 
, oo d.> turno. &IM 
porem, aomtnte aerio jop-

~ ?Na ca10 <' alvi- rubro perca no 
pronmo domin para o Santoo. 

• 1 11 realidad@, o Nlillltado de 2 a 
O nio .. polha tudo aquilo que•-

ntv.t o time automobili ta duran• 
1e os minutos, principa1mtnte na 
primtira etapa. quando jogou um 
l\tttbo! bastante compttith-a e me­
~or dc,o mtlhor8•1ogioo. No en­
tanto. a equipe J>f'COU m1is uma ,-ea 
no ~ u sistema oft'DliYO. que .te NII­
:!, nt1u muitodeumcent.roa\'&llte,jl 
que Ze fota ,-em jopndo improvi­
'8do nessa posição. N'esia faee, o 
Clubt do Povo es~,~ bem melhor. 

do&S GQ!s marcados na etapa 
dt romplemento por interm&lio de 
Lula. surgiram mais por um descui­
do da relq'Uarda do time automobi­
lis a . que se. 1an('ou todo à fttnte e 
esqueceu desse setor do que por mé­
""'" do Galo da Borbottma. que no 
st:gundo tempo impôs uma marca­

. çio ma.is rigida . 
Outro fator que contribuiu pera 

a dtnota "do Autob'odima de in­
tranquilidade 1Jue yem nninb alllla 
dOl jogadores ah·i-rubro, que estio 
t.emt.1'0805 com o futuro da equipe • 
de,ido a renúncia do presidente 
C......, Gomes. Este, comprovando 
que não t.etn sangue automobilista, 
achou de entregar o cargo na sema­
na em que antecedia o cláMico, 
Duma atitude que rt\."Oltou a ·tod01 
no clube. 

1ào pretendo fazer julgamento 
precipitado, ma1 não acredito nessa 
história de que bou\-e pressão de sua 
familia para abandonar a presidên• 
eia da agremiação. Não estou bem 
ct.rto, mas me parece que existem 
outros fal:ores que levaram Ger10n a 
tomar essa decisão. 

No entanto, se o secretário da 
ur pensava que a ua sa.ida do 

clube seria a gota d 'égua para fe• 
cha.r portu do A-uto Esporte, o 
tiro saiu pela culatra. O empredrio 
J.,.; Orlando, proprietário de uma 
imobiliária e ex-editor de Esportes 
do Jornal O Momento. est4 diiposto a partkipar de Junta Govematiw 
para dirigir os d tinm do time au­
tomobilista. • 

O momento é difícil para o alvi­
nJbro, que também perdeu o treina­
dor Mauro Fernandes. um bom ca­
rater e excelente profi1&ionaL Po­
rém. tenho certeia que ainda exi1te 
gente nesta cidade com sangue alvi­
rubro. Quem ve.stirá a camisa do 
Clube do Povo na busca de uma so­
lução? 

Se José Orlando lançou o repto, 
. quero ,·er se algulm terá coragem de ' 

fugir da raia e deixar a 8.gffmiaçào 
entregue ao Deus dará. principal­
mente deJ)Oil que se formou um 
bom tim~ e tenta e dus.ificação 
para o quadrangular do segundo 
turno. 

• hio não ~ um coru,o1o, mas 06 

torcedores podem ficar tranquil01 
que o Auto conseguirá a süa vaga 
no próximo domingo cont.ra o an­
tos. 

•• • 

O Campeonato l.nfantil ''Cida­
de de João Pettoa .. , pettocl­

udo pela Prdoitw-a, atn,,.. do 
0..-.C. ta>e-1,nentaao 61-
timo ffD.al de eem.a.na e •PffM'll.tou 
.. -,.iniea rftultadot: Oue 3 a 
0CaboBranco; aatoaOaO~ 
clan~; lbit I a O São Paulo; Eatre­
la I a O F~bemaa; e T,-ae de Maio 
O a l Napoleio LaUtt&aO. 

Jogue xadrez com 
calças 

STOPPER 
Duque de Caxias, 128 

Fone: 222-1211 
João Pessoa • Paralba 

AUlllllO. _ ___ .. .. _ .. , .. 

Botafogo jogará amanJuj em e~ 
Alvi-negro pode jogar contra o Flumineme na 

.. ~ . ..:.-----

v-~ ,.l· . ~.~.-~·~· - -- A ,. . . " -~~ -; .. . _, 
J . . -·· .. <'.' t, ~<?l 

·:.-\, · ,,,.. . ~ .~. ' . ' . ' 
' •,':· i 7°? ,,!· ,, . ✓1Â ~ 
,..., .... , ~ "'-"' -y · 

- ;__ •. b . • .''' • 
, : , 1 , , , . , , .. . ,,, ,, , .. ' , ., , ., . . "-~ ,. 

No ciclismo, 
foram batidos 
~ recordes 

M09C'CIIU . 1"tft ãdilu11 NUibelK,m;m "°"°' 
~uapile•cobtrtMetritl'Mldador-N-.i• 

. r:.--~-;:= ~~ 
__, o éloaun,o dot •tletat do bloc-o orifflul _. 
~taiudf Sr' orpruucki&J)el• Uniio 

O •ltmio onmt.al Btmd Ohtn estabftec.u 
o novo ~ muodial de 4: .4i ~ • da.ifi. 

~~ ~~~-:-::i. dei':.~..;: 
=•~U:~},~d~=: =i!::-a~ 
: !,ue.~~ii~"t. del~~i= ~itu•·· 

A marc• antenor. estabtlec,d• h.i. 13 mnes 
em MCISCOU pelo ,o,.-ietico Viktot Kupm-ets, foi 
d(, 4:37.68. 

O l'«'Ol"de mundiaJ noe 4,000 met.N)I indivi-

:~:.!:,/?~Ji:,~~!!J:' =~-~ 
lt.uam em fonn• indMdu.al oontn. o relógio. De, 
pois dilputam enttt .li, com do~ ciclitUil juntot 
Mpista. 

Outros dois fttQl'de. mundiaiia em pi1ta co• 
bc-.rta foram OI COOHJuih pelo ciclilt• alemio 
oriffllal Mic~l Huerbner n0fl 900 metroa pua 
homffd. rom ·"i9 rundoa. A m1re1 anterior 
,.,. dt fi.489. to-,Uid• peJo .80'\'Utlto Aluan-

:e~P.:!:"tl. noa~Jü.,-!'=cr~~~ 
rtcordt mundill ~ 1. ,t,. ao tu:perar aia pró-
~ ma~ •ntfrior df 1:09.07. 

O c-vbano Pablo Romt',ro., campeio mundial 
a.mador dos mei~~ puaou anuoottm 1 
none às quart-..dt.fioal not jo,m "'Amiude..S. 'º 
apóa \'ffM".lfr o POkinif; taniila• Luomie . 

Tam~mominimoK-aa.lemiocritntal Dift• 
mar ~bcb derrotou Ochirin Denbertl, d• Mon• 
,olia. por dec:i5in do j_uri, .>O, enqua.1no qu, a.u 

=:::'~":::=n~;'tt~id!!T.::1~; 
o artutro 1uspenat:u • luta eo fah•r t :~ ter­
cei,o e Ul t imo NNho. 

Em outro combate dt I""'- o cubano Jo.t 
L HnTland« obte,·e o único nocauie da, primei• 
ru rodadu d• prdiminal'ft !rente eo búlsaro Ro­
•n hi~. ,o f•lt•r 1:2-4 do t•rttU'O ••lto. 

A de,.,•tio da \ ' tDtrutla. o único peit que 

::'~m~'::"á!"l: 'Ã=l=-~~.r.::tt ~~~ 
~ anttonttm a Ha,·ana. O lttinador Ele-anr u~:!!°P~~~~===i:=~~ 
do• probMlmae íina~rot"'.-0. outrotcinoo pu• 

~::-: ! ,~~~h:'"'~~~\~baJ~ !f~ 
1,~ ~==~-toalha ao falta.r 1:06 

Embora tttR--..._m prorn.m.dail 1-4 lutu. 
apenu 13 fànm retli"'5as. tendo Mdo 1U1ptNA 
a qur rtuniri.a o niuraiuenJe Juan Flotts eo po­
kiriêa J~ Stanylt, nll c.i~a minimoeca. 

OI combattt d.a.a quartM-de-íinal furam r•a ­
füadQ. â ta.rdt e i ooitt de ontem. enqu•nto que 
u líNlll terão lugar na sexta-feira. 

Em outru lutas ditputada.,. anleontem Ili 
no1t.t. a. c:1t.tg0ria mfotdKWC"41. o aovittico Ka• 
nmahan Abd,-.jmancw vtn<'N o bultaro Jrino 
8oDrv e o cubano Juan TCln'ft ,--eneeu o nottt• 
a::nano M m Anm. 

Sa drvNO D le\..,..lll'f. o tcbecoet.kwa· 
to 'Tíbor 8uha ~ o 11.1ia.oeN Oooald A.Ili• -•• W"---.o~SmàK011-atltt.,.,1• · 
nhou do OQfh<'Offtno $on Sun Jon. enquanto 
qwe no. mftOo-paad,oa o tch«-o Mílan Picka dff. 
rotou o hW1aaro n.,·an etp&I\JI, 

ao\.:: t1!in!~~ ... c:1rs=:r:o~n!:; 
-,b,e o huncaro FttfflC' Somod.i ao íalur 2:2S do 
M1Nndo .. 1to. e o bú aro Peter toimtnO'V w 
1mp6e. ao polonés ~ luun:z.ult • 1:24 ante. 
ck- tttllllUMI O tetclhro e ultimo .... tto. 

XADREZ 

Empresário pode 
presidir o Auto 

- O empresário Joeé Orlando poderá 
assumir a presidência do Auto Esporte, 
em substituição a Gerson Gomes de Li­
ma. que renunciou ao clube na semana 
passada. Joeé Orlando presenciou o 

~:~: ~~':n°if.d!:1:n~!! ~ 
dirigentes alvi-rubros. mostrando-se 
dispost.o a ajudar a agremiação. 

Ainda esta semana, o Conaelho 
Deliberativo estarí reunido pera trat.ar 
do assunto. O presidente Exptdito Pe­
dro Gomes vai reunir os conselheiros 
para homologar a renuncia de Gerson 
Gomes de Lima e tomar outras provi­
dências. Comenta-se que será formada 
uma Junta Governativa, caao José Or­
lando não aceite a presidêncià do clu­
be. 

Outro assunto q_ue aerá discutido é 
a salda do treinador Mauro Fernandes, 
que mostrou-.se irredutível no seu pro­
~i!l]ento. ~e a sexta•fe~a que o 
tecmco anunciava a sua renuncia no, 

Campine~ já 
pensa IlOJ<)gO 
com Guarabira 

O treinador andoval e o assessor 
Oegmar Pereira, do Campinense Clu­
be. continuam dando prosseguimento 
aos treinamentos visando a partida 
diante do Guarabira. no estádio Sílvio 
Porto, domingo vindouro na cidade 
brejeira. No treino realizado no último 

t~W~nfe·J~~Fo~~id!tigC:~!~i:e~ 
de Futebol, a equipe rubro.negra saiu 
vitoriosa pelo marcador de três tentos a 
zero. gols assinalados por Ely (2) e 
Nego. 

Hoje, no período da tarde , o técni• 
co min istra o primeiro coletivo da se­
mana, dando continuidade aos traba­
lhos com vistas ao difícil jogo contra o 
Guarabira. Os profissionais ru bro-

~:~i~;i!0 d?!~~s~:,s .. i~a~~it!º d~ 
Brejo". 

tem t~= c=de~~Te~':':. 
bira. oom um resultado pogitivo. em 
virtude d01 preparatiYO& que wm sen­
do interuivoe no PL.j Ufltamente t'Om 

andoval , que e1tao ez.igindo o máxi ­
mo dos jogadort:S cartolas, Por ser este 
o jogo no campo do advera,no. Atle-

:,ed1h~ftht:fa ª!:ª~ ~eahl:!f{: 
sempre prejudica a caminhada d01 clu­
bes considerad01 grandes. 

Auto Esporte, tendo em vista OI 
problemas surgidos com a saída do pre­
sidente Ge.rson Gomes de Lima, que se-

ro~dR!!id:°L~~P[~':nbé~ 0 a:~~ti~ 
tallO de diretor de futebol . 

CLASSIFICAÇÃO 

para~ ~e~rnd~~~~~!\~1~?. 
ficação para o quadrangu1~ decisivo 
do segundo turno. Para conquistar 
uma das quatro vagas. o alvi-rubro pre­
cisará yencer o Santos, no próximo do­
mingo, e torcer por um tropeço do Gua­
rabira nos seus tres jogos restantes, já 
que o alvi-azulino é o mais sério perse• 
guidor. · 

O Guarabira ainda joga com o 
Campinense, no ilvio Porto; antos, 
em J oão Pessoa e ant.a Crui. no Tei• 
xeirõo. O time guarabirense estll com 6 
pontos ganhos. podendo chegar aos 12, 
eriquanto que o Auto Esporte p:,ssui 9 e 
pode chegar aos ll ~ntos gadhos. · 

Insatisfação 
toma conta 
do alui-negro 

OI proftsaiona.111 do 'J'T'eie etperam q ue. 11 di • 
tttoria do G11Jo da Borbore.ma. efetue o pa~• · 
mento doe Nlarim dot jogadora. haja viata que 
N'tio of!NNitando de dirihtiro gua cumprlttm 

~io~:~:~ fin•nt.e~~·foi ::!i~U: :e1~ 
prolíMionait. m&A ~•m traNJpare,ctr que ~ 
,-errtimentos re.ferem•&t, ao mês de julho. 

O lttinador ah'i-ne(l'O JO&é S.ntot etti con­
fiante na conquitui dt:st• primeira fue do etrt.a• 
me, Entende o tec:ntCO que pua l,vanta.r o títuk) 
desta fase. o Treu deptnde unica.mente dele, "A 
vit6ri.a fttnLe ao Auto &porte foi de pandt im-

=i~~ã,.~Í:;, :-r:c::~~W°:n ~~':~~h:~ 
rn de ianha.r etta primti,. (ue", c-oncluiu San• .... 

6 830 . P•D 
6. R2R . P48 
7. o.o. C38 
. P81-P . PRsP 

9 P3Til B• 

19 T4C . 038 
~ . P:IP , Ca:P 

21 <'•C 0 1'1:C 

&imar Borbo1a 

T Pnto11ian como mi «lnhtdck, ftt:a na 
lr-mbrança e r'IOI h ..-rG9 o NU l't(1&tro de um 
a,·ant•J• do .ios■ckw dt udrn . De1u uma 
t1c• her-an(a amb.aonad■ por mui«. t qu«ri• 

da por todol qut prat,ca 16o deleitoliO l!fport• 

Mro duvida nenhuma, tm Nu. ultimo■ 

compram--. qUffll ube. ■corMtMio Já ptla 

~-- que o m.ttou vu,ha . .-ndo MO um jo­
,e.do, temMlo mu "6 m-pe,tado Em :,;ib,c 
mdf' JOfOU .. u uh 1mn lorMIO qutdouoflf tm 

11 • • 12'-("(lffl 1prnn• 6 P'lf\l-Ofo perdendo p,ir• 

KHp11rov. l-'1n1 1~,h And1JtMOn 1•nh1ndo 

Mta part ida que '"I" ' ~ p,odu,lmoa e empa­

uindo .,. dem aá. Me.mo 11Ji111m. enconv■ mo. 

falha. qo• o J>rópno le11or vai Pf:rctber 

10. f>r8 . TIR 
li PJB . 820 
12. C:IC - D4T 

D280 . 1'4H 
23 PSD · OsP 

2.4 1.hT . PsB 
Z'i T40 03R 
?6 TJ.P 0JC 
2'i. T7R , S..C Última Vit6rial? 

+ 1919 - 1984 
Nlk.k: li83. !Hllco d. ult ima bat•lh■ d■ 

um doa mai• m■m0fhc1• JOl.aduta dnu M• 
culo, Tlv-an PetroM1an, N~ido no ano de 
1919. d8'.ac_,ou,4e ■m t.enr• idade jHlr■ o M• 
pone ma11 nobf"f doKta planeta , tiHIIPR fof 
rtaPt11..do pelo 114'\j talento po..,cional en,bo-

• ra. nunc• tfflha M! d-'.at.do oomo um p,ov,. 
,-.1 campeio do mundo t i• Mmpre -t•v• por 
l,trto &ratemtdopeki wu,o«0d•Pf'Õelõndt 
abna bttchu ~r• 1uu ~•• m•nor" • com 
...., )1'11.-1 ao advel"IÂMO •urpre...-nem .. m. 
pnalepc,. 

DR.A -.;r AS T Petn.11n 

PRETAS L,ubo,-,VK" 
NIK SIC 198.1 
1 P-iD C,18R 
2 P4BD PJR 
, c:mo . RM." 
4 11:lR . o.o 

16 82.B D68 
16 830 . DST 
17 P4R , Pl)aP 
18 PR,P p._p 

13. 0W . WT 
14. TIC . C4T 068 • Abandonam 

CUR80 

Na últ ima roluna. 13 de • t otto. • m11• • 
ru, que nrtr11tav1 -,brtr o cunio qutr M:TÀ dado 
Ptlo a tu•I umpdo p11ra1bano, Fr11nc i11CO \a . 
va\canti. talu ln.tncada por falta dt l!IP•C'O na 
própr1a coluna 

Po, I.IIO ficamo- n• obn«•çio dr. tnllat• 
ffl•• n11 m1nut 111 do ,, refindo cu rao O 
Nr.o l"á a duutlu de 40 ho,1111/•ula.a e Hrá 
min111r1do 11ar11 11quelN.que ,, ~nh•m um• 
nt)(' lo bblu aoht11 o ladtl' t Tendo fi m v1~111 
um m■Klf nlvtl de C0fflJltNn160 o rul"M IIO 
11bre vai( .. pu11 10 ahm,.., , w-ra robrada • 
li.la de e,, 20 C0>,00 !v1n1, mil cruie,roa l 
po, •Juno, ta•• Hll que d.-vv• .... , PIIK• •ntN> 

1 " • .,, , 

' " ~ 
' 1 '· ·,, ' 

' ' , .. ' ,. ,, , 
' ,. 
~ ' ' 1 : ~ .. : · 

. . ' ~- . 
)i • ' _,, ' 

• '· '. 1 ,., .: .. 

' " ~ ' ' 

Expectativa 
para 3• prova 
de motoclal 

Continuam os prepa,-til'OIM 
ta da Fazenda Caboc;lo, pan 1 
çào da ten:eira prova do 

1orte-Nordeste de Mot.oaa, 

~~:~.e:~~ ~~t:t·!\e. 
çss a intervenção do prt(eitodl · 
de Alhandra, Ginaldo Poota .... 
dando total apoio ao e,portt .,., 

Os serviços de ttm~~ 
melhorias nos cercadOEi j ina•. 
tuados, faltando ainda pequeodt 
lhes. que serão concluíd0&estt~ 
Para Heriberto Barbosa, um 111 , 
niiadorea, a pista gan~u D0\1 . 
oon:i ~ melfy:>rameni011 e toma,h 
petlçao mais emocionantt, 
que as lombadasestiiomaisalUltCI\' 
isso o piloto precisará dt uma -
períc ia. 

Os pilotos continuamlf~ 
do para a terceira pl'O\'■ e. OI~ 
dores apelam para que 01 Ule!IIIOI 
deixem para Mzersuas intcriçõeldl 
tima hora. ~ualquer ~iloto pódt• 

vi:,=. C~al:~n~~.ª:~~. 

~~1=~2~· _7;~. :~.::!t"'~ 

TORNEIO(Q 

A ftct.raçio P111ib■ne 4t x,,, ' 
1entandoviabilitat o !Tameio • ~ 
d1d•deJoiioi>tl'IIJOAttndotM• • -
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